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uplicação da BR-230 contribuirá 
ara desenvolvimento de Campina 

epoimento 
eCacciola 

traCPI 

Serranoé 
aoleado pelo 

Botafogo 
O BoWogo vel1Cl':U 

oSemu,o por 5 a O, no 
Amigão. no único jogo 
disputado ontem pelo 

to Paraibano. 
Os !!ois do time da Mo· 
11lvilh.:, do Contorno fo­
ram d• &tislinhn (2). 
Raminho, Aírton e Je~ 
lllmo. No Rio de Jnnei­
N>, o FL:,mengo npostn no 
t1nsaço pa.u1 v~nct!r o 
Palmeiras, hoje, às21h-lO, 
ptlnsquart.1.s-de-finnl dn 
Copa do BrasU. O time 
rllbro-negro oonta com 
desgaste do time pauli;~ 
tique nn quartn-(eim jo­
gou oontra oCorinthlllns 
PtLisqu.,rbs-de-Jln.-.1 cLl 
taça Llbertndor,s do 
Amhioi. Segundo o téc­
llla, CArllnhos, a equipe 
pr.dso de um bom re­
SIUtodo no Rio. P.lgina 21 

Fugitivos são 
capturados 

Página 12 

Violência no 
Sul do Líbano 

Página 11 

O governador }<R Ma­
ranhàoM.Sina hqe,às 11 ho­
ras,ao lado do Posto da Po­
lícia Rodovwia Federal. em 
Campina Grande, a ordem 
de serviço para dupl.iação 
da rodovia BR-230, no tre­

cho João Pessoa/Campina 
Grande. A obra, orçada em 
R$ 93 milhões, vai dar em­

prego direto a = de mil 
trabalhadores. Maranhão 
lembrou que este é um pro­
jeto pelo qual vem lutando 
desdeoseu prixreirogo'l'l':I' 
no. A rodovia servirá para o 
escoamento da produção 
industrial e da sana agnro­
la da região, além de atrair 
novos investimentos para o 
seloragroindustrial. o supe­
rintendente do DER, Paulo 
Souto, disse que a obra~ 
v'erá ser concluída em 
2001. "A BR-230 é a prin­
cipalestradadosislemarodo­
viário da Paraíba" Página 5 

A Policia encontrou ontem de manh.i, num tem,no próximo a Ümt'f'11", no llh.1 do Bispo. o corpo 
lide um rnp.'lZ, amhecido como Coroa. O rorpo, j5 em adiantado estado de deromposiç:io, ('Sb,·a 
dentro de um mcimb.io mm cen:a de 30 metros de pr,ifundidade. Um dos suspeitos de ter cometido 
o crime, o trafic,nte de clrof;as Franà..sco C,ninde Jot.i, ~ li~"• !J anos, neitou participoç:io no homi­
ódio. Entrebnto, confes..;ou que o nutor e outro trilficmte. cujo n me não foi re\'el.ido. Página 9 

--

Cinepamplia oancor.idouro e melhor.i funcioromento doferry-bo.1t. Página 

A SEC e a Políc ia Mlibr se unem no com~te à vlolêncla 

Ação integrada combate 
a violência nas escolas 

A Sea'e'laria de f.ducoção 
do Estado • a Policia Militar 
iniciam hoje wn plano de ação 
inlegrada cujo ol,jeti,·o • 000>­
boler a violênó.a e o ,-ardalis­
mo nas tSCOlas públicas da 
Paraíha. Para tu\lo, foram d& 
tacados homens do GNj>O de 
Apoio Tático Esp,clal (Cate) 
da P 1. A rtalmendaçào do 

gov,mador José Maranhão é 
de qu• o polidamenlo nas & 

oolas stja ostensivo. a opi­
nião do St<ttlário Carlos Pe­
reira, a tSClOla é wn lugar sa­
grado. "Q OVffllO não vai 
St' omitir• jã tslá investigan• 
do os dt vandalismo 
para punir ex,mplannffllt 
os responsáveis." Página U 

Silveira: leilão da 
Saelpa atrai interesse 
de várias empresas 

O seaetãrio de Planeja­
mento do Estado, Mário Sil· 
veira, afirmou que a privati· 
'-"Çào da Saelpa e a re\<itali­
zaçào dns culturas do etor 
primário no Parai'bo estão di­
retnmente interligndas. •p.,.. 
te dos R$ 650 milhões re{em,­
tes ao valor pedido pelo go­
verno do Estndo pelo venda 
dn Saelpa será revertida pnra 

UFPB rejeita 
avaliação 
doMEC 

O chefe do Divisão de 
Documenbç:io de Ensino dn 
UFPB, Euripedes Mendonç1, 
disse que o anw,cío feito pelo 
IEC de ns,,-.illaçào de qua­

lidade dos cursos de Eng..­
nlwin Gvil, Administração e 
Direito do Campu I 0oão 
Pessoa) foi um equívoco. 
Mendonça explicou que os 
cursoscom problemosdeava­
liaçiio junto ao MEC siio os de 
Administração (Boroneiras) e 
Direito (Sousa). • 1ão pode­
mos comparar • qualidade 
daqueles curso.s oferecid no 
interior do Estndo con, os dt 
João Pe 011 nem de João 
Pessoa com os de S.'io l'oulo." 
O pró-reitor de Gradunç.ioda 
UFPB, Silvio Rossi, ress.-.ltou 
que os cur do Campus 1 
desfru Iam de melhore con­
ceitos, de ncordo com cri­
térios do Pronio. Pógin• 7 

vial,ili,.or a 1"1tivoção da cuJ. 
tur• do ai odào, sisai • da 
cano-de-açúcar na Poralba." 
Silv informou que o leilio 
dn 5.,elp.,. qu• será realizado 
no dia 30, já b com o int..­
resse de v.lria_s empteSilS. EI• 
disse que agora há no,·e em­
presas interess.-.das no Saelpa, 
o que pro,·• condições ra­
vor.\veis do esbbl . P~ l 

r Cultura7 
A poesia 

espírita no 
Espaço 
A Associa~ Pu.ü­

oona de Am • Cultura &­
r1rita (Ar •l pro "• 
hoje,às 2Dhor,u, no leatro 
Paulo Pontes do Espaço 
Culhirnl, n li itt da p.,,_ 
su, E;pirita 1Jmdos ol,j,ti­
vosd.i Aratteel,,';lto es­
f'<Ó'W1.'>ÇÓO da Arte espi­
rita. Asntmif,esde hojesão 
r6 n>pentista, N toC:00-
ta• Raimundo onalo• os 
grupos m\lSÍcaiS Acorde • 
C•nto e Lu,. O professor 
de Medicina d.l UFl'b, 
Guilhem,e d' A,'ila Uns. 
l&,çn hoje às l horas, N 

rende L,zer do S.SC, tm 
J - ressoo,oli=P.fgt­
,.. de Hrstorn, d,, P•r11ib, • 
/ltrisdo <Tll"'1 , iJm. 
hfiNl,'IJ t IM1l1~0 W1> 
d.Jis primtiros t,rgt11l1DS d, 
"IW'r,laP,rn,/b1 F . ll 
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J1,w b :h,1 \ br(lt.1~ ;\nc, · n e iJ..:.. te 
, thon odbo d• ~,h;,, ('>,reto( 1,. mo 
O.•mm•• d \nuJu Ct1rdul• >m:tor l :ta(éonaJ 

ntUnlo Co.11• EJJ1or Ga-aJ 
UnalJo C ucd'°' bLtor AJJunto 
Roh,on ~oh~• So.:rdánodc ~ 
Conctt,.lo Coutinho Cht&c de Rcportlrfall 

FUJ'KbJo an 1 ck fc, :n:uo 
de 1 ·Q~ M GoH'TT'IO (k, 

-1.1, aro \ !achado 

, 

\\ •kmu \ hna ~ Cirtb,a 

, J,n(.',,db.1 1 C,«a.tmialJoü~~Nóaql.. 
l 'Vl~:l1u. licra1Jo¼rclll. :wo9C>f1tho,F.JuardoCcnc:sro 

Agua é insuficiente 

O 
r'\ \ ER.'\O nlo tr.1nqu11.Jzou a Pa.ra1ba cm termos de rc.;c.:r• 
u. h1dnc3 Tcauco do L.1bol"3tono de! \ktcorolog1J 
Recurs~ H1dn os :id,crtcm :1 popu'3ç3o de que o potcnc1• 
ai btdnco do Estado cst.l reduzido a 3.-•• da sua capa• 

c,dadc total 

mu.1b.1 \l ,1s mc~mo 3.ss1m .. e o 1n,cmo n3o conttnu:ir nos pró· 
imos mt cs. não pod~mos d 1xar de economizar .1gu:1 na Gran• 

de Joao Pc~so.1 
\, <J ·cn.io. d3.Sgr3nd. bamgcns,apcna.s orcnusc SoGon­

ç.110 estão com m:us de ~o•. de sua capacidade Corcnus com 
~ ~ , ••e Solo Goni;.310 com 60º o Fannha csra com 30° • Engcnbc1• 
ro -\\ 1dos com 2~•• E Ep1tac10 Pe oa com 19°-ó 

Tl\crnos, ate agor:l.. um amemo m!.ufic1cn1c ~r;i s~c~ur.ir o 
:tb tcamcnto de 3.gu3 nonnal cm iodo~ o mumc1p10~ pa~1banos 

cgundo informa õc. d1\11lgadas pelo~ t nicos do l\tRH. scts do~ 
pnn •~is 3çudcs p.1r:11b:1nos não po • ucm m.11 do que ~o•• de 
sua cap.1 idade tot;il de 3m,azcn.1gcm d agu.1 

Em ahnl e maio lncmos fone rcduçJo d chu,.is V3mos espc• 
rar que d..1qu1 ah: JU iho h3J3 uma mc1dênc1a melhor de chuns ncs• 
~a!-. .lr ·a mais cnt1C3) A :irca mais cnllcJ. ê a do Cmri Esta 
rcg13o e a que \cm · fn.-ndo m.11 . a que enfra:ua 3 pior tsllagcm 
Como:. b3rr.lf!cm Epuac10 Pc-.~ (Boque1rlo) recebe su~ agu.u 
do C"Jnn C:impma Gr.1ndc e, umu d e pouco m,emo 03.S C3bc· 
cearas do Rio ParJJb3 e R,o T,1pcroa 

e tu escassez de aguJ. .1 P.1n.iba de, st.u btm comcu. .. -nta­
Z3d.:l dtsso e d1sc1phnar o onsu:mo cm m, cl comp:ltl\ c.:l C()m CS'-3 
rcahdad bMr.lgcns qu apn::scn1:;im um quadro m.11~ J;r3\ de 
tnSUfiaênoa. d p,or nuaçlo. s.io Ep11.1c10 Pc. soo (8oquc1do) 
Engenhei ro Andos (CaJU 1ra.s). Cordeiro umc tCongo) 

e CSS3S bMr.lgcns nlo :iung1r.1m sequer 3 m tadc de s-ua c.1• 
l)bc1d:ide de 3JlTl3.Zel'\J.gcm de :igu:1 até ag rJ. não i:: mmto pro,;i,d 
que modifiquem css qu:idro de modo sub<unc1:1l nos pro,1mos me• 
ses e :is condições natur:u não nos foram fa,ora,c1s. nlo nos 
resta outra alterna o, a scnJo nos adapt!l.rmos 3 cs. as cond1 ~ d.1 

Em outras p:llavras, dc,cmos d1sc1phnar o uso de agua \,.io 
podemos csb3.nJar um recurso que e tão . c3 so. ob pcn.1 de . 
mau tarde. termo um colapso cm no o s blcma de ,1bash:c1• 
mcnto O qu:1dro ma1 oum1sta e o do s1stcm Gr.11t1:1mc- \t J-

l:. c:c quJdro de cc.1 e d msuficu:ncan de recursos h1dncos 
p:ara o ab.1.stcc1m nto normal das no. sas c1d.1d reflete-se de modo 
negatJ,o nas condições :1 l1mcntarc~ de :iudc da populaç3o Como 
-.e ,1bc. n.io ha c;audc onde n.io h3 bcu qualidade de agua Agua de 
m.1 quahdadc e smômmo de doença Agora m mo, por cx:crnplo. a 
prctctta di: Juazcmnho. c,atamcnte no Canra. diz que a seca ah 
c,-t;J ~ontnbumdo para aumcn1ar o 111d1cc de mona.l1dade mfanul 
\jo e por outra r:u.;10 que o go, crnador Jo.sé Targino Maranhão 
lut3 Unto p.lra obter recursos para c,ccut.u o Progr.un.1 de Agua e 
p,u~ que o go,tmo f1.-c:kral implante o ProJtto de Tr.11lSpos1çào das 
\ gua-. do Rio ."' J Fr;:rnc1$CO 

A estrada do desenvolvimento 
,. 

0 Q.,,CTOOdo Esudo,-ai 000· 

crctl2.lf uma obra m.1rcantc J 

duphc,ç d, rodm ,, BR-2,0. 
trecho compm:ndcndo e 3lllpnu 
Grande Jo.io P ~u m11:1• 
a.u,-a do go, nudor Josc \ 1J.n­
nhã.o comc<vJ por oossJ c1dJ.dc. 
cm OUJS wna 1ncqu1\ 0C3 dcmon~­
lf1.ciO de _3ore1. o e abnega .io 

pelas C.lUS3S 1NJOn.:s d:l popula­
çjo c:impmc:nsc 

A obra, orÇ3da an Q3 m1• 
lhõcs d r=s. rtpres<nl3 um p3S• 
so gigantesco dJ. admm1straç.io 
esl3.dtu.l on proJ do descmoh 1• 

memo d3 noss, queml.t R.llnh, d3 
8orborcnu ,en:mos. cm bít'\c 
a rcaLuçjo de m:us um sonho 
aC31cnl3do pel> popub dcsu 
od3dc que, felizmente. recebe > 
melhor atenç..io de um goHmo 
que cumpre com o ma.x1mo ngor 
as Promcss3S formubdas an fu . = desta tem 

\;o caso d;i duplica l o da 
BR-230. teremos >ecsso> 1munc­
ros bencfioos. • começar d3 pro­
pna geraçlo de ccrc> de nul an­
pr<gos drr<tOS e mdm:10< Toda­
\.U.. outras uma.s ,-:anwcns. so­
bmudo no QUlpO cconÓrruc~ a 
popubç.o p,r.ubona tera > opor­
twucl.tdc de tomar CJênc:13 quando 
do tcnnmo dcsu &Jg;u,1CSC3 ra. 
o que dc:,cra &COllle<er dentro de 
~roXlJl1.3d.vnc:ntc ;o mcsc:s 

A duplicação rcpresenura 
mais rapidez e faahd.lde de e . 
coamcnto das nossas nquezas, 
sendo este um fator d.:CISI\ O para 
o dcsen-..ohi:mcnto de importan­
tes atJ\.ldades cconônucas Como 

agncultura. ..:om ' reio tunsmo e 
mdustna H.1\.cr.1 com ccncz.a 
um mais uu1.i:1s0 e crc c::cnt~ tl u­
, o de no_ . a produçlo mc!-mO 
porque o Go, cmo csl.l amplian­
do O"- cammhos do progr~so no 
Esudo d, P,r.uba 

Cm go, mo que km :i ,1. 
qo de unir, cad.l ,ez mais os 
doas pnnc1pa1s pol<. ck d cn• 
, oh 1mento do Esudo dcm Il5 
tra c1:ir.1mcn1c atra, cs de ta 
maior fac1hd.ld de acc soe co• 
mun1ca l o, o ~eu intuno de , cr 
prosperando o po,o que lhe de­
' otou toda a su;i confian J. 

01;is atras. no facmono d1; 
Rcprc!-cnu io do Go,crno do 

li.t.ad, cm Cunpma Gr.mdi.: . re;­
cd:>t .• --mo:s a honrolk'.l , 1s1t,1 do su­
pamtr..-ndcntc: do DER. Paulo ou­
to e J > r1.11rc~-nt.1nte da t.."fllprc• 
"ª rcspon. , d pcl:i ·, ecuçào d:t 
obra \ b i:nfcntun.a .\ f-cnun­
d.;t \1 :irqucs Tc1 , c1 ra quc scmos• 
traram cn:u t.l.! m..d<.h com :i du• 
phcaç.io me mo porque cm todo 
o p:11!> ta _ r.1 ::1 rn;uor obr.t do 
gcncro a cr e ccutada pelo 
o, rR cm comâuo com um go­
,cmo 1.idual 

l)ç nos a pane. tambcm nos 
cn, 011d~1,";cmo, po15 temos dado 
todo :ipo10 a e t.1 1mc1at1,;i, um;i 
,cz qia.: ~bcmos cb SUJ. impor• 
t.wcta p:1r.1 o pragrcs~ par.ub:1• 

no cm dl\ rsas a.rc;is, alem das 
fac1hd::tdes para uma \'1agcm mais 

segura e cconônuca por parte da­
queles que ne css1tJ.m se dcslo-. 
e.ir de Campina Gr.inde com des­
tino :i Jo.io Pcssoo ou VlCC•\ t:rSJ 

Com cencZ.1, a duphcaçlo 
3lllphar.i o cammho do nosso pro­
gresso s6c1o-cconônuco Este ê, 
port.lnto. um go\cmo compromc• 
udo cm tornar ma15 l.3.rga a cstra· 
d3 dos que, ,clozmcntc, :ilmCJam 
, er >lcançado o dcsuno do desai­
, ol,1ma110 soc1aJ p3Ialbano. Este 
caminho sera , com certeza, cada 
\'CZ maJor e melhor, afinal segue 
as , 1a.s seguras da austcncbdc e 
do de. en"oh,mcnto 

lo lio Carnetro 

Caminho para o progresso 

A Paru ba e re fcrcnc1a 
para o Pats, quando se fa la cm 
cttradu com ot1mu cond1 ões 
de trafego Ê comum ,e ou, ir 

comentinos elogiosos de cam1 -
nhonc1ros. tunsu s e qualquer 
pessoa que '"'ªJC peb, cst ra­
du do sistema rodq-..1ar10 d.1 
Puaiba Aqui os r1sc.o de :ic.1-
dcntes s.io menos de\ ido .1, OQ;a 
conseru ç o du rodouu 0 
que proporciona um;i -..1 agcm 
mau t ranquila e com maior 
conforto Recentemente cm 

da , ApeJ.a r de ser Un' E tado 
cconom1c.1mcntc pobre nQ 3 

terra oferece de fato cguran• 
a a condutores de , c1culos e 

pusa~c1ros 
O Go, cmo \farJ.nh,ló se• 

guc firme n<J propósito de tr;i­
b.tlhar tr.1b.1 lhar e. trab:alhar e 
hOJc 3 anun IJ 1tr ~r I di;. 
obra que nl a a ("1m1 • 

nhos do Ot tn, oh1mtnt o 
Rccur d.a )r&.:u ~ 
lhõc de rc.a1 a gurad,> .io 
10\.cm.1dor pelo proprio presi­

dente Fernando H.:nnquc ( IH• 
d,,so \ão r.1ru1r a duphaçio 
e rc t.1uro1 oda UR 2 O pun• 
capai c"trada do s1\t nu r 
\.1J fl 3 que .i. tra, a qua t 

sen iço para in1c10 de sa 1m• 
pon1ntc obra, ocorre nesta 
sc11:ta-fcu.1 cm Ca mp1n:1 
G randc e e fru to de parccn:1 
com o eo, rno federa l 3 par ­
tir da dc tcnrnnaç5o. J o com­
pr, m, de, Jc, \l ar.1nhlo 
Q prc, a no d1.1 3 d1:a q ue 

\u , t t ridadc: chcg :a 
Ot,t-n, oh1m~n10 . O1a r1 • 

l 7 mil ,1. ui(] trah.•• 
J r- 8 R \. induzindo 

riqucL.1 e , 1Jjs humana A 
obr.1 ,a1 contribuir mu no c,im 
o dc!.cmoh unc nto rndu"i tr, j l 
de ( amp1na <,r.1ndc prop ,r 
'- nand cmprc o direto e 
indutto lndu1 11c ou nJj ncs­
•c Of\am nto a con truç o d, 

no d,1 BR 230 entre a capital e 
C,bcdelo 

Barroso 
Pontes 

Revolução das m 
PRECI AMENTE Já no fim da dócad3 de qwrcnt,, as 

Grandcdol-oncrommd.'IS nws ag,13d.u. Os 
dor do Estado eram o médico José \1J.rcla e o 
C.1,.lcanu de AJbuquerquc. o pnmc1ro do PSD e o 

Oepo1S de um pia to dos m.11S renhidos, luta d.u 
cc oudcrusca com pouco ma15 de nul ,otos HM"C 
OC3SOfoi aoSupcnorTnbunaJ E1c11oral. ondcogruck 
pohu C.COrgmo A\'chno m.,nd.1,-a e dcsnund.n'l. 

José v.ncla assume o gõ'\'CITIO. Homem bom, mas dt 
andrtado.unh.la 1mprcss\odc quea , 1t6naCOOllllJ.1\1 
•~ mesmo 1om,'.U'ldo as dccLSõc:s própnas ck WJI P'Cl'IIO 
coronel da PoliaJ MU1tv, seu rumgo e aHnp.ldre. o~ 
dts.sc "Vim uúonn.,r ;1 \bss.1 E.'Ccc.lênoa qucoucus1111i._ 
pohllCOS,, CQJo t.ram.'.l!W contra SU3 pcssoo e coma o 
como seu anugoecompoorc. n.lo pochadet.wdc w:cr.., 
l!O'~rrodor Jao! \fu'cl3.dc:socndcnte de uma funiliadi:btloi 
do ~ fhuwu a ICSU e fulou ·-o stnhor podc­
dcs>as pcs,oosr "Pots n.io faccló,oa". n:spondcu •­
a mJo no bo'5o n:urou WJ1.1 lisu contendo os norncsdc 
Cllltt$UJl<NOS eoficuis d.1 Poha:i 1.thcir. que sw flrul 
wira tr.ltlMicdc rcbcldc:squc prctcnch..1111 nuroro gt)\~ 

....... ~------~--, :.=: 
duuas:ar­
t..1rcsc::om-· 
\ 'OhAIOmOa 
raç;lol'or 

" esta altura, o coro11el 
iá ti11!,a perdido a pose e 

adiado o i11q11érito 
o ad\'opdoM• 

'-- - ----------' por su11l 
Bai="- rompc1entccillSÍdlco. amigo pcsooal do pfflllb 
qucoonentouaabnrum U1Quénto pollClaJ 

Os IISSCSSOrt:S do !\O\'Cl'IUdor, sem pcn!ercm ~ 
axoneJ Solou de Alidrndc. C.'C-<Xlfllalldantcda l't-t um""'°' 
ça e integro Rocd,eu ele UISUU<;Xlcs do propno p'Cffl>dot, 
abatur.t do 1nqutnto Tudo 1.:J multo bem e 3 soccdade 
=mcmoda ,mi.ide Ororoncl SolondeAndradcdwro11111 
temunha que dcpo1S de d.v !<U nome. n:sidéna,_ domdo.! 
idade. awncçou a du.cr que a mulher do nl3JOT ful3no cl, Ili 
mulhcrdoC1pttlo1tnh.'\ d.110. que a rnu lhcrdor.arECf!tollnha 
mulhcrdocoboand1,~du.cndo nllura.olXIIOnd,jl 
dou ch.1m.v outra 1es1cmunh,1. que era um 1cncnte. Ocsan 
rn:uq.1 otcd300 d.111\;KJUUl,1 e anota OCSL1do0\1l n:sün::sa,. .. 
do depoente esse momento. o roroncl Solon 9! apro.-oaa, 
poucodotcncnlc edis!c Esperoquc faleavenbde,ali!ltl 
meu uabalhocod1 própn.1Justu;:a crnJulg.1rtãonm"IOro.!Oa.t:1 
munh.lcomcçou nomcsrnodtap.,siod1 :mrcrior qucanuta• 
disseque OU\'IU a mulher do saq,-cn 10 ducr. que a mulhef dogk 

Oooroncl Solondc Andradecham., outra 1cs1cmUMJ.•~ 
san demora, pJSSOU a dar aocscn\,lo si 1.1 qu.11.Lfic.,ç:lo. c:oa:rtw 
ordcro ··Podccxxncç1r'' EU ,crn.1mcsm .. 1lcnga-ltrl83,at!IA,i 
ncldts.scquca mulher do p11.lounhJd11oqt)Ca mulhcrd:l llf 
Jurado QUC' lodos os OÍICl..'\IS e o;;Jí!,'Cl'IIO!i pumdos UM.mi "'li 
praga p.1m que o gQ\crnador JCR \",1rcl,1 mofT'C.'(.SC de: cspmt 
Nessaalrurn.oc:orondJJ 1mh..1 pcnhdoJ poscca.mogm.:• 
ad:tou o mquéruo ·~me d1c" QlL.1Sc correndo, foi ao pia 
\~n:b:e(alou -Qn--cmador.,1om1 1~1es1cmunh.1s.<bsail 
m1le.pormcn, IQUCpJrCÇ:1.,nad.1cx1stcdc 1tn1>,C51aDi,c1 
se tomando cõnuco. ndtCUIO. pelo numero de mul~am:bi 
gundo mform.1 o J)O\ o J,I dcnommou o caso de: "RnUt 
Mulheres ... ~,'t)OncnhwnscnlldocmCDnt.1nu.1ra:mo~ 
se .sente a ausência complct:i de detalhes autênucos e: ft.'.ll1qlf 
SCl'\1rpar3cluod1roC1SO•· O 1nqucn10 foi arqun'3do 

Enquanto isso, o m1h1.1rc~ punidos recorrer.im ã JUSIJPt 
raro ganho de causa 

Endcrt-Ço para cor~pondênda Rua Frnnosca Man r 
lro-Tdd'.l."221-2010 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodriguc< (Pesquisa) 
Que pensa dos nossos no, o. :irt1s1.35 plast1cos1 ~ 

pmtor par31b300 3.nt.1 Rosa 
- "O que os n())SOS :1rusus rc, clam. cm geral e IOl1 

muno ta.lauo Todos aprendem com rapidez col535 tf 
qu, a mcnt311d.ldedc outro, po,o, . como tenho~ 
tre aJunos, é muno llUlS peno. o e lento O que um bit 
aprende cm alguns momentos de p>lcstr.ls ou mesmo•' 
ra lc1tur3 de unu p;igm.a de li\ ro. cusu 1 um cstntJI' 
scrnam ou m:11S Há. porem, gt:),cs prcJml.OS ncssat, 
mtchgênc1a E que pouCJ. cous;i fiC.l, pouQ cousue.,­
íormando uma sohd.l estrurura o,, um ccnoard<~ 

A UNIÃO 
AOMIMS'TllAÇÁO, Rtn'\ÇAO, OllCl'-A E PARQl't(P 

Bit 101 l Dut,,1, lltld1intn~1 . Joio p,_1'8 .cai 
Fones (08l) 21J-1220 -l11- I 7 
Fa, (081)2ll-l<>i!l l-2l1-111(10e2 ll-J0ll 

C...U auruao'ii>opcnlmc com br 
~RIO Df RI l'RL.\l , t A O t DIA.kJOO~ 

J.ui !.bot-~ J ru~ .. r1 Tcl OAJ1 l41 l816C11~,,-

PIUÇO llO f XT\IJ'fAR. AV\1.! 
OL\ l"TIJ Jt .S I oo • ~• .\r,,.\.\.-\l)('I t.s l. 

PI I f • i s U O 

~~J o go-..crn.ador José \fa~ 
u.nhio ao ser aprcscntJ.do a 
um grupo de tunnas ta e a J • 

li façJo de oun r clog1os seibrc 
a ôuma oc..nsern ç.Jo das e tu • 

da , a regiões d.1 PJ r.a1ba 
A a stnJtura d.11 ord m de 

\ 1.-du10 no @aradour o de 0111-

z iro e a Jlumm.1ç.\o d contor 

Com recursos do Tesouro do 
Estado, ( 1 m,lh.lo e 200 mil re­
ai s). o go,cmador maugura sá­
bado, cm Tnunfo, a P3vuncnt.1-
ç.lo d3 Rodo, u PB 4 11 A obr.t 
,:i1 bencfic1ard1rcumcn1e 38 mil 
hab1untcs de qu:itro mu~c1p1os 
par,11b:mos A panmcntaçJo d.l 
PB 411 er,1 antiµ remnd1 lo 
e ,a, fac1l1tar o escoamento de 
produtos .1.gn a las d,1 região 
Dc1.cnas de obr.as de p.1 ..,1mcn1a­
çlo Ôit.10 se:ndo e,ccutad:n pelo 
Gmcrno .1tr:a\Cs do Ocpan.3-
mcnto de E <tr.id;is de Rod.lgem 
Co turna-1e dJzcr que a Par.uba 
tem prcs. a / e \.far.anhJo tem 
uma boa media de ,eloc1dadc 
abrindo o, C1minho1 do Oe­
scnvolv1m rn 10 

DI\TIJBt"J1w,a 1,, IIRA , 1u ... .\t Ili,. 
' '""~ A'IIIJr ll t"1• r~w,.,pa 

(C.C 01 Sli!(-,iqflOCII 41 

r--
... ~,,,...r.,t 

10 Rr..a. ~ :,'1 
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~ilveira destaca interesse pela Saelpa 
ecretário diz que várias empresas devem participar do leilão 

V vai e reúnir 
()manhã em 
oãoPessoa 

~embros do Parddo Verde d3 
la, Pcm:imbuco, Alago:is e 
ipe, se reunem sab:ido e do­
:0 (dfo 15 e 16 de m:uo), no 
IOno do Sind1fisco, cm João 
oa durante a realização do li 
mtro ordcstano do PV 3 

a. cnlrc outros 1emns. as fo r­
de particip3ÇJ0 do pan1do no 
o clcilon>I de 2 000 
Também n:1 paula de d1scu • 
, a reformulação do progra­
<:jlAluto e m:rn1fcsto do PV, 
, ias de :;ição parlamentar e 
cm defesa do meio amb1cn-

:la c1d:1d:uua 
) evento reunira p.,rlt1:mcnt:i• 
: rcprcsc-nt:mlcs de Prcfc11u­
b Regional ordcs1e 11, que 
.notde os qu ntro Estados JÓ 
Jos. Encontros scmclh3nles 
, srogramado cm iodo pau 
~tônos oo Encontro n:i­
aldo PV. marcado para Ju nho. 
~masGer.us 

leputado quer 
1eiapa agem 
,ga em dinheiro 
Os estudantes poder.lo pagar 
a passagem cm d1nhc1ro nos 
IJI0(1CS colcll\OS do Estado. 
1 seja llprO\ ado O píOJCIO de le, 
tepu1 ado R1cnrdo Couunho 
), aprescntndo ontem nn A -
Wia Lcgislnt1\I O :iutor dn 
IOSta disse que hoJe os cs1udnn­
pagam com nn1eccdênc1a por 
benc6cio J:i garantido cm lei, 
\Wgiando umn duna dccmprc-
01 quc conscgu1u 1mcrtcr 11 ló-
1 do bcncfic10, na mechda em 
dts lucro.m com 11 , cnda de 

eu antecipado .. 
Com esta proposta. R1cnrdo 
i6cou que não quer nCAbnr com 
deu, mas dCL1Car a opção para 
'sudantcs, :1Ss1m como ocorre 
o ,'UC-1r11nspone, que o pns-

compra se quiser Ele disse 
OJJfOjCtO também pretende C\1• 

l dcnussão de cobrador . a 
:aplo do que ocorreu cm Esta­
como o Rio de Janeiro e B11tua. 
Mo optaram por 1nstal;u ca1ra­
ckvõn1C1S que recebem o pu­
ltudanul ou o ,ale. d1sponan­
prcscnça de um lnlbalhndor 

O líder do PT no Asscmbk10 
rmou que o 't11 proJctO _ urgiu 
l!LI rcivind1~çio do lllO\ ,mcnto 
danul que sempre lutou p31a 

chrc110 de p.1gar ,nc,a pas a­
au1m como f:u no cmcmns. 

e shO\\$ mu 1cn1~ "A lei 
tt ha algum tem1>o. mas so e 
Poda parc1almcntc om este 
tto nos atendemos a um:1 nnll­
ll dos cs1udnn1cs. que d, cu-

1cssa ldéu1 an, arios 1huni ,_ 
ames que eb 1nh:v,,i.: fnnn:, 
rornassc w. 1 

Ãngda Colta 
Rq,6llo< 

M
IUVATIZAÇÃO da Sa­

dpa e a molala.zaçio das 
cubwu do setor pnmano 

Paraíba estio chma­
- -1,pdas F'"oquc•fir­
...., an r<ccntt declaração o se­
CR:láno de PlancJamer,lo do EJ. 
lado, Mano 1h,,ira Segundo de, 
pult dos R$ 650 nnlhões rd'e­
n:ntt ao valor pedido pelo G"' cr­
no cio Estado pela ,-cnda da S•­
dpa sai n,-.'CftldA para " •b•~­
z.ar a rcall\-.çáo da cultura do al­
godão, sasal e da eana-de-açuc:ir 
na Paraíba 

o lol3o da Sadpa, que ser., 

rc:w:ido ropró,aanotho 30,Jia,n­
ta a>m O Dllcrcssc de ,-ánas ml• 

presas Segundo c1c, quanc1o o 1c,. 

Ião f01 mareado para 17 de de=n­
bro do ano pass:,do, sc,s ~resas 
ba,iam demonstrado ,rcercssc cm 
parncipar Agora mais três grupos 
se mtercss3t3m. Os três no\'os gru-

Substituições no Conselho 
de Ética serão analisadas 
A Comissão de Con tttu1çào. 

Jushça e Rcdaçilo deve annl1sar nos 
próximos dias a emenda ao Regi­
mento lntemo pa~ que h3J:am as 
subsmuiçõcs do corregedor e cor­
regedor adJun10 da Asscmblé1:1 Lc­
gislatl\ a. deputados Vital do Rêgo 
Filho (PDT) e Luiz Cou10 (P"n. A 
emenda C de autona do deputado 
csuxluol C0tlos Mungue1,. (PMDB) 
que JUSUfic:1 a medida nlegando que 
o C0nsclho de Euca e Decoro Par­
lamcnlar está pr.iuca.mcntc parado, 
JÓ quccxi.s1cm processos contra. Ví­
tJlw1ho e Lml' Cou to 

Carlos Manguem lembrou que 
o,,hdcranços p;u11dàn,ejó demons­
tnun interesse em subsutu1r Vitnln­
~ho e Lml' C'ou10· Gcn.'1s10 ~Ía~. 
hdcr do P 108. ~ugenu. mclushc. 
o nome de Pedro Mc:d01ros lP~IDB) 
para o cargo Jc corregedor 

"A Comi 3o de Euca e Deco­
ro Parl:uncnl3f pr:111c:imcn1e esta 
p;m1d11 porque Unto o corregedor 
quan.10 o corregedor ~ubstiluto es­
tão com procc ·os tram1t:mdo na 
própn3 Conu são Então r~ dili­
ctl o orgão tomll" 31gum3 atitude. 

13 que as dun.s nutond:1dcs pnnci· 
P3JS tão com essas pcndê:nc1u 
H3 um consenso das hdcrança.s pM! 
essa ubst1tu1ç30. que espero q\.le 
o corra o mais rápido poss1,d .. , 
comentou 

Quintans entrega dossiê 
da seca ao governo FHC 

\ hnu1 nçào das frente 
produln as - com este ou qual­
quer outro nome-. d1stnbu1çào 
de cs1:u b.i:-.1C35 e de 3gu3 cm 
carro~p1p3, pcrfuraçJo d po­
ço e in t lação de des53hn1za­
dore - qu3ndo for o caso Esse 
é o conJu.nlo de 3 ões de resul ­
tndo un d1nro. proposto. ontem 
cm Bras1lrn. , ao mm1stro-chefc 
da Ca a M1l1tar d:i Prcs1dênc1a 
d:1 Republica, gcner.ll de dan­
do Alberto Lemos Cardoso, 
p lo dcput:ido estadual Francis­
co de AsSls Qumtons (PSDB), 
pr idente do. Com1ss,lo Espc­

rn l uprapa111d.\na da Assem­
bl.!1a Lcg1 lati\ 3 cnc3rr gada 
de fuer um le\.O.ntamcmo da 
suuaç o do man:1nc1a1 d'ngun 
e dos reflexo da ·•seca. verde". 
que JÔ dura três anos na Par.ií­
ba e cm todo o ordcste 

QumlM tombem :;ug nu a 
3rdo ·o aç o de re ultndo a 

médio prazo a 1mpl:1ntnçlo, 
cm ar3ter cmcrgene1:ll. de 
uma adutora, trazendo :1gu3 de 
bcb r do Complc,o Corem;.u/ 
M.i D'.:igua parJ. :ucndcr a 
to<b as c1di1dc d sd Patos 
até Campina undc, b ncfi ,­
ando cm tomo d 1 2 m1lhôc 
de pcSS03s ·que. m essa 
:-idutorn. i,o podcrjo s r sen 1-
d:h por c.1rros-p1pa, ante m s­
mo do :mo 2 ooo· 

Para Qu1ntans, .. a obra pre­
c1s:i i.cr c,c u1:td. por proccs• 
so onstruu, os qu ab orv:un 
<' 11li'I\IOlO d, 111.fo-dc-<lhra nlo 

-. li J1,. 

Dopulado Assis Quinlans (PSDB) 

equipamentos sofisUC3dos Dcs• 
3 fonn.a.. poder-se-á drnunu1r ou 

31 m $nl0 e,ungu1r as frcnt 
produti as" 

A ação mais 1mportllnt e de 
1 ngo prazo ser:i, de a ordo com 
Qumtnns. 3 tr3nsposiç4o de 
:í.gu:isdo Rio ão Frnnc1 co, pro­
metido, cm 17 de JUiho de 199 , 
n.:i PJrniba.. :J0 go, cm:tdor Josc 
1nranhão, pelo prcs1dcn1e Fer­

nando Hcnnque Ctlf'doso, na prc· 
enç:i d Jom:ihst::as de, anos ór­

g.ios de comun1cç. o 
O chefe da Casa 11111:ir até 

u, m do deputado 3. rompar:i­
çlo dJ. 1 nsposu;.ào :i con tru­
ç~o do Mur.alho do Chino d,s 
P1ri1md do Eguo. ··que dcn.rn 
tr:thalho 3('1 r°'o e O n::f!rar.1m 
d., l l\.hld.li.k 

pos são=-""• um da Fr.m­
ça, que CSlC\'C rccentcmcntc na 
Par:uba. C0IISldc:ndo • nwor eons­
tr\Jl<n do mundo, uma multmaao­
nal com sede em ._,,.. e um 
gn,po PorlUjplês 

Mano ~ven oonsader.l que 
esse quadro posufro se de\ e ao 
falo de . Saelp> >pr<senl:II oon­
d,ç6c:s muno f.l,•or.h'Clf "A Sa­
dpa ofcnx:eu wn balanço c:om ,.,. 
sullados mUJto alvusamros Hoo­
' "' um lucro opc:r.,aorw de 37 nu­
lhõcs de re:ais, apcs3r do sucaie­
amento de boca pat1C de ... rode 
de d1strib111çJo com pc<das s,p-
6=,,., na onlcm de 26% de\1-
do i dlstnõuição de cnerg,> por 
todo o Estado-. afumou 

O valor 1nm•I cstJpulado 
pelo GO\'CfflO do Emdo, de RS 
650 m11hões. é nlor mirumo :sd­
outldo pelo go\'cmador Jost Ma­
ranhSo, no entanto pode-se c:on­
tu "1nda com um ág~. EJsa ex• 
pcc:Uhvo de aumcnco, scgundó o 
sceretino, ninguém pode prever 

porque o mercado fmanccuo é 
cxtremamentt scnsfre~ além da 
bolsa de "•lorcs, que pode sofrer 
interferêna.u de f.uos oa,mdos 
an qualquer pat1C do mundo 

O GO\'emo do EJ~do tem 
planos de = estu os recursos ad­
quandos com a pm'>bz;açlo eles· 
sa estatal na revnahuçJo das 
três culturas tw,e:u, sasal, caru­
~ e algod3o, adturasquc 
anos atris rq,rcsc:aur.un o sus­
lall3culo da economa.a par.u1,.­
na. Esses recunos dc\er:lo er 
T'C'l'Crtldos :unda para o prov,t· 
ma das agu,s e o oomplcxo ca• 
pnno<0m:uo, c:uçad,stl. que de 
acordo com ., dcel.tnçõcs do 
scc:rcttno de\ cri ser tra,ufor• 
macio na pnncipal 311\'lcbdc oec,, 
nõnuea da reg,Jo do sana-indo 

a litnma quma-fara o sc­
ac'3n0 prop6s uma para:na com 
entidades da mic1atJV:a pn,~da 
l)3T'3 também parucapar da pro­
posta de rcvuah.zar 35 cuh-ura.s 
bis1as do Estado, ~ da tr:lllS· 

pogçJode :,gi,as do Rio SJo Fran­
asco, ..-dos bcadiaos do 
PRO Af•umffl310f '"""""de 
,,.,mcip,os e odesem'Olvnla!IOdo 
PRODET\JR li A clasx ,q,ro, 
WW se ffl05U'OU ObnUStl e COllSI• 

derou • proposta OO<n:ntt • \>g• 
,-d. ,a que a Paraíba possua aa. 
çJo are:,s, alem de eanci­
çóes twcas para que • propooca 
dê ealD O S<aCW10 CSÚ OIIIDIS· 

ia. sui pralSJo e que amda esse 
mês a proposb poosa ser dabo­
r:ada, m'lSla e encaminhada pera 
anál1SC do gcm:mo feder.d. 

Go--emo, procà,lon:s e• na• 
311,3 pm~ chcpr.am a ooncor• 
dar cm ,:lnas qucs,ões, pnncpl­
rocntt de que • p,cssio sobre .. 
dcasões do IJ"'CTDO fi:denl em re-
1.açJo ao lr.ltlmOfO cbspcmado i 
P3r.llba de\,: CXJSIJr Um cios pon­
toS anr.us é a ,ublhzaç;lodo pro, 
JCIO de trarupo<açJo de águas do 
Rio Fr:inasoo, que mttrfae 
chrel:!rna,tt .. estrutur:a C<XXIÔIDI· 
a e soaal da P:1r.11'ba 

Oposição apóia projeto que 
transfere dotação orçamentária 

A Assembléia Legislama 
apro\'OU Oftttm o proJCU> de 
la do Go, .. rno do Estado qoc 
transfere :,s dotaçllcs orça­
menlánas do Prograaa Ci­
dAdlo do Gabinete do -
go\-emador para o Oa.b111etc: 
Cl\il. Aprovado com• 1D&10-

n:a dos , -otos, o projeto rccc-­
bcu 1oclus i,·c 3 defesa do de~ 
puudo esudual Arthur Cu­
nho Limo (PM DB) ad,..,m­
rio politjco do governador 
Josc 1aranhio. 

Anhur Cuobo Lima d"[;° 
se que o proJct0 do Go1,cmo 
do Est3do ,31 fa c1 1il:u :is 

ações sociais do progr.una 
gundo o deputado. 3 con­

c,n1r.1çào das dotações C>rÇ11· 

mcntin,35 cm um órglo ~ no 
caso o Gabinete Ci,1 I • não 

Projeto prevê 
disciplinamento 
de plebiscito 

O dcpu1ado Zcnobio Toocaoo 
(PMDB) apcscnlOU 01UaD, n., As· 
scmblcúlqpsla,,-..umprojc,odelo 
que chsaplmaoplebllCÍIOeon:i:rc:n­
do pop,br .. Pmmba Z<:nóbio quer 
que o J>O''O lenha du-etao de dccxhr 
sdlrequmos cplC!IÕCS de rde,inaa 
do Esi:xlo omes ou depois que das 

::.:.,~~~"9~ 
de 1998, que disàplaoau cm nh<l na­
c:ional esses doo msllllll05. 

O plcblScilO é usado na Panu'ba 
apenas para decidir sobre emanc:i­
p.aç.io de distntos, mu nunca ocor• 
ma pan ~'benr JObre leis ou de-

cisões admirusD'ativu --pelo Pode, Exocuti,-o. O plebiseuo é um 
U1Strumcnl0 utilizado pMa 0CnNha 
ao po,'0 sobre ato lcgislatn--o ou td­
mmistram"O que ainda nio ,e co,­
sumou Juricfü:amcntc. O rcfcruxlo 
é con,'OCldo J)4rl que o P-J''O ratw­
quc ou rcJeate ato )egulstivo ou td­
mtnist:r:all\'o que JIÍ fo1 rcalmuio 

"'Esse proJCIO de lei e de grande 
11nportãne1a pan o o:crcicio da de­
mocracia no nosso Estado. Ele ,-ai 
estender ao cidadio o chrcdo de de­
cidir sobre questões 1mponantes 
pMR o Pnmii,, ", disse Zcnobio. Pelo 
pro)Cto. a cco,'0Caç30 de plcbuc110 
ou n:f=ndo populor depcndcna de 
decreto lcgasfatn-o, subscnto por wn 
terço dos p:irlamcntnrcs que com­
põem • Assc:mblêio l.q:aslouva ( alll• 
ohnaue slio 36 depullxlos) 

Apro,»>Cllll• ·oç&o.oJ\soan­
blcm lcn4 que canunac:r 4dccisào 10 
TRE(Tnbun.,IRqpona!Elc:iunl);,,, 
TRE oompc:u,ri,, fi:w a cbJa da cm­
sulb. dm,]g• o modelo da oc:dulo de 
, 'CllaÇ5o e os lllS1JU9ÕCS da oonsula,. 
abndc: g1111ntvo csp3ÇO gmu1t> nos 
IIICIC5decomwucbfÕOparoqueos 

mcrllOS Ul~ pos._~ r.1-
'ltS ~ dc:fi deSQJ.SmlC:n::S:Sci 

significa rctrocnso, mas sim 
coatinwdado de um tnbalbo di• 
aimi<o, J,i que pelo menos a• 
co .scc:rctanas parnc1pam do 
Programa Cidadlo e ma,noa­
w oa reaanos com todos e, .. 

ses ÓTJlos poderia sagruficar o 
retrocesso no dcstnvolvimcoto 
das •ç6es sociais 

~Pdo menos C.U'ttO secreta­
nas (Aç:io Social. Justiça. cgu• 
ranç• Púbbea, Saud<, Infra.E,. 
tn1111n,) CSl5o ª"º" adas no Pro­
grama Cidadão. Então. qum, ma 
coorckmr? Qu m se;:;a o carro 
chef. • l\.t cpoc3 qu tu, =· 
râno de Admmistrl .ão. o 0Qtão 
wnbroi integrado ao Progr.un:i, 
• dobçà,> orçamcnu,u ficou • 
C3Igo da "icc-go\ ernadori3 e 
3g0rn n:i CJ.Sa. Cl\'JI De m.tne1-

ra que os recursos são os mes-

IDOS e :atC é uma qucsc.lo,de 
gunc1amcato, para bawr 
uma ordcoaçlo das despe­
sas'', alinnou Arthur Cualia 
Lana ao dtfmdcr o Projclo 
do Go-'CT'DO do Estado 

O depubdo estadual 'Wil­
son Santiago (P DB) ,.,,,. 
brou que 3 mudança do or• 
gão gestor cb., dotações 0<• 

çamcnt:lnas do Programa C1· 
cbdão ,m nada , 'lt Iterar-a • · 
e:tttuç.lo--<IM lfttbàlbos 1J<>- • 
E,udo "O importante P3T'3 
i popuJ.aç3o par;iib:uu é ~ 
C"t1stênc.13 ancbmento do 
Pí08ruma. que ,ub,bz:i, po, 
C"t mpJos as pes,oa, ea«o­
tes o oportunidade de IU'ar a 
cartetra ck u:ftnud.ide e OU· 

tros docut&-ntos'" liirmou o 
parlamentar 

Medeiros pede Bolsa 
Cidadã para o Cariri 

Os mumcq>tOS do Ca­
rin paraib3n0 de\-crio cs­
lllr mclwdos no Prog..... 
Boba CidadA Cnanç._ bn­
ç.ado esta SIC:DlJ.DI na Pa­
raíba. Rcquc:nmeruo nes• 
te saiado r .. çn:sau,do 
ontem pelo deputado Pe­
dro Modeuos (PMDB) i 
Mesa da Assembleia ~ 
gisbtiva, pan quem uma 
bolsa de RS 2.1 por crian­
ça seria uma imponantc 
•Juda financeira para as 
familias can:ntes daquela 
regii!o, ;, que a oconomia 
está deb1btada em cmse­
q\l<DCla da estiagem, 

O pr0IJ'&ll>I foi IMça­
do no Es1ado atra,-és de 
um eon,inio entre os gc,, Deputado Podro Modtiros (PMOB) 
\ 'CfflOS fcdenl e es1l>duAI, 
bcncficiondo mais de 3 nul cri­
anças de quatro murucip101 pa­
raibanos, ''com dois obJCÔ\'OS 
essenciais para o c..'Caclcio da 
cidad.4nia da nossa JUYcntude· 
o de combater a trabalho infan­
to-Ju,'Cn1l c o de trazê.la AOcon­
,iv10 da comunidade cscobr'' 

O apelo ao governador é 
para que o go,·cmo ,ub1hze a 
mclusoo do Cann. ''Esses mu­
meipios estão incluídos numa 
das mois pobres regiões da Pa­
rai'ba, peno.bzodo há .,.,. pela 
seca e tendo como conscqúê.n­
c1as o atrofimmcnto da ua eco­
nonua e l\.lfflffllo da tbme da-

qucle pct\'O. Fruto dessa situ.a­
çi!o, milhaics de crionc;a., do e .. 
rin silo obngadas a det.u as 
salas de aula para a;ud.ar na for­
maçio da pouca renda famili­
ar, que não m nem pan1 abmen-
1ar a famibn" 

Segundo o depu1odo, uma 
bois4de251WSmcns>1Sporcri­
onçaeodolc.<cenlc, 11131nc:Ubdos 
e freqüentando a escola.. ser,3 

um, grondc, fon1e de renda p:n 
as famfhas C4rentcs do Carin 
Dana ~ pnrrer SU:IS nca:ssi• 
dadcs basacas, ca,c,'bumdo ain­
dap,-n. boa c:dueoçõo do lilho", 
-Medem>< 



4 T POLfTICA 

e ., 
Cristiano 
Machado 

Pé imo exemplo 
Dentro do Código de ÉllC:l MédlCI. no c:ipí­

wlo dos PnnaplOS Fund:unalt>JS. '":l Mcchcina é 
uma profiss5o a scn'IÇO da s,údc do ser huma• 
no e do colct1vidodc e dc-l·c ser cmda san 
dlscnnunaç:1odequalqucrnawrcza" Enuis -O 
ah'O de toda a alalÇào do médJoo é a saúde do 
ser humano. cm bcncfic10 do qual dc,.,:nl agir 
can o m>.XDnO de zelo e o melhor de su:i c:ip,­
cidadc pro/issJ(xul" Ocom: que no P.-o So­
corro Mumapal de J l'CSS03 nenhum desses 
pnnap105 CSI> sendo n:spat>do, obc:deado 

Todos os dw SUJiffll casos no,'OS de p,a­
mcs que procuru:un rro médico e de lá 
sair.un cm CSbdo paor do que se cncontr3,-am. 
Esb semana, numa rcporugcrn do jornalista 
Jaun>C) Andrade. da lV T:trrbaü. o cidadão de 
nome Luaano asan-.,, n3IUr.ll de 1311131l• 
guape. li>t ~ pelo médico Francisco 
dos ADJOS, do HP , de que ncccss,t>\'a de um., 

ctrurgia de vcsícub. Rcsult:ido. o rapaz foi rd:I· 
Jbado do pato is proxun,dodes do rc:goo pubia­
na, ou sq:i, um, cisão de moo metro paro roli­
r.,da da \'CSICW3 Só ISSO sena O bastann: para 
•= c:apacl(bdc desse pro6ssiauL 

Mas o p,or CSU\'::i por ,v O que sena um 
almo paro o p:,ocnrc Lua:mo 'ascirrcnto lr.lnS· 

formou~ an pcsadclo Com poucos dias de 
opcr.,do, o local da C1rWJll3 amcçou a :,pn:scn· 
tar dc:fonnicladc cxtana. formando um caroço 
do t1mlllho de um coco RffllrnOU ele ao medJ. 
co Fl'3DCI.SCO dos Argos e fui humilhado nos oor­
mlorcs do HP , ooofonne depôs ao jom:ilisu 
do TV. Hoje es1a :u, scnnrw:lo foro:s dores e es­
molando a]Udo paro tmt>r sobrcm-cr. 

O c:iso de Luaano é l1131S um dos inúmeros 
que aainn:can no Pronto Socorro tunicipal. 
Lamenta~ ai que o Conselho Est:idual de Me­
diana nio exerça seu papel fiscaliz.:idor. •pu· 
r.llldo, ma,-és de smdicânoa, fatos cxxn o rela­
tado oa TV e rq,roduz,do nesse csp,ço do p,a· 
ente Luaano Nasamcnto Estr.mho também o 
falo de o Conselho ignor.u a omissão do scc.n:­
w,o de S:wdc, José E>nunl. que, =t16c:ido do 
caso, chssc apcms que = se csfurµr paro sub­
meter o J>3CXRC a Ulll.1 DO'\ anugia. Trata-se 
de uma conlissõo de que o médico F r:masco 
dos Anjo<, ausador da 3IlgÚstla e do sofrimento 
desse rapaz, \'31 ficar 1111punc 

Rcst, a mdagar a razão pela qual o Conse­
lho tem se ommdo cm apur.tr os QSOS u:k.¼lh­
cos registrados no HP abe+sc que CX1Stcm 
m:us de 80 processos pendentes de Julg;unen• 
tos que n:sponsab1hzam profiss1on:us da saúde 
por erro medico De 97 para ci, nenhum oté 
hoJC lo, iulg;,do Alguma COISO ha por tras russo 
tudo. alem do corporatr,,smo que reina ru ca­
tcgona, opesar de a le, ,-cd:lr. e"Pn:ssomcnte. 
na relação entre mcdJcos, "acobcrtir erro ou 
conduia anucuca de outro mcdJco" 

Hou\'C 3 prabc:i de um erro danoso 3 um 
paacnu Como mabco. sccn:láno de Saúde_ CX· 

prcsidcntc do Conselho, o Dr José E)mard dc­
,,:::na. ser o pnmcuo a oagu wn.:1 Dl\'CSbg:lÇão dos 
futos, afist1r o mcchco FrantlSCO dos Anjos das 
fun,;,õcs no HPS, pcchr a rcahzação de wro smdi­
cánaa arr.m:s do Conselho e puniç:io cxanplar 
pelo erro C3US3do lnfchmx:nu: nada russo de 1i,z. 
T>MZ por ser o p,acnto-\'1Uma uma pessoa hu­
milde, pobre. dcsasSlSUda, san padnnho polillco. 

Esta é a rcahdadc hoje do Hosp,ia! Prooto 
Socorro do MUIUClplO, outrora um centro de 
mcrêoaa (e de bo:I rcfcrênc,a), transformado 
numa casa de honor e promlSCUJdadc 

Nomes de rios 
Marcos Odilon 

ulim,,A UNIÃO 

Um no ,cmpr,: reiw- o p0n10 aho de uma 
n:giJo É I pnntJ1 de acua para se mato< a sede e 
,maar as icrns adJaocalCS Amm o f01 no Egito, com 
o '00. e as ua o é na Paraíba. com o no Sio DomJn. 
Jot út.c perdeu o nome cnstlo, pre,aloccndo o nome 
ong,naJ ,nd,gcna de R 10 Paraíba O l<>pÕrl1010 era Ião 
lonc, o no tJo unponame que t.,u7.00 a propna Cap,­
tanu e I adadc fundada por M arunho LCltão 

C- nomes de nos, temos OI estados do AmaJaw, 
R.o Gnndc do 1'<lnc, RIO Cnndc do Sul R,o de J"""", 
T-,Aml!'I, Parri Anlaquccm lOdoscs,csonomc 
no oqa "'JQIOoaillo E, Ulmbc:m, o nouo caso• Pnh) ~ 

Porque se c,crc,c Estado da Paraiba'> O COrTCto 
tcna Eaado do Rio Paraiba do Nane, como Jª o f01 
cm eras panadas 

Em IUJll't111r1111 Parahi ba 1g111f ica poru, num. ou 
sqa, no do Pono R,um Tudo masaihno lnfclumcnic. 
O nome IOI como te ásc fcm111UM) \\:ja a nossa flll 
de IOrtc lú o Eaado do Ama1.onas AmVDl13S ..... 
mulhcrcs iucm:,n,s cnadas pela unaguuç3o doe llllll­'°' ""°' e por eles 1nlejTadas a rruu,log,a 

Mu nmgucm da ICITa de G1lbcno MC$1nnho se 
rcfcro 10 ..., Eaado como Estado das Ama.zonas Mas­
cuhruzaram-no para Eaado do (no) Amainnas 
1-que um dcp,itado estadual pense cm 

comgu- c:uc pequeno erro e falsa interprc,aç3o 
Ahás, Paraíba e h0Jc pala\r.i É mulher macho na 

musa de Lwz Gon7..aca e é upatJo nas casas notur­
º" do Potto Seu. cm Copacabana 

A UNIÃO ~ 

Mobilização de parlament 
Vital leva proposta de "frente em defesa do Nordeste " {)ara 

O
DEPlJTADOcsudual il:lldo 
Rêgo Fdho (PDT) bnç:lr:l nos 
pr6xunosruas 24 e 2 , dur.inte 
reunião da Un~ OC1onal das 

Asscmbléw lcgtslativas (Unalc). an 
Recife, PE, • propostl de formaç:io 
de um corpo parlamentar composto de 
100 deputados cstadu.ús e 40 dcput>­
dos federais dos Estados da Paraíba, 
Pcmambuco, Alagoas, Rio Grande do 

ortc e Plaui. 
A ,doa é constitwr um ruscurso 

úruco desses Estados para • discus­
s:io e rm1ndicição Junto 30 go\'cmo 
fcdcrol de CtnCO pontos transpOSIÇÕO 

de aguas do R,o São Fí3llC1SCO; regu­
lamallllÇ3o da reforma administ:r:1ri­
'"'- regulamcnt>ção da reforma prc­
,'ldenairia dos Estados, rcfonoa tri­
but:iria, que está tmmn:indo no Con­
gresso •clOl13!: e o fim imediato do 
Fundo de Est:ibtliz:ação Federal (FEF), 

"Ontan (ontoontt:m) le\'amos csso 
idéia para o go"cmador José fara­
nhão. Ele demonstrou muno mtcrc:ssc 

n:, idéia e sugenu que o scoador ey 
uassuna (PMDB) sccnc=cgasse de 

rufundJT o movuncnto para o Coogrcs­
so", afirmou Viialnnho 

O deputado estadual cnticou a 
poSIUrO do presidente da República, 
Fernando Hcnnque Cardoso, que "tra· 
t> os Estados de fonna diferente e pn­
\'ilegia aqudes que têm l1131S parlamcn· 
t>res no Corw=" ' 5o concorda­
OIOS CXXll ISSO e estamos ruspostoS a 
bater de frcnn: com o gO\ttno federal 
para que CSSC$ anco Estados do or­
deste t:imbém tenham vez", rcs.saltou 
o parlamcnt>r 

Segundo Vit:lWnho é bem possí­
\ 1 que Maranh.lo t1mbém mtegrc o 
monmcnto . " O go\'crnador Josê 
Maunh:io conversou anteontem 
com a govcm:tdof'3 Rosca.na a.rncy 
e ela mostrou•sc bastante mtercs• 
sa<b cm pan1c1par desse movtmcn• 
to. Então, é possível que cm pouco 
tempo po samos conur com o apoio 
de maJS um Estado", 3firmou 

Damião Feliciano lembra 
os 111 anos da abolição 
da escravatura no Brasil 

Os 111 anos da •bolição da Es­
cra,'3turn no Brastl, comemorados 
ontt:m cm todo pais, foram lanbrados 
por Damião Fehc1ano (PMDB) na 
Câmara dos Dcput>dos 

Fdiciano, o J! parlamentar federal 
negro da Par.u'ba, rcssaltw • impo<tôn­
cia do dcna,to negro n:, fom,aç:k> da 
amsciêna:i ll.'.lCla\3I e su:i luta pela uni­
dade tr:mtorial 30 lcngoda lustóna, pnn­
apalmain: chan!e das m,-..õcs patroci­
nadas por holandcscs e franceses. 

O deput:ldo c:imp,ncnsc lamentou 
o fato de que mesmo dando uma par­
cela consider.m:I à formação e ao dc­
S01\'0lvuncnto cb soc1ecbde brast1ara, 
o negro conunua sendo vrtima de d,s­

cnnunaç.!o de todo 11po o seu cntcn­
duna110. a pnnopal ddas é de cunho 
c:conõrruco, Já que, de acordo com da­
dos do lnSIJIUto Brasileiro de Geogra­
fia e Est>usuca - IBGE -. s:io JUSl:3· 
mente os negros que roccbcm menor 
saláno. smdo obrig:ldos a desempenhar 
au,,dadcs an que não são exigidas 
grandes quahficaçõcs t=11cas 

Este cst3do de coisas conlnbucm 
p313 :iu.mentar os grandes dcsni,'CLS 
de nossa sociedade. Mas de 60 por 
cento de nosso povo possuem san• 
gue negro nas, aas E sio Justamente 
estes que são os mais d1scnmmados 
m hora de desfrutar de d1rertos as• 
segurados pela Consonução Fcdcml. 
como aude. Moradia, Educação e 
Trabalho -, av:ú,ou 

Dami.io Fcbaano, afirmou que a 
própna SOClaladc brasilara pTCCIS3 dcs­
paur para a nca:ss,dade de se comba­
n:r O prcconocito. que nio teria m:u CS· 

paço num mundo codo ,tz mais g)oba-

Deputado Damião Feliciano (PMDB) 

liz:ido e integrado. graças 305 modernos 
moos de comurucoção Para elo, a lut> 
cootra a d1scrirmnação r:ioal é rcspon­
sab1hdade de todos 

Graças à lutl empreendida por d,­

' el'S3S cnodadcs, o negro tem conse­
guido ocupar espaços antes , rumag,n:i­
vas na socu:dade contanporãnca, mas 
isto ameia é pouco, Ja que a construção 
de um mundo mais fr:in:mo, humano e 
cm que todos tmham chances iguais é 
obro que nxiucr sacnficto diino Ago­
ra mesmo estivemos na Guzltcmala re• 
prescnumdo esta Casa, na li Confcrin­
cia Parlamcnt>r das Améncas, em que 
tanas como a unporcinc1a d.1 Dcmc,. 
el':lc1a para o fim das dcs1gua.1d3.dcs 
ca>nônuc:as mt:rc os oonuncntcs foram 
dJSCUndas-, afinnou 

Governo atend 
fanulias no Alto 

A _,., dos municípios de 
PedroRégis,~trlo, Maniópo­
les, Sapé, Calcias Brandão. Caiça­
ra, logradouro e Capim, a zona ru­
ral do municíp10 do Triunfo, Alio 
ScrtJo panal>ano, também \/ai ter 
beneficiada pelo Prognma de Com­
bl!C à Pobre,:, Rurol atra\'és do 
Projeto Cooperar Às 16 horas de 
sábado, IS, o pcrnador José Ma­
raobào e o coordcoador gero! do 
Cooperar,cnphclroJ<áWillJams. 
,io inaugurar o prc,c10 de dctnfi• 
caçio rural da comurudad< Custó­
dia SerJi> 'iwstidu 19 famil,n. 

c!SSC projeto foram m,-cstuios r""~ 
cursos no ,-:uor de RS 2 I .J38,82 

Reafirmando o píOpÓSIIO de só 
descansar quando ap3gar o últtmo 
candeeiro do Esiado, o governador 
Jose Maranhão disse durante .1s 
inaugurações que YCm re:ihzando. 
cm vários mumcipios do Estado dn 
Paraíba, de cletnficação rural atra­
,-és do Proieto Cooperar, que já de~ 
trificou mais de 50 por cento dos 
nrnn1cíp10s do Estado. Do dia 2~ 
de abn1 atê agora., foram benefi• 
ciadas 1.266 tiunílias de 71 comu­
nidades rurais Nesses proJctos 
foram aplicados recursos no , ·a lor 
de RS 1065.9J9,1S oriundos do 
Banco Munrual e da cootr:ipart,­
da do Tesouro do Estado 

O go,-emador Jose Maranhão 
afinnou que os primeiros 120 ruas do 
seu novo mandato implantou quase 
4 mil quilàmctros d.: olctnficaçlio 
Nnll. qu,,i,on\ados ""-' 6 mil lon cxi<• 

Memória Matia Freire Além disso, D João foi o primcrol 
iU.rn, cssar o oceano :ulfutuco Os 5(11 

roados, e panhó1s e u1,glcscs, que ali 
colôni:1s no No,o Mundo nunca trffl1 
de cmba~ar e cnfrcntmr o mu, llJ\t&' 
destos ,ele1ros 

L1 ncs1cs lcmpos de com alcscênc111 que v1,·o 
..... \1cmont de UJll3 fa.rmac1a", csa1to pelo hJStona­
dor Humbcno Fonsc:co Troia-se de ru:ordaçõc, do 
cotu:hano de Aranma, ou melhor. o que ocorreu nos 
ulumos .SO anos na terra ruuJ de Pcmn d3 Cunha e 
Josc Tup,o Maranh3o 

lo se preocupa o autor cm narrar as clctçõcs 
ou os fatos oftc:131.LS V:u muito além Retrata 3 \Ida 
pm ada da região os pnmcm>iS fannac:êuncos, mé• 
dacot e dcnU.sta.s que lixaram rca:1dênc:i.i no local 
Gostt1 do h\TO 

Ja n5o posso dU<r o mesmo do opusculo ' ISIC­
ma do Caos Scc,aJ", editado pela Gnfic:a Pcr,ona, e 
que me foi prcscntCado pela soc,ólogll Lounlinha Tnn­
dadc O auto<, Jooc Ah·cs da S,l,a, icm seu retrato na 
orelha. E ,gU.tl ao que cocm'CU um cspan1olho 

oragem 

Parabtns ao senador Aniõn,o CMlos Mag:tlhilcs 
pela luta pora mslalar • CPI do Poder Jud,c,ano Só 
um homem de sua coragem consciu.ina esta ,,tona 
botar o dedo na fenda que é o 1umor deste poder 

Só tem medo do senador bAJano os corruptos, 
até porque fiscahzaç o fa, do desonesto honCJlo e 
do honesto m111 honc to amda ACM ê d1gno e for• 
IC, e será para fchc1dadc da ma,ona dos bra.stletros, 
o futuro prcs,dcsitc 

Dila Ribeiro Couunho, cslâ Junutndo todas as in• 

fonnaç<lcs sobn: a ,ida do seu tio-avô, podre (depu­
tado) Mauos Fn:in: Quem puder aj udâ-1• nesta pcs­
quua cscma para a C.11.-u Posta! 3025. Servem arti­
gos e dcpounentos 

onferência 

O rom:mc1st1 Fernando Melo (autor do 11\'To "O 
lado feio da ,,nudc), proícnrâ conferência, no pró'{J­
mo dia 20, as 20h, no audJtóno da API , na Visconde 
de Pclotas, sobre a ,,d., e obra de Honor6 de Bal,..ac: 
Melo d.1rá cspcc,al enfoque à mulher na ,,da do ro­
mancista francês 

Entre outras pos,ç6cs as.suffl.ldas por Balzac está 
sua m1b1ânc.11 no rnonmcnto monarqulSla E. mesmo 
assim, con1a, a entre scw leitores e 3dnuradorcs Karl 
Mane Fncdnch En&els 

Estarei nod11 chora m.u-cados para ou,,r o ,clho 
amigo Fernando 

ferro e fogo 

As fronteiras do Bra.s1I nunca foram tio lon­
ec como qua.ndo era rc1 Dom Joio VI la de C11• 
ena até Montcv1dh, sendo que essas duas cida­
des foram eonqu1111d u a 11ro1 de canhlio, a ícr. 
ro e rogo 

A dcc1s3o de lr.lnsfcnr a cone pl'l1 

nc1ro fo, da maior 1mpon:incia, C\-1 
ctmcn10 prematuro da d1nasua de~ 

a , crdade, como, com que .-1 

os cxcrcllos franceses coma.ndadof 1' 
própno Cczar Alc,andrc recuo• o qttll_ 
lando enfrentar Nopolc5o e dando. CG11 

de cttusn a Rús •-' O General Me >.til' 
das F1hp1nns, durnn1c a li Gucm ~ 
isso gornnuu o seu retomo tnun(Jl dl1 
si o E a ret1rndn do Dunquerque' i;,, 
ores fenos des1c século. 1 !o sei porque se qucsuona ,_, 
çlo de Dom Joffo, chegando alguns li' 
cons,dcr.1-lo u1n rc, fuJao Res11 ~ 
1cm11nou a m.1 fama do cundo ~ t 
foram 0$ comportnmc.n1os a sq1Ur ~ 
cm ~cc so. com isso ficando (e,0. ,ti. 
Soarc • sem o humor e copncidaôc ,J 
ter se co •do com Dona Carlota, ... ...,, 
espanhola, J) nllo ter udo nenhum_.,,. 
~nc11 se'"ual nilo pega bem cm 1111 ... 
tem nan hoic ~ 

Dom José VI mercce uma ,..,,i., f 
bom se registrar que o 1n1balho ~_. 
L,m, Jobrc o seu go, cmo lhe d, uJII / 
rente da que foi cnod:. por h1s1on~ 



ScslJl-fein, 14 d< maio de l"9 

a mo tra V6o na Acauhan , que 
permanece aberta no Hotel Globo até 

o próximo dia 26, a fotógra ra 
potiguara Ca.ndinba Bezerf'll (foto 
acima) aborda a vida e a obf'll do 

etnólogo na tu ra li ta O wa ldo 
Lamartine de Faria (foto à querda) 

Em busca de figuras míticas 
A fotógrafa Candinha Bezerra fala da exposição Vôo na Acauhan 

t
PAIXO ADA e admira 
dora c:onf=a d3 produ­
ção cultural pcssocnse, a 

. focógrafu pongu:ir C:u1<h­
• 8czcrr.i está nor.uncntc mos­
bldtnua 3ttC n:, capiral pora,-
11. Tnua-sc d:i C'-l)OSiçâo fo­
,ãfica motuladl JõonaAcm,­
\ que mfOC3 o etnólogo e 113· 

alista Oswaldo L:iman,nc d< 
ria e pcrmilnCCC 3bcna à ,,si­
io pública no Hotel Globo, no 
DUO Histónco. até o próxuno 
126_ São 12 limm.,s cm preto e 
m<o, apn:scnrad3s umbérn no 
nwo cart:io post:1.I Abcru on­
' a indnidu;il guarda o mes-
1 estilo poeltco J3 dcmonstf3do 
la fotogr:ifa cm D. Af,hrana 
110J & Roma,rce1 . tr.1balho J3 
ihcado dos pessoa, 
Candinha Bczem, confessou, 

1 entrt:V1sl3, que a cidade de 
lo Pcssoo. a :itr..11 pelo 'i"ato 
tmnos quJ.SC que um so po,o, 
ta só O<bdc. por ter :umgo e, 
..im, por ser essa cad>d< tão 
:parada c;ultur:ilmcnre, tão a,­

.. pelas C0153S que reprcscr,­
D O pD\'O. a tem enfim, as r.u'-
1•. Eb comentou achar a pro-

duçào cultural pcssocnsc ban atu­
al "Maas que isso, a,,:,,nç:,da, \'3D• 

guarda f ico orgulhoS3 como 
irmã-nzanh:a, nordestina que sou 
Parabéns Vocês realmente bati­
lh:un por cois-:is que f.lmn a drll!­
rcnça na cuhura loc:i.1 11

• fnsoi.i el3 
Qucst1on3da a respeito do 

obJeto da e'(pos1ç.ào V6o na 
Aca11han, Canc:hnh.3 Be2cIT3 d.is• 
se considerar O.rn'3ldo ·muito C3· 

nsmâtico. anblemiuco: enfim, ele 
é fascinante para o fo16grafo 
Ele. além de tudo. é muno e.~• 
prcssrvo e possui um mundo todo 
seu, que é muito cspccfo.l"' e• 
gundo ela. ••fo1 ma..r:l\'tlhoso eh• 
c:i-lo. até porque ele se recusou, 
no inicio, e dur.wtc a scss.io de 
fotos u,·c. por um rnomcnlo, que 
p3r.ll' d< fotogra.f.i-lo e ate pedir 
desculpas pela rns1stênc1.:1 e 

3vanço no seu mundo, pois cs• 
tava ficando 1rntado. E disse 
para. pini, eu não sou Xu~a .. . , 

O interesse que figuras po­
pulares - ou vmcul3das :i culru• 
m popular • como D 11lit:rna e 
Osw'3ldo L:unartmc • dcspcnam 
cm C311dmha Bezerra, conforme 
ela propna admitiu, dc,,:.sc "pelo 

Hoje no Sesc 
) médico e historiador paraibano 
Guilherme d'Ávila Lins lança seu 
1ivro sobre o engenhos de açúcar 
Quais fornm os prmc1p:11s 

P!hos d.1 Paraíba nn epoc.1 
mi? A resposta se cncon• 

no livro Págmas de H1 , t6-
da Parolba • Rtv1sdo cri• 

unm contribuiç.1o para nossa his-
1ôna que. munns \<czes, mio v:i­
lorizamos e deixamos csqucc1cb 
num passado pr6~1mo mas que 
o toma.mos muno d1 lante'', rc• 
velou Guilhennc dºA,11:t L1ns 

dCSCJO de , er fixada, na memó• 
na da e1d3de, figuras que nun• 
cn foram notad.is antes, por 
a.creditar que. n3s nossas rai• 
zes, posso buscu fonte de pcs• 
gu1 que. -rc-trabJlhada, ,-cm 
cnnquccer meu 1rnbalho• 

d< 20 anos, só 00S úlumos anco é 
que d a tem se esforçado de for. 
m.;im:us mtmsa.. 

Candanha Bezerra mformou 
que exurcm poss1b1hdadcs de 
mostrar • c,q,os,çio fotognilica 
cm outms cidades do I ordcs1e., 
como Sergipe. Macoô. Forttlcz;i_ 
São Lws e T ercsuu. no Centro­
Ocst cm Brasília. e. no ul em 
Pono Alegre 

Segundo a f01ogr.ú;l. o que a 
fuz clicar suJS person::igens - che• 
g:mdo a scduz,-la - e .. o rato d< 
serem J)CSSO.'.lS fones. emblema• 
ocas. com car.iacnsuc:is b.tstm· 
te nurcantes" C::andmha comcn• 
(OU que: n.io e-.:põc personagens 
ncocss.inamcntc. poliguan,s -Es-
100 c:omcç:u,c:Jo pelo meu unn"Cr­
so Isso n.io significa que n.io \'C• 

nha a fotografa outros am:xlon:s 
Fotogr.ifo muno qu3ndo ,,aJO­
Quando U1lCfS3 no trabalho, da 
COSIUIDJ rcr mu1t1.S Kietas -M:i.s 
tenho que ter um rotem> de lr.l~­

lho pa.r.i não me perder de ,,st3 
Posso. mais adiante, 3mph;ir meu 
unin:rso - n.io a.gora .. 

Prov:i da 3fluênc13 d tdci:is 

cm Candmh:t Bezerra e o fato 
dcss.1 fotogr.ifo trabalhar. parale­
lamente. sempre com, no mimmo. 
cmco proJc..'1os o cnunto. 3~ 
s:ir de Ja ,,r fologr.ifando hã mais 

lndag3da a rcspc,10 d3 snua­
ção d., cultura popul:ir no ))315, 

CandJnha eatkssou sa,br que ·1,ó 

uma pnx>cup3Çâo em 'cmburre-­
ccr ' o que e do peno 1 30 sei se 
é uma ammanha dos 'donos· d., 

globahzaçio •• No caso part,cular 
de seu 1orr.io. o R,o Grande do 
'onc. • focõgrafu dasse. naquele 

Esudo. nos úlumos anos, -. cuJ­
IUr.i popul:ir tem sido basb.ntc 
,wnzada •tr.ntsdo trabalho fo­
to pelo pcsquLS3dor, cscnlOr e po­
ca Daao Gah~o. que multo tan 
1nccnb,':ldo e 3poi:ido os grupos 
que csrav:un desaparecendo "É 
um trJb."llho muito séno. que 1cm 
apresentado rcsulrado a cad.l ano 
nas semanas de Ctllturn rcal1z.:id.u 
pela Fund.1çào José Augusto-

o JObrt a 1dent,fi açbo e fo . 
1zaç1Jo dos ,lntf p r1me1ros 
lfnho.r dt aç11car da Para­
i, de autoria do médico e pro­
$0t'" de gJ.Stroenterologrn do 
r>artruncnto de Med1cma dn 
h'CrS1<bdc Federal dn Pan1-
cm Joio Pcsso3. Guilherme 
vila Lm , que scr.1 lançado 
a scxl:i•fcir:i , js 18h, na 

e:i de Lazer do . e • l0e.1 li -

mbora esse h\To rdo CJ3 
e:irnctenudo como uma b1bho­
grafia d1d uca, seu contcudo rt• 
lrnta mn."l pc qu1s,1, d IOC3hz:t• 
ç.io dos do, pnmeu-os engenho 
que. h,1, qu11 e 70 3nos. foram 
1dcnnfic:1dos, cmbor:1 sem pro• 
,-as oncrctn.s. pdo grande h1s­
tonador bras1lc1ro Rodolpho Gar­
c1n. como Tibin de Bm\.o (2•) e 
1íbin d< ama (I ' ), localizados 
:i margem do Rio Tibm o en• 
tanto, o trab:ilho dcsc.1woh ido 
pelo professor Guilherme 
d ' \ll:l Lins apresen1n umn 
no,-:. mterprcu,çâo dos fa1 0 

1ud3dos antcnom,cntc 

Guilherme d'Á\' ila Lins: contribui ão à história da Pa raíba 

to na run Desembargador 
IJloM:uor, 281. Cent ro 
"Nesse momento onde cst.lo 

ens1ficados o prcpar:iu, os 
ra comcmor:i rmos os 500 

de dcscobnmcnto do Sra• 
\'tJo cs1c trabalho como m31s 

De acordo com sua pesquisa. 
Gualhcnncd' A\113 l..ms atimu que 
··::a oomprovJç.io dos futos 3prc­
scnmdos no 11\ ro são fundados an 
, '3.nos md1cios. ai m de cv1dc,..;,c:135 
1nquc:st1on.í.,'C1S que mostr::im que 
o pnmc.1ro engenho cb capn::uua da 
PJr.uba, n.1 n:.i.hdadc. foi o 1íbtn 
de B;u,o e n;lo o libm de Cml.l.. 
como disse Rodolpho arcu Por 
outro lado, o cgundo 1naior 01.SC· 
nho nlo tcn, sido ,._-nhum dos dOIS 
:uucnorcs. """111n. o Erigmho de 

amoAndn:. lochz:idoa OO mo­
troo apos os Jll c,tldos a,gcnhos 

Esta pesquiso trunbérn pcnru· 
uu que , 1cssc :i tona :1 1dcnttfia­
ção de um::& fort1ficaçào que ccr• 
tnmcnte da, prou."Ção sen ,:ide 
Casa de Engenho paro o Enge­
nho :uno ndré Est.t fortifica• 
çio, CUJO nome e dcsconhccado, 
\':tgamcntc coohcoda com o mes­
mo nome do engenho e, mclus" e 
1i foi c1t:tdo por F rc:i Vita1tc do 

al,'3dor (d3 Ordem F"1J1CJSQIU 
dos Menores) Ele fo, o pnmcaro 
bra.sdcuo :i CSCff'\-cr unu H1.st~ 
ru sobn: o Brastl d:u ocr _. 
nunadoo "Hctódolo brasdaro" 

Romance utiliza iolência 
urbana como tema central 
A , iolêncêt urb3na Esse e o tan:a do b,To Co,Jtc COIIIÍgc, 

(Editora Dtm<ns5o. MG, 74 pág. RS 10,00), rOll'l3llCC ju,'Cllil 
que a escritora e funcJ<n:ui:i públJca f<daal p3Jlllbona Aro l..úóa 
Gomes d< Melo lança. hoje, a p;utir <bs 20h. na ,.d, SO<:lal da 
~ dos Docxnlcs da IJnn'lnld>Jc Federal d., Par:u'b3 
(Aduf-PBl. à rua Gih'lltl Munbcca. 88, bo Branco (rua do 
Jangad3 Club<), au Ja.io P= Á outora. IWCÍd3 cm ~olé 
do Rocha. nw rcsidmdo atualmente cm Br.isiba. está de ffn:as 
n, Par.u'ba e apro .. c,tou para lançar a obr.s, que sera aprescnia­
da., durante • ,olenadadc, pelo proíi.'<$(>1"d3 LlFPBGcraldo Ma­
ciel de Araújo. :uno, de F.n,u Cnorvra., S<lo E,mmhas. 

Com iluslr.lçóes de Chico M,rinl,o, Conte Cn,,.1go e o 
quarto livro d< AD3 Lüe,a Melo < 10tegra • Col<ç.lo Olho no 
Olho da Editora Dimco..<io O li\'ro Ji íoa lnn~.>do. no :mo J)A$> 

ssdo. cm Br:isllia e cm 1anas Gera, As obru antcn0«$ fo. 
ram as seguintes· a pnmciro f<• a cartalbo dadauca A S..m,111,. 
num trab:llho cm equipe com outro au10=, dcnlro de pro­
posta formulada pd• retarlJ d• Educaçlo e Cultun da 
Pa!lll'ba. onde já trabalhou: o segundo trabalho fui. t3rnl,;m. 
didático, aprm-.irando o cn. 10. 113 cpo,:a. d3. tbl>oc:ição e 
promulg:i,ão<h Coostituição F«kr:11. ~indo~ furo, Am 
e a oo-autO<a, Mamllll O.nu.. pobbcaram unu c:utalba, pela 
Scadw da Educação e Cultura de !mas Gmw. cnfuco.n.. 
do o que ê uma Constituição, como se a cL1bora. dera~ oul?llS 
aspectos: o tcr«U'O tr.1~lho foto I.J"TO Jiqscm ,,. Nora/, 
que mostra ksu, Cnsto como um bamu>qoaro 03Scido ms 
bamncas do Rio o Francis<o. ... .,.. de r.,., GeratS 

·""" LúN, que fo, profossara Jurante 32 MOS e hoje é scr­
, idor:!. ccncursada do Scn>do Fcdo:ral. ~ rcsadau cm Mmas O.,. 
raas, por 19 anos ~ mudou• pora Br.u,113 

o aso de Cnnt<' Comigo . a :1utora disse que a t.r:um 
- ficc1onal - se desenrola cm 8.ra.s1113 .. M3S poderia. ser 
cm qu,dquer 0\1tr.1 c1dad ... ~tau An3 l,ut1a~ J>.U':l quem 
"a violênctn ju"t:nil está hgada rulo só n ques13o da fome e 
d., pobr za, mas ,-:t.1 :al~;m•' C"gundo ela, :t trama de seu 
novo livro 1150 dcixD de ser uma fuhz corn 1dên 11 com a 
COJJjunturn atu:iJ, cin que- eclodem :itoS de v1oltnci3 cm .. 
colas o.lo só do Br,sil, cocno doº" rior 

o <ntruito, Ana L.ucu lembrou q a.> loogo dos >nOS de 
magasténo, dcparou«oom c:uosde ,,ol,.'n<,.Ju\'CIÚI nu 
las que ÍOJ2rl\ Ih< c.b>m>ndo > ~ Ent c<rta.s s,tuaçaes. 
dlsoc que ba,u PRlt'8Mb= m,cidos cm ia... de 
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O poeta Tavinho Tei,eira apresenta, hoje, ài 21 h, no Tealro Lima Penante (av. João 
Machado, Centro), o ""petáculo deus sumos nó•, dirigido por Gilberto Gawronski. 
Título do livro homônimo de Tavinho Tci,cira, deus .<omos nós é um recital pcrformá­
tico, no qual o poeta se alterna entre momento, lírico<, alegre!>, eróticos e dramáticos. 

~ TOL.\.D \_\I • • Tom 
Slu.:t)x Elenco Robm \\ ilham 
Darud London e :\1oruca Poltcr . 1-

nopsc N'o amb1cntc ~1lcncioso e cs­
lffllll.ldodc um hosp<L"tl \lm p,11..-, 
com ~patos glf!amescos e um enor­
me nanz. '-CfmClho suric de repente 
pela poru E Pazcll 1Robln \\~h.1111>1 
Utilizando metodos nad.1 m enao­
nais e SUipre5-.\S c,1ra,3gam~ para 
aphcar a ans1ccbdc d~ p.lC'lcnh:s.. 
Patch f01 o p1onc1ro na idesa cnt.:\o 
1'3dlcil dequcosmcd.1;::osde\"Cm tra­
tar as pessoas. e nlo apenas as do­
eoç:u Ho.,e. ooCaneRc, \1,m,ura 1, 
locahz>do no hoppng \ 1.uw,._ 
sões 1,hJo. 10h10. 1 hJOe 201>.,o 
Censura \1\-n: 

l \t, CAR'.1:-\. DEA.\IOR-Om:­
ção Lu1s \.13:ndõ Elenco · C\ m 
Costncr Robm \\ nclu Pcnn. John 

, "3 J1Jc:m3 Dougb.s.. Robtn.:: Col-
t.rane. J fames e P:tul "\' nt.ln 
Smopse Aposum twnuJtwdoda,or­
ao. lbucs3 Oi,bornc (Robin\\ nght 
Pe:nn) tem sorneruc duas preocupa­
ções cwd.'.u do filho e trnb31har no 
J0rnaJ Cluca(!,> Tnb1mt' O modo 
como se mostra ao mundo - depen­
dente, fr:ág,l quu:u • = <Ua 
desllad.o com o rclX10nan1tnto fah• 
doe ~dctemun.iç.\o de nunc.1 m.:us 
scdcsrponur Ho.JC. no Onc Rc, \1.r 
rwn '2 loc:alu3do hoppm \Jn.11• 
11. ScsJJcs 1-thlO lt,h!O 1, hJO e 
20 . Ccmwa. 1, 300S 

ORITL -~ C.JCaD,q,uc> 
Elcna> Tom Gamelo Pane" Fran;:, 

e ls:lbcl F1llardts 1nopsc O filme e 
WTUamptaÇão para oo:1ncm.1 c;b 
de \ 1ruc1us de Moracs. que 1rou,c 
para o !iõl e pJra :t m.tscn:t do Rio de 
faneuoa1ra~dcOrf1..-u Ho,c. no 
Cmc Muruap.ll. locah;-J1;kHu .1, \ 1..,.. 

conde d< Pel<X>S. Centro · 
14h. lbhc211h Ccnsur.i 1!.uto!•-

\ A\tPIRO -Dun_;.M.1 JohnCar• 
pentcr Elenco fames \\'oods. 11w,.. 
m 1:m Gnffith. T,m Guuk--c, Damcl 
Blld,,,n e hei) 1 Lcc Sump De 
dt. o.:açadol-de,amptro:-.J Cl"O\, 
(fam Woocb) hdcr.1 um conllt:entc 
de mcrccnanos do \.11 c;mo cm um.1 
, 1olcn1;1 guerra ontr:t e u n:.11u­
ras. quc l~ antam--..e dc O:.U.b1,.(l\,l!>a 

n0lll! cm bus.::a d.1 prc!-.1 hum •. uu O 
ron01to final d.1 ~Ire Cl"O\\ e \álcl.. 
(11lom;.L\ 13n Gnffith). um, ,1mp1ro de 
~-,oo anos Ho.JC no Cu"k: · ttoprm, 
'uJ. \clQbl3do no ConJUntodos San· 

C3nN _ l<-h. 18h e 20 Ccn­
surJ I'.:'. anos 

~A ..\.PI · 'rttn ,J,,1r,.c~J,, 
e o urulo da ap<,,.;;1 o fotop-afic::i que 
perma.nccc abcn;1 n.1 'iOJc: da Asso­
C13çào Par.uban.a de lmprcn-..,t .\PI) 
n.1 a, \lscondc de Pclot.b. Ccn1ro 
A ~ra reune trJb31hc! prodw11..1,os 
pcl0<, .duncn. do Curso 13.,.,1.;:o de Fo-
102.r.úu, profll0\1do pelo Sc.:n.u. 

\I .\RTJ'-110 P\TRKl O · Oar• 
11 .. ta pl.à~1co par.ubano \1.tninho 
Pal0C10cootmua.1 pôrakopro ,. 
mo dL1 ; 1 dcsk mcs UJ.'i- ol,r,1.o;. no 
Centro ultur.11 SJo f- r.m .. , ·o. na 

HORÓSCOPO 

Cap1ul A mdmdwloons:astcantrês 
urrus de n\.ldara.. de onde saem ,--an. 
o-. metros de tcado pelo amtuemc 
Ess.b três insulações tem o utulo de 
Confis:i Human.is 

\11'-TI RA- Tirulod>~~ 
km "3 que O!. :imsus Paulo Galão 

( ltur.15 cm pedra). Octana Mar­
donc\ ipla.suc shdcs) e Ri1.t \tiroa 
Bra~tinst.1lação)mantêmno MLml­
ra F1hpc1.t. no entro H1stónco de 
Jo.lo Pessoa .uc o pro,1mo dia 28 

\ \tlGO :\A UfPB - O pmtor 
p,Jra1lxmo O Ah gJucn rcahz:1 c.,1>051-
1,~lo. JIC hOJC. 113 81bho1eca Ccntr:1! 
da Lnn-cmd.1de Fedet:11 da Paraib.1. 
.\ IHOSlr.l. mutubd.J -IMlgfi.i: mine. 11 
po.;.;lS pmt.1d.1~ em tecmca 1111su ms­
p1rad.l~ -.cgundo o D Ahgluen . nas 
mJ;nobr.l.'- r.ldJc.3.1 de skate, OUU'3 d.as 
p.u, do :1n1.sta gu;uabITTnsc 

FRrn'-\ E.'-DSl:.'1 - Qam;opb&­
b..--o 3ht.."'1":1ndoG.."'l~lrntnll~-n., 
1CCtUC1,t.:nl,co'-Obrc1da. • croscu cstu· 
dK1 localv.Jdo I\J rul José DaolllSJo da 
s,t,.a..!'l,_nollrdm\UM"C'Sltmo 

.\Rll' l '-1\'ERSAL ·A Estação 
Ciência lcx:ah.r..JdJ no \ 1czanmo ui 
do E pa o Cuhu.r:ll José L,ns do 
Re1-'0. nunt\!ltl a e.,pos)Ç:10 Obras Pn­
ma!'t d,1 Ar1c Unn-c:rsa1 O3CCJ'\ o m­
lCJ:r.1lmcntc res1.1urado, faz parte da 
colcçJo \-hlseu de An c Duiacta, pcr-
1cn ntc a propna Esução 'ele. a 
H1stona d.l Anc. numa, 15..io absolu• 
1.1mcntc d1dat1ca, e rctr.nada desde os 
rcmol0!o tcrrpos da hum:rn.1dade .11e a 
q>OCJ nwsnx:crue. portn1cmlécbodc 
n..--ph de -n qU3d~ e 19 escultu­
ra.,. dO\ m.;us rcno~ arustas O 
mcrc n.1 E.staç:lo cust."l RS 1.00 
\l.li o~ 1udan1c documentado entra 
gra1wt.1mcn1c 

, qoc,o~ -Ospro,c,e& fa,orcadosctudo 
~ & .J ui sem compl~ . .mor - ~ rclJÇ'ÕQ> 

.IMJ scnllmcntalS e,cclcn1ô Lhma !a\ C'ra• 
tl.lllt.11114 ,d !,audc -Olhos fra,:czs. cuid.ldop.tra n.•o 
os cansar dcm.a1!. P Mt<d - V();ê chc:g.ua ccruuncntc a 
seus fins com wn pouc.o de d1plorn.1e1.1 

~ ' c:-~ocio, - \occpock rcsohcrumprobkma 
.dé> cm ,cu trab.,Jho. pen.se nl.MO mor - Reina. 

l.u r.1 um belo ideal no pttno dO!o scnumentos, 
u " 1 n.. 11 ,,f'W\Clh,: ,J&udc -Gr-.inde form.1 fi~ca. p:ira 

mantl!•I.J l.l1r-1 fl:zn.1"111...a Pc-1;~;1! -O.iç.1 ~ oonsoênoa 
e lfl(t",.trc-~ -.ob seu melhor ,1 pccto 

~ Jllc~ioJ • Grande rtc na Jotc-na. ncgOC10$ 
}<::,.-..--X: faccu.c mc-ntO reconhcado .\mor • Setor scn-
,_ umenal do-- ma.& noo,M nJo faça prOJC1 
tlltt'-l&IM atdit- · \l\cracmwnadoccc:ufona pot!> 

sua saudc sera pcrfCJU P ai - a::d.l a~ 1mpul• 
SOi. pou ,d c:omphc:ana a cols.lS 

, e,:óciot • ScJa cnerg1co e n.lo hesite cm 
t ,m.ar uma de I o .\ mC1r • Uma mud<U1 
podera ocorrer e. · u.a ria scnt1ment.ll n.ra,., .. . a udc .. E prm,1p. !mente u lit.ado que 

pode lbc ca r preoc::upaçóe: Pu\oal - S.:uba ~ 
inodcnr e n..• d1 :a tudo o que pen 

~ ' ct6ct0 • t;m.1 m11<Un1,~ podera ocorrer 
~ cm ru.. \ld.1 profi'i-1-1on.al mo r • Complcli 
c:IMl9 h\ rc-arb11n fa IU c.ouc pondi.;:nC1.1 
111M• 111 t1 Jmorosa \audc- udc~.~1 \OCCd1..ncm • 
trará grande d1nan11 mo Pt,,oi l • Ocupe-se ,on 1go 
Dlt:$moerüocom ou1ro ,am lhor,1 c;1111 

[..,., n , ,~ocio\ • r..icgõc10 IOC' per.ado urprc a 
~ no tro1balbo ,1b.1 1pro,c1tJr i\ mn r - \( .. e 

~H m • 1crá uma rrandc c,:n• scnurncn1al r > 
a e tn~uc au dc - f xcclcrite d1.1 t 1nutil tomar rt 
mtd1os Pu oal - o pcr .. a o cnw da reatid.Jdc 
tome cuidado 

/ • \ ClÓClf)\ • f ..,_ o f.l,:orncl e 
l "" / IOJ de ltJbalho !a,Circx1d m,,r r 

~ ', c~(,c io~ • Belo dia cm que ,ocê poderá rc• 
~ .1h.1 .. ir uma gr.andc coisa mor • CJ3 ma is 
...,. JICnc.10 1 com a pc .soa amada e o dia será 
r.M th1 11 perfeito ,. udc. Seus pts slo fragcu e po­

dem ta .Jt ,frcr Pc,,oa l - .10 faça alusõc:s nem te­
nh;! .t111uck qu~ J)( .1m n o )Cr comprccndid.u 

~ 'i ci:oc,o .G.rJndc~ecmunu laç.'io 
~ / m.-.h I lfl.3 113 dcprcs..'!3 mor •,. procure 
"'"'- .i fdt1.1.bdc: lon1-.-c: di.:m.us. poa ela csu bem 
tM1 6 n II pertodi.:,occ ',audc-Scusnt-nO!l,SC'r.lopos­
lv .1 d ,rn pro, f a opa Phwal • Moc;trc <;U.'1 boa 
, t...& t oo rdl! ;J lJ'II ni.Jo ck lodos 

~ , cl?OCIO\ • Cmd:ido ha IR\CJOSOi cm \Cu 

/-"'-' tr.1 .1lh, Amor ·c:us proJctos scnumcn-
w...,. lrcr.10 1lr,1 1cnfu paciência a.u • 
UJU I 21 11 de wdc Ir ,.:11 nus n.ld.1 de gra,c a IC· 
mcr f,JyJ rn 11 1 Pt"o.i l -\.oi.;cdC\cSCd1,1r,ur.,à 
ao tc.dn u:.1111ót tk tudo \CJ;l 'i-CU'i- aougos 

~ J 'ie,:1Mw, - f 1d pc qm a f~I\Orcc.1-
f~ d 1rahalho bom mfJ r - '\Jo de1,c que 
~ 

11 0 
1c um m l•cntcnd1do c;:om a pe Ml.1 

J '-.iudc: • C'u1d.2dr e.o cu intc~hnO!t nJo 
com:111hmcn10s r mpcr,1d d~m.11.. Pt ,,o~I - ,.10 
d'-- , 1 111p, rt nc.: .10 erros d, oulro 

;:,:J tt " J)CrJClÇU\-S01erc-.. 1rz.ar afcgn.ac:nJ m - ~ • 1t•J 

lJ.i H1dc - t:m lr.t.l.lmcrno de fnit e d ,,umtna m 11 

1he !ver o in...1or bc:m Pc "º•I . f_ ICJa '1gtl 1:11c po1 ,-cmgcr a temer Pt,\l1.t l - \oc-t dt'\C C\..IOllfLlt ,)CU\ 
uma 1ad.lscnçlo podcn:1 '.il,1r•lhe caro probk:11iasern 1 n11lu mmto sc:n.1nw:ntc 

ti o 
MAG,'- iFl • Am.inh.\ a B.11>-

<13 Magmfioos se :1prcscnL1rá no for. 
rock, onde tacl lan ando seu nO\''O 

D, 1nlltulado Frc:11t~ o ,.-~n,~ A 
noue :undJ ,--a1 ter m.:us dtLb 3ll3ÇÓCS 
\tn:d.1 TroptCJ.I e Cheiro de P:l!>oodc 
ll\ftl"CS50S Já à ,-cnda nos seguintes 
1 1s Gasolmc. no Man.1.1ra hQlr 
pmgfan-n..ici:ll~& ,tccnopn>­
pno Forrock Maiores mfom 
pelo fone 2>6-5858 

Pl"T RA - A Funcsc (Funda­
ç:lo ~ Culn.ral) abnu ,nscnçõcs 
para Curso de Prntura Acrihca.. 3 ser 
numstrndo do próxuno dia 21 deste 
3 l de dezembro, pela rtrtlSl!lplisllca 
Ana lãud1a Assunção, no Teatro 
de Arcro do Esp.1 uhural , cm 
J~o Pessoa. As aul. sedio dad3s 
ioda sc.'<la-fe,.ra, das 8h30 às 11 h30 
A t.1x3 de mscnçflo custa RS 30,00. 
mesmo valor da mcns..,ltdadc Ela 
dcYC . r fc1l3 no uclt.o de Cursos., 
IDSL""\bdo na Rampa 1. SaL-1 19. oo Es­
p.,ço. Maiores mformaçõc:s pelo fone 
2-14-1360. r.urolM 

CURSO - O C:W.Odc:Ccxnwuca­
çlo indicai sera rc311 z..1do nos dt.3s 
21 e 2l de maio. no auduóno do in­

d.úisc:o. cm JoJo Pessoa O curso scni 
mtnlSlrado por \ i to GtJnnotU. autor 
dos hnos Jurnal,smo Sm<Acal e Co­
MumcoçJo SmJ1cal _falando paro 
Mllh«.\ lnf~ lll -80:?0l ll l ­
-s2- . d.--.sSh as 1--lh 

•~cLtS -o 1nscm'C para 
o Curso Bás1co de Ing lês. dos n1• 
,·eis I ao ..a O obJcm ·o e oferecer 
uma b3sc para dommaçào dJ co­
munica lo. scJa cscril3, SCJ-' oral 
nJquela lingu.1 cstrJngcira A ta..,:a 
de mscnç:Jo e mcnsahdadc para to­
dos os ni, eis C de RS 20,00 para 
comc:rc1:in o. RS 25.00 para com e­
niados e RS l0.00 pa ra usuà n os 
\ fa 1orc.s m fom taçõcs no Sc1or de 
Cursos. loc:1 h .1 .. 1do n3 Avemda D 
Pedro I , 562 fone 2--1 1·3575 

O Pe5coçudos 

HABILJD DES DE ESTUDO· 
O Scsc mantém mscnçõcs obcr1;1s 
para o curso H:-ib1hdadcs de Estudo. 
Dcst.ma--sc a cnanças dos 7 aos 1.4 
anos A au,,d.idc au:oha no reforço 
escolar e dcsc:nvoh-c o senso criuco. 
Cn\'olvcndo a cnança cm jOgOS 1ud1-
cos e am1<bdcs csponnõlS e reforço 
C$COl.u lnsc:nçloc mcns:.al1cbdc: RS 
IO.OOp<1r.1CXllUClmnOe R$15. pora 
~ Mauuúom\3ÇÕCSn3l-bba11-
dadc de Estudos. locaJn.acb na A\'~­
nda Dom Pcdn> l. 562. lonc 2~ 1-3575 

8ATERlA - O professor Edson 
Filho mm1strn para 1mciantcs., aulas 
dcb;ucn.1paraadultosccnM~ ln• 
1ercssados cm se mscrC\·cr dC\ cm 
dtst:lro fone 246-2675 ou 984-6-l04 
O endereço é a Rua Nobcno Castro 
Nogueira, n! 1628, no Bessa 

DANÇA - Mcrcnguc, s.1ls.1 bo­
lero são apenas aJguru: dos ntmos que 
o Centro de AU,..icbdc:s H Holanda 
esta oferecendo. na :lr<a da danço de 
salão. O centro fica mstalndo na AYc­
rud.3 Esp1ntoSDn10, 13 4. no Bairro 
dosE.stados Ofoncéo244-6I08 

RTE E l\-1"ÚSIC • Interessa­
dos podem se inscrever para cur­
sos de ccclado. cordas. sopro, de­
senho, pmlurn, 1ckmC3s "\'OC31S e 
desenhos cm quadnnhos Onde 
Escola de Musica e Anes Plásti­
cas. rnstal:lda na A\' Jo~ L1bcra­
to, 170, Mmunar, fone 224-9038 

TECLA DO - O musico pa­
raibano inic1us Gu1m3r!ics d3 
Cruz CSIJ mm1strando aulas de te­
clado na Escola Fâc1us. IOC.1hz.ada 
no Ccnuo Social Calula Lc11e, na 
rua Jolo Augusto de Lima. n, 
CODJUnlO Emcs10 GclSCI. Jnfonna­
ções pelo fone 23 1· 261 '.li 

CONCURSO· A Sudcma esld 
tan ando concurso de rcdaçlo 
dentro das comemorações d:1 e­
mana do Meio Amb1cn1c. O tema 
é &casse; da água. a ameaça do 
p,-ó:nmo século Informações com 
a Coo rdc nadorrn de EducaçJo 
Ambi ental da Sudcma. íoncs 241-
1508 cH 1-6959 

ex ta-feira, 14 dt ~ 

ÓPERA·O c..i 
Paraíba esta mo-..; 
tnfanlll A Pu1t~o 
M.mo F1carelli. Cllt' 
tad.1 ~la pnmeira~ 
no d1asll.12cl)ft 

f~~:::atau.lo Po11tt: 

GAMESTATIOI 
modernos bnnq._;l 
cos par3 cnança1e • 
lrc simuladores • ....: 
gantes e outras at~ 
das da ltáha, Japlt..,.. 
Unidos são 0fcrtci4aa 
Sta11on. O local lllllt 
nuca e carrossel e 
ção de tickets, ~ lt 
máquina de acordo 
dadc de quem está 
11cke1s são tr~dos 
O Game fica~ 
ira hopp1ng. na 
(083)2>6·747S. Hoc..,: 
onamcnto segundo 
!Oh is 23h, sem e 
!Oh à OOh, e, no 
. s 2Jh. 

sem pre nas sextas, 
2lh)caos dorrutl&Ql 
tona de Cnstovam Tadii 
de uma s.iura ao 
Branca dr Xew tos 
O espetáculo bnnca cos 
Quccns, prost1tutaseo1 
to social e o racismo 
formações pelos fonts: J 
981-6520 

NOITE ESCIJRA-J 
te Escura. quecontaa ! 
Santa Teresa de Á,ib, 
que, cm plena ldadcMê 
con1rr1nar os dogmas da 
tólica, fundando umanc 
está cm naz na Capei 
ra inha, ao lado daPnç 
na Capital A direção e 
de Paulo Viena 

~lCl.1n 

Paul 
em , 
Um 
Am 
dirj 
Lu~ 
qu, 
hol 
R 

QUADRINHOS ----
GALllARDO 



Marilac, Socorro Mahon, Marilene Soares Oliveira 
Azevedo, Vai d ira Araújo, Marilda Figueiredo e Adri'. 

Araújo. Elas são da As ociação de Cultura e Artes dos 
res de Porcelana da Paraíba 

Boje, na Catedral do Che>­
a111rma concluinte 2000 do 

o de Dirtito da Uni pê es­
promovendo a festa in ti­
d1 " Balance Direito", 
excelente opção para a 

jovem da tidadé. 

A beleza 
loira de 

Ké ia Cas­
tor, de bem 
com a vida 

A semana 

O Paço dos Leões irã sediar 
hoJe à noite a solenidade de lan­
çamento da revista "A Semana", 
que dará ênfase ao noticiário 
polltico, contando com uma 
grande equipe de profissionais já 
consagrados aa ãrea. 

A UNIÃO 

A reata dos 100 maiora co■tribuintes do 
ICM ao Enado, acoottceri no pr6ximo dia 
li, na Malsoo Blu' ndle, com a preKn~ do 
goven,ador Jo~ Ma rublo. 

O JomaliJta Moz.art Montenegro, diretor 
da luvista do Fisco i' estA providenciando a 
distriblliçlo dos convites para aqueles que 
p■rticiparlo deste tradicional evento. 

~---------------~ 
1 
1 Chá Beneficente 
1 

1 A presidente da Redt Feminina de 
1 Combate ao Cáncer, Eltreth Simões, 
1 comunicando que o Chá Be11eficente 
: em prol da construçdo da Casa de 
I Apoio ao Portador de Câncer, será re­
i ali:ado no pr6r,mo dia 20, na Sonho 
1 Doce Recepções. 
1 Dura,1/e a promoçdo serão reall::odos 
1 vários soneios e Já está confirmada apre-
1 sença da balida Mistura Fina. 
1 1 
'----------~----✓ 

Conselho Esta~ual 
de Educação 

Ontem foi ruliiada a posse do novo tole-. 
giado do Conselho Estadual de Edutaçio que 
entrari no novo milênio rec,eodo os altos des­
tinos da educação paraiba.nL Presidente Ma• 
ria C1cild1 MarqutS de ousa Rqo, vicie--pre-­
sidente Se,·erino Elias obrinho. A solenida• 
de contou com a presença do secretário da 
Edutaç.io e Cultura do Es11do dr. Carlos Pe-­
reira de CarvaJho e Si.h a e autoridades espe-­
cialmente convidadas. 

Sonho de Mel 

Desfile 

Jantar 
Com um jantar no 

res t ■uranlt Olho D'Água 
do Tropical Botei Tambaú 
o jornalista Rogério Al­
mtid1 comemorou seu 
aniverdrio, ao lado dt 

Yluska e amigos íotimo.s, 
como Joel-Giselda Falce>­
ne e ArabeUa-Malacbias 

Taglietti. 

SOCIEDADE .- 15 

Reunião Cultural 

Tendo à frente os irmAos jornalista Abdardo Jartn1a filllo • ex­
vereador O...aldo Jurema. í:uniliarTS do ministro Abdardo Jureour 
<e>nfinnam comp■rttim<nlo lUI próxima segaAda-íeira. às 17las., ao a• 
ditório da Can de José Américo, para a anliaçio da obra tio Hlor dt 
&:ela-Feira, /J. Tnta-seda iniciativa dt quatro iastitaiç6es a,Jcurais: 
Conselho Estadual de Cultura. Academia P2raibau de Letras, lmlibt-
co Histórico e Geográfico Paraibano e Grupo José UoAório Rodrigues. 
Elas irão avaliar a conlribuifio de quatro escritores, reunttmntt í• 
~os, e muito ligados à Paraíba - Ntlson Wemttl< Sodri. Abdarclo f; 
Jurema, An1õnio Houaiss e Francisco Jglésias. Os uposhom serio. 
r,spetti,,amenlt. Ltnildo Correia. Adylla Rabelo, Francisco Saltt G11,­
dê.ocio e Jost OcLJh•io M~o. 

•- SOB a baMade 0.0W. 

No dia 11 de j11nho, ds 
17h00, na Boite do Es­
porte Qube Cabo Bran-

Gióia, a Orqucstn inff>ni<• da 
Puai>a(OSPB)r<alizanioocialO 
cbltm!s,ao palaulo Clnt Bangilê. 
1s21 boru.,..110.,....,0fió. 
,l !iJ111da~10píblito. 

•• • O PRESIDENTE da 
Cu,ep- Companlu3 de Dc,em-oi. 
,1.mento da Paraíba, EdJYa.ldo 
Nôbrega.. ,ujouna últi.maqumta• 
fora.. para Cajazaras. O OOJC(n"O 
d3 ,,agem, manter comatos com 
cniprosáriosdaqucb região. nsan­
dounplcmcmara mlCrlO!U3Ç;loda 
1ndu5Uuhzaç:1o da P:muõa. 

"• FOI wn gru,de sucesso 
1 ~101tedaParm'b.\' , oconid1na 
ultima 1Cr,a·ÍU!I, Ili) Rio de Janci. 
ro na cas:t de ~'S Sala.. mar• 
ando o cnc:crrame.nto do XX 
Congresso Brasileiro de Engc­
nharia Saruwia. 

co, a dinOmica Maria 
José Barbosa, presidente 
do Clube da Melhor Ida­
de Juventude Prateada, 
irá promover um desfile 
de moda intitulado ·'Ge­
rações na Passarela·•, em 

parceria com a L1111a 
Boutique. 

•
0 '"GESTÃO do Capital 

lncde<lual: Gcraiciaado nlm-
10J. Coo.bccirntal e Compttôt­
ci.a.s": Ttm1 da 'hlttoaft.rinda 
que foi tnnsrnitida ontem DO-,. 

ditório do SebrwJPB. com o con-­
wltor Walda Luiz Lud" ig. 

•••A CAll[U:IltEIRAAlba 
Bri10, do lnstituto de 8dc:u do 
[!paço Cbltural. ....... anh ....... 
ria.ado OOlt:1111. tia rttdku. ot 
(wnprimeotOJ dr f.am.iliaru. 
amigos t Cliccues. 

"' QUALQUER C<ll'TCS· 
pondê.ncta para a coluna dl:'--C 
ser c.n,uda para o stgumlc en­
dereço Av ossa Senhora dos 

•,n~ganccs. 026. Ar,f 903. E<II: 
Solar da Proa. Tambau CEP. 

9-111 
• • • FAX pon a coluna: :U • 

l)OCEllJ \ 

VJ/'2. RI G 
b~íL, 

Pça, da Jn epend ência, 109 - Tambiá - João Pe oa-PB 
f onc: (083) 222--1885 

Reservas e Informações Tooll-Free-0800•997000 
E.MAIL:http ://www.varig.com.br 
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o~i..,o.rr,.,,,_. ~ 
OSlijS • ~ lOOO • 0arw ,...._,,_ 

11.n,~ 2000-2' 0,.. 
OQ:5. ~2000-llQru 
Oib4.S • a.. o.. hnlba 
071lU • BoiisO-.&ui.l 
()lhOO • Allipl-
1lh00 • 11'9 11 Ed.çto 
1:llSO•OloN~c 
u u. Joa.al ffq,e 
lllt40° \"1deoShow 
ICklS- \ak a r-u. \w dt vo- O 
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lli.-40 • Copt, do 8ra"1 n-._,. e 

Palad .,..• 
~ -Jorul•Olobo 
00~3' • ~-- t e. ...... "'" .. 
, • .-.1_.t1,..ir 
0~5 • lalaao. O li tta YI • 

uu .. na,--fLAl•r•......, pan 
• \ trio• 

BT 
OSb.SI - hla,n \'i\"a 
061tOO. Sa:,ioo....e., 
07W • ao.. o.. 11: e ... 
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1~,. 0.-,.0ab 
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• Rio 200 
OIMS • Smal..sBTt:BS 
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l ) hOO- ~I 1•---· St«­

d ~brb , 1-11..-+n '" \fo 
15h00 • ~ du .-.,.,.. 
16h00 • M16cnt du Br..._ cot11 Ju. 
..-. Fttn-
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l lbOO-~u 
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Uaa S--.., cJMiPado dl.Anihik 
1~-.J«mldae.d 

- Stncl - lm.Toqi;.tdcAn,o 
1 1b00 • Pro.,... 6, H 
'l'?bOO•Cmte.JHt O.ltkr111aaa 
OOtiOO - Jonw da ·o-n. -c:o. ~r-po 
11.oDda 

oouo- '-"BA 
0'21IOO·l"Wl-ca.Amair.JJ 
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0! .. 10 .&r.:,nr-...,.o 
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t\l a lhaçâo (Globo) 

\1oc:oto ê obngado a dar rai:lo a 
Pnsata.. "Thdo.i fiet mdtgnado oom o 
que \bôruca fez. Pnsola dcodc que 
\crôn0 ,.u ,ISSlumr :11::uum.1. 13n m.in­
d:tc:ana ~ LaJL1 coanJO Jd,cl 
promc:teprolegê-b.. 'TI:llt ODJl\'lcb Pttru-
00 p.1r.1 srur Ela a1ende o tdcíoncma 
de Coa:um., oo Paracbnha. Bcto;à s:ibc 
tudo sobre bn e pm..."Ura Lul.1 Thdct1 
dJ de cara corn \érôruca na cantm.1 

Força de um Desejo 
(Globo) 

Hde:na, p;,.ra proteger o filho. se 
encontr.J com H1gmo Esla procura 
Ln..ic1ocelcacomidapar.1sa.Lr Sobral 
ap.,rccc no momento do duelo e quer 
assunur a bnga. Abelardo ruo oonror­
d:t Perde o duelo e. cnfurec:idodl un1.1 
sumcm HigmocomoOorctc Umes­
Oil\ode H1gmo aura em Abebrdo 

uave \ "eneno (Globo) 

Eh.sai implora o amor de M .. m:1.1. 
ma.s ela fCJCUa--o e ele ;ura que , ai 

\'COOef na ,,da só para poder dc:spre-
1.á-la \\'aldonuro humilha L.i,irua. 

Fátima Ca rdea l 
A ,1 f\!...JO 

1 o, a a rmen 

Cbudaa Oh:ma acabo de ra»­
,ar OOdr.llO ron a Globo Anbsan 
nenhum trab,lho cngot,lh:ido na 
cmssora. • a1nZ cst:l dabcond<>-sc 
~ a :,dap;,ção d:i qva 
• anncn de B!Zú. Aun dos m-

- ~ uma ngorosa 
prqnraç:M) de \ 0Z para ClllUr 00 

""""""1o FIClrS<m filarpcbaro­
mJ e C\ltlt tdeircrus s3o alg= 
de seus c,,zd:ida, 

Fé r ia 

Ángcla \ ,cara não quer sob.:r 
de trab:ilho >1< e ,cgundo «:mcs· 
trc A :unz.. que esta nos ulumos 
dias de um> turné pelo '<ordcstc 
com 3. poça ah e:. m11..1.dcl ,. 
pr\.1cnck \ iaJar com a filha para 
~ 0\3 York cm Julho l um plano 
q11<: foo adiado por c:.iuS> da ""'cb 
\leu Bcm-Qu.;rcr agora. ,..,no, 

aprO\ 1.-,ur :u k:n escolares 

Du pla jorn ada 

T311lbz.m an wmé pelo ·,,nb­
t.:. <m1. ~ A, Sera... d:i Zm:, 
uf Roo! C..,...,, sccbdobra pora 

d:ir C01b das 6mas,:ns de °(";i, 
JU. Tim•Bwn· an Paulo 

A UNIÃO 

RISUMO DAS NOVILAS ----

1 

-------.. 

Andando nas 
uvens 

(Globo) 

Celi fiei tanta 
e Júha se prtOCU· 

pa A mie de Raul 
(M:ucclo 0\'3CS, 

foto) está oo Rio 
para conhecer a 
llOW:I do filho, 
lustóru que ele 
inventou O tõtó­
grafu pede socorro 
para Bete, que di 
um bolo cm Amai· 
dmho e finge ser 3 
pretendente. 
11tingo toca piano 
para San Marino, 
Gonç:tla., Álvaro e 
Patrícia. an 
Marino ameaça a 
todos com uma 
demissão por justa 
causa. Chico 
cnfr<nta o patrão. 

L---------------~ 
ch..'U11.1ndo,.,.1 de prosuru1a. Selma pega 
um tá\J. e o desconhecido vai atris. 
~lan::clo Baronc. dono d:l galena, ehr 
g1a o tr.1b:1lho de Ehscu.. Carlol3 não 
reconhece Ckito e é lc\"adl para o hos­
pual La, 1ma ~t,i gnh1da e. dcses­
pcracb.. conta para Maalde 

C hiquitita s ( BT) 

Fran e ílm\JQ n.'° cncontrnm o 
mapa e.supõe que f01 ~bnanqucrou­
bou Helen., some e todos procuram 
por ela. l\.1ais t.1rde 3 encontram.. p.,rc­
ccndo que esw IOUC3 1gfndo e Car­
mem chcg:un até unu parede de con­
rcto, e ~nx:::c uma hv do outro lado 

Clflnc:macnxiJttqucchcgaram aoqu.1!-
10 do 1csouro. C·uohna fica mal com a 
1l0Uoa d:i doença de ~ 1osca. Fernan­
do IC\':l \.1oscl para 00\'0SC.'CllllCS. Fcr­

n."lndo ,i .amhro convcr.ando com 
\ tanuel e fica oom aume Mos::a fica 
dcsconfi .1do quando pergunta para 
Clrol sc c;ua docnç:t é gr:l''C 

Péro la Negra ( BT) 

Dumnle o ;antar. Pcrol:I sai do 
banheiro d1 forçada de Patricia e ,-a1 
para a mesa de Tomás. Malnna rc-

vista o quano de Laureano e en­
contro a arma. Matias consegue 
detê--ln, pega n arma e a guarda con­
sigo. Rosália chega para visitar seu 
bisne10 e fica surpresa ao Yer Péro­
la disfarçada de babá de Carlinhos. 
Mo.lnna pede pcrd!lo a Pérola. na 
frente de todos Pêrola se como,-cc 
a abraça. enquanto Benjamin obser• 
va o gesto d13b6lico de M3lvrn3 
Laureano coma para Rcnata qu..: 
,cndeu .1 fomlula para a família dela 
e t.ralu a fonuha dele. e declara seu 
amor a Rena1a Os Japoneses deci­
dem fazer ncgóc10 com outro em­
presário, que é Tomás. Tomás ,,ai à 
mesa dos ;aponcscs e os cumpri­
mcnia, v11onoso. 

Louca Pa ixão (Record) 

Vera exp lica para André todos 
os detalhes dos telefonemas. Do­
mémco pcrguma à Juliana se ela 
gosta de alguém Carla pergunta a 
Suz.ana qu.11s os sintomas de uma 
gra,·1dez. Miguel comenta com 
Cadu que André chegou bêbado e 
rcpcua sc:m parar o nome \i:ra Do. 
mêmco apro,·a o namoro de B1ra e 
Juliana André bcua \l:ra. 

a PILMU DO DIA 

STEEL HARKS: T • 
BARÕES DE ÇO (Steel 
Sbarks} • 13h00 na Bandei­
rantes. EUA, 1997. Direçio 
de Rodney McDonald, com 
Gary Busey, BiUy Dee Willi­
ams e Roben Miranda. Sub­
marino nuclear leva a equipe 
de resgates de tubarões para 
truer de volta o perito em 
armas químicas. 

M KIC KBO XE R 
M ITO LOUCO (Opera­
tioo Condor) • 13h50 no 

BT. Hong Kong/ Espanha, 
1991. Direção de Jackie 
Cban, com Jackie Chan, 
Carol Cheag e Eva Cobo de 
Garcia. Kickboxer encabe­
ça uma operação com obje­
tivo de encontrar ouro rou­
bado da Europa que, prova­
velmente, deveria estar em 
algum lugar da África. 1 O 1 
minutos. 

D OBB E R MANN 
(Idem) · 22H00 na Bandei­
rantes. EUA, 1997. Direção 
de Jan Kouneo, com Vícent 
Cassei! , Monica Belluci e 
Tcheky Karyo. O llder de 
uma gaogue, conhecido 
como Le Doberman, corre 
atrás de fortes emoções e 
seus golpes dei.xam confusos 
até os melhores investigado­
res da polícia, despertando 
uma busca frenética por sua 
identidade. 104 minutos. 

O DESTLNO DE TV­
LE R (Son of Darkness: To 
Die For 11). 00h00 na C T. 
EUA, 199 1. Direção de Da­
vid Price, com Rosalind Al­
len, Steve Bonde Scott Ja­
coby ~listerioso a sassina­
tos estão acontecendo e uma 
criança adotiva passa por 
uma crise de choro, o que 
obriga sua mãe a procurar 
um médico, qu e consegue 
acalmar o bebê. O médico é 
o verdadeiro pai da criança 
e é um vampiro que preten­
de acabar com a violêrlcia e 
levar a paz ao reino das tre­
vas. 95 minutos. 

AREIAS Q E TES 
(Surf, Sand & Sex) . 3h30 
na Band ei rantes . EUA , 
1994. Direção de Anthony 

UMA NOVA 
DADE (Duplicates)-~ 
na Globo. EUA, 1991) 
reção de Sandor St 
Gregory, Harrison, 
Greist e Kevin M 
Durante um fim de 
em um camping, um i 
seus sobrinhos~ 
misteriosamente.F 
0800.70.9012 

lNTERClNE II: 
BALLOWEEN\I 

ÚLT IMA VINGA! 
(Halloween 6 • The °'I 
Michael Myers) - 2hJ 
Gl obo. EUA, 1995.lli 
de J oe Chappelle, com 
nald Pleasence, Paul Ste 
Rudd e Marianne Hag, 
perigoso mascarado 1 

para continuaJ: suaNq 
e decideatacarn,.00111 
radares da casa ondcm 
Fone 0800.70.90 11 

ALUGA-SE PAR 
VE RÃO (SummerRe 
2 h35 na Globo. E 
1985. Direção de Carl 
ner. com John Candy. 
ren Austin e Richard( 
na Um controladord< 
a beira de um colapse 
voso, sai de férias coa 
mília e aluga uma a 
FI ó rida, onde se enw 
em grandes confui 
Fone:0800. 70.9012 

(MCENAS DE BASTIDORES 
;\ la ma Á frica 

Foi marcado para 16 de ml.lo, 
cm ah ador (BA) . o sho" 
• \t,m:i Afhc:.i · que a Globo OStâ 
organizando como pane das co­
memorações do proJcto Brasil 
·oo . " O sho\, pm cndc reu­
nir :uti..us bra.s1lc1ros e :únc:anos 

Le~in k: 

O Far-.>IKX> esta la1L1ndo fi. 
Zt:I uma cntre\lStl C"\Clusn:;i com 
Mauc."1 Lc\ln,, , P,r:, ISSO. a dm:­
ção do programa csu ate dlSpOSU 
apru,ar Fezumaolêrta de U 100 
nul Jnra a c:stag1aro d:i Cas:1 Bran­
ca que c.i... .... c um TOm.1nOC com o prc-
1dcntc Bill Chn100 Mauca. que 

c..~t..t com unu \13gCm marcadJ 
p.1ra a Argcnuru p.1ra os pro'+Jmos 
chas :und.l n.lo &.."'ti 1-t1a resposta 

'\ o,o brinqued o 

Ciquznho não e ti sozmho O 
fiU10 de Caco e \fagda. do · a, 
d< 8J1"' "ra bnnquodo e che­
ga a< k•J acompanhado porco­
i<ga da Globo Garrafinha e sua 
turma .1 1or3 que, iraram quadro 
autúnomú 11.lS rTUnh.is cb an1. so­
ra umbcm , o '"ir.ir bnnquodos 
Alem da g"100nha. o pmguun Fr:i~ 
d.1 e o cachorro \fo~1câo uimbcm 
\lí3ffl bonecos 



Grupo de Teatro do Projeto 
res/Ser se apresenta hoje, às 
6h30, no Ponto de Cem Réis 

Djane .... ..,_ 

A UllIÃO CULTURA ~ 17 

l l ' 111 •1 1 1 1 11 

., 
' 
. . 
' 

l'lmlo de Cem las~• pllcolqe, aporlir • 1611JO, 
pora o ClpCUICulo •.u A-de lalo C.. o Diabo", do 
Grupo de 1êoao .... 06c:illt ........ do Pllljolo e.../ 
Ser, Aindaa1e me._.......... ~,... 

- prevista para o pnlaúmo dia 21, 110 - bcririo, ,. 
Pedro Américo, e outta, 110 dia 21, ,a fl.- da PBlàr. 

I. . . , 

~· 

• . "" .- - " .' ;_'. ,-, - ; .li, 

,,,. .... . ~-- ...... ._,~ -": -. -. ' t . • 

A, Av<nf1'ro1 d~ Jollo Co., o Diabo urra a estória de 
esposo de Catirina, que lenta de toda, as formas escapar 

que veio atrapalhar seu carnaval. Ele, com Ioda cspcrte­
poosui, tenta livra-se do tinhoso. O espetáculo t liv,c e 

por se tratar de uma linguaaem voltada para a rua, numa 
do teatro, a dança e a música. Através dessas 1n!1 ativida-

• basca fazer com que os adolescentes exprcssan seus scn­
e sintam-se alegres por poderem compartilhar junto aos 

•maai•da arte. 
O arupo t composto por crianças e adolesccuta que vivem 

de risco pesaoaJ e social na Capital. Eles slo amstidos 
Fllldac, onde têm conlllo com u oficinas de teatro, capoeira, 
· esporte, setor social e reciclagem. É através das oficinas 

que começam a surgir ecoas e situações que llo transfor-
., espetáculo tea11a1, onde se DIITl o ludismo presente nas 

cotidianas deste projeto. 
surgiu o espetáculo • Esse trabalho t a continuidade de 

ÍllllgrlÇiO coletiva que raultou 00 espetáculo anterior "Foi­
", que realizou diversas ap=entações nas ruas e festivais 

· . Com o bito alcançado surgiu a necessidade de aprimorar o 
com elementos divenilicados, dando início às pesquisas a 

populares, cuja realidade fosse semelhante a dos seus com­
lmctes. O grupo cultural "Darue Marnuleogos", de Reci fe, foi a 
lc;pa1 fonte de pesquisa. 

O elenco do Grupo de Teatro das Oficinas Integras do Proje-
res/Scr é composto por: Manoel Antonio, que viverá João; 

Po5 Valério, que interpretará Catirina; Daniel Balbino (o diabo 
l'i!'"1); Alcxsandro Santos (capitão); Joscmir da Sih-a (aprc­
Fl e como diabos assistentes atuarão Paulo Cabral; Pedro 
,r&1; Ronaldo Lopes e Claudi3JlO Batista. 

A e.'Cccução da música ao vivo ficará a cargo de Pedro Vi­
e Alcxsandro Santos. Na dircçdo da oficina de teatro iltua 

,lo Nunes; coreografias (oficina de capoeira) Fernando Mo­
a; direção musical (oficina de música) Sandro Pita e contra­
ta, Lucivan Laranjeiras. 

... ,,; ; .r . . . ~ ,,, ,.A.,-
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O grupo é formado por crianças assistidas pela Fundac, que pa rtic ipa m das Oficinas de Teatro ministradas na entida­
de 

O Projeto Cres/Seré uma unidade da Fundac, que é vinrula­
da à Secretaria do Trabalho e Ação Social do Governo do Esta­
do. Funcionando em regime semi-aberto, o projeto atende crian­
ças e adolescentes em situação de risco social e pcs oal Nas 
suas ati\idades constam. oficinas pedagógicas de teatro, musica. 
capoeira, esportes e também a inic1ação profissional, alem do 
se1or social. 

O objetivo desse projeto e o atendimento e o desenvol,irn,,n-

G11/ll ca 1rta;;z 

to bíopsioosocial da dicntela assistida. Com o auxilio da arte. a Fun­
dac espera melhorar a relação desses menores com o mundo, de 
fonna a atingjr uma concepção mais ampla da realidade. 

Este éo segundo espetárulo do grupo Com a n,aJização des­
se trabalho, a Fundace a Set11psreforçam a ~rtânciada panici­
paçAo dascnanças e adolescentes na luta e promoção da defesa de 
seus direitos e aunprimento dos seus de\-eres, atr'lvés do incentivo à 
rultunl popular e a conquista da sua cidadania. 

r--------- .. 

Quem Tem Boca é Pra Gritar 
apresenta Quatro na Lona 

Apace realiza 
II oite da 

Poesia Espírita 
A Associa~ Panibana 

de Arte e Cultura Espírit.t 
(Apocc) realiza boje, 00 Tea­
tro Paulo PonlCS do Espaço 
Cultural, cmJo:lo l'css<n. a II 
'oite da Poesia Espirila. Es­

tão confinnadas apresenta­
ções da dupla ele rcpall1SW, 
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Urna segunda fase que 
marca a trajetória do grupo é 
sua inserção na milenar ane 
circense, constituindo-se num 
dos poucos grupos paraibanos 
especializado nesta arte cada 
vez mais rara. 

"Quatro na Lona" com­
põe uma estratégia gradual. um 

processo de juntar no palco ou 
no picadeiro elementos artísti­
cos que não envolva apenas a 
arte de circo. mos que incorpo• 
re a dança, a música e a pró­
pria dramaturgia teatral Urna 
tentativa que tem dado ê.'\'.ito, a 
partir do próprio talem o dos 
seus atores e atnzes 

O diretor do cspetarulo, 
Humbcno Lopes. vive o 
palhaço malandro, upico do 
circo tradicional, não deixando 
morrer as raízes do circo 
popular Challena Barros, alem 
de incorporar espinto de 
palhaço e demonstrar mtimida­
aecorn o trapczio. revela-se 

O espetáculo 
circense 
busca 
resgata r a 
memória 
dos velhos 
mambembes, 
circos 
periféricos 
do tipo 
"' tomara que 
nãodiova" 
que fizeram 
tanto sucesso 
junto às 
crianças 

como cantora de voz forte e 
singular que acaba imprimindo 
a ua própria marca. llamira 
Barbosa, faz a sutil junção 
entre a dança e o teatro. e a 
atriz driana ,\maud compõe 
um belo numero de pirofagia. 
David Muniz e Rogério Gomes 
tarnbcm integram o elenco 

onato Costa e Raimundo 
1cxwo, alem dos grupos mu­

sicais Acorde e Canto e Luz. 
A Apacc foi criada 

cem o objet:i,'O de promover o 
mtcrcimbio artistico-cuJtura! 
entre 1Utl3dorcs e profissionais 
nos di"ersos segmentos da so­
ciedade. bem como elevar a 
especwÍZ3ção da arte cspíri- 1 
tL A propostl da cntid,clc é 1 
promo,-cr C\'Cnlos e apom. f 
sempre que for requmtada. 1 
qualquer realização do M 0\1- 1 
mcnto Espirita na ite3 .utisti- 1 
co-«ltural. I 

O presidente da Apa- I 
ce, Sérgio Beltrão, espera que 
este C\'t.nto repita o sucesso 
da primeira versão, oconida 
o 3llO pas:s3do. Os interessa­
dos cm integrar-se ou a.sso­
ci:i.r-sc li associação poderio 
se UÚOrDl,lr sobre os critéri­
os atr.1,is do fone 222 2290. 
na Rua elas Tnnchctras, ~83, 
Centro da Otpttal 

A primcJra ,-ersio do 
C\U.lo ocorreu cm 13 de 1». 

vcmbro ele 98 e foi prestigia­
da por um publico ecumênico 
com grande repercussão nn­
cional O repentista Oli,-eiru 

1 ele Panelas fez um:, parcm3 

1 com 'onato Costa • fot, na 
1 <poea. • grande a1r.1ção da 
1 no,tc_ com um b1g bo" ele 
1 cantoria. c111bolaclas e outros. 1 .. _________ ., 



18 'Y VARIEDADES 

Coisas 
curiosas da 

Filatelia 
sem as suas caneiras. Todos se 
prontificaram a fazê-lo, C."<CCtO 

um P
UBLICADA no b,TO "0 

elo Postal onta His 
t6ria'" de :1Utori3 do JOr 
nahsta nhur Barroco -

1954 • 6' &hç:iocdnado pcb Casa 
Pubbc:adora 8alJSta • RJ. desta­
camos esta cunosa oarratJ-.11 

"Lord Rogcr Chll; grande fi. 
latchm. conseguiu amlDJar um 
selo, de que llj)ClW se conhecia 
um ~emplar Peça rarissmu e de 
ioc:alculávcl ,"3.Jor 

Pcnmtc esta recus,, Lord Cb-
1! tnd1gn3do, afinnou que as suas 
relações t,a,.iam tc:mun:ldo ah pou 
1130 conscnnna que um anugo lhe 
iq;,ssc mostrar a C3rlCira, dando 
3$Sl1D 3 ~ de que O selo oda 

O lnsupenivel Ferrari 

Esta fui publicada DO Fdatt­
lista jornal da D R. do Paraná: 

elido, confiscando a coleção C0tDO 
·-pre.iu1zo·· causado pelos alcmles 
na I' Guerra Mundlal 

Como reconhecimento de aeu 
amor e dedicação à filatelia, Fer-­
rari virou efígie de selo, an 1968, 
cm L1echtenstein, na série ""Pio-, 
neiros da Filatelia". 

ctc, nlo lawmdo a.11111> em que 
a louria alolmll divulpdo. 

Temos no Brasil um grande 
número de loterofilistas e aqui na 
Paraíba tambmi ternos alguns 
que têm em seus acervos verda­
deiras maravilhas. 

Convocou, para sua casa, wro 
roda de anugos filatcltstas • quem 
mostrou a raridade que acabara 
de adquirir O se)o corTCU de mão 
cm rn3o. para aproc,oção. e no fi. 
oal da reuruão o propnerano da 
refenda peça constatou que ela 
dcsapa= Pocllu porwito ,os 

presentes que lhe de\·oh=n o 
selo • perante alirmaçio geral de 
que qualquer um das seus anugos 
não ha,ia guanlado o selo, lllSJS• 

tiu para que todos lhe mostras• 

encontra'"•· A reunião foi dcs­
fetui sem que o selo aparecesse. 

ro d.ia seguinte a criada, ao 
limpar a Sllla, encontrou o selo sob 
o to>llu da mcs, de jogo e apres­
sou-se a entregá-lo. 

Lord Cliff conv,dou de novo 
o amigo par.i sua casa no intuito 
de lbe pedir desculpa. Quando se 
cncootraram, perguntou-lhe. Por 
que razão me não qwsestc mos­
trar a c:uteua se não tmh.'l.S o selo? 

.. A hist6na da filatelia posSlll 
grandes colcci003dorcs, mas ne­
nhum deles se compara a LoulS 
Philippe de Ferrari. Quando co­
meçou a colecionar selos já ta.rdi­
nmente (25 anos). não teve pro­
blemas para adquirir raridades, 
pois seu pai era um dos homens 
mais afortunados da Europa. Era 
seu. por e."<emplo, um dos selos 
mais raros do mundo, o famoso 
se.lo único de I cent, cor magcn­
,a, da Gu1:lll:l Inglesa. 

LoterofiJia - Uma 
Bela Coleção 

Depois de organizada uma co­
leção de Bilbeta de Loteria, tor­
na-se um belissuno coojunto, pois 
a exemplo dos canões tclelõnicos 
edosselos, osb11hctes loléricosdi­
vulgam an seus motivos os mais 
pivenos assuntos, os quais tio eles­
.de a própria filatelia, numismática, 
Dora, fauna, eventos históricos etc 

Na inprensa brasileira temos 

umjornal deempresirios lotérioos, 
o Fenal, que tem uma coluna cs~ 
pecializada em Locerolilismo e oa 
parte oom colunas de Filatolia e 
Nurnisrmtica, temos um jornalista 
em Pompéia/SP, que escreve no 
"Jornal de Pompéia", uma coluna, 
cuja publicação semanalmcnlc traz 
noticias sobre loterofilia.. tendo 
aproximadamente 50% dedicada a 
este ~o colcciaúJta. 

O Encoatn 
Anos dt 

Responde o amigo, abnndo a 
c:arlClrn; Como ,is, tenho um selo 
igual e se te mostmsse julgarias 
que era o teu ... " 

Antes de morrc:r aos 6 7 anos, 
Ferrari pediu que sua coleção fos­
se doada ao museu de Berlim. A 
França, porém, não acatou seu pe-

Conclui-se que a pai.uo do 
Akiyo Sluõata, (este é o nome do 

Gt:1ipt:(H.1 ~<.)111 

~tR ( "Llt? l? l( {l ~'t( {tt ( { 

O destaque de boje vai para a Primeira Irm~ \ViJma 1aranhão, pela maneira 
discreta com que se comporta à frente de obras soc.iaiJ de 1amanha importinc.ia 
para o povo carente da Par-aJba. 

no a Tabajara FM 

Sempre achet que Ru, Leitlo é homem de 
bnga, no bom senudo Em tudo o que põe a rn3o, 
as C01>3S funclON.m \l:pm o caso da CDRM. do 
qual fi>1 presidente. numaépoeadific,~ reso1,-endo 
as qucstõcs com h:ib11idade Agora. depolS de :mos 
de espera. de consegue nabil=r e colocar no ar, 
emJUMO, a nossa Radio Taba)ara F,1, uma re,­
,indJcaç:io de todos os ,eg,nenros A novo r.idio 
tcr.1 uma prq;ram:,,;ão oqu1hbrada. ,oluda para• 
cultura e para o desqo popular, sem ,-eiculação 
comcmaJ Parabens. Rui 1 

Paraíba no • cala 

Ulnma segunda, a Paniba se fez prcsernc na 
&meu eua de espccáculos Scala, no Rio de la• 
DtlJ"O, DO enc:ernmcto do Cong,u5o de Sanea­
mento A norte, f'" da Paraíba, apresentando o que 
há de melhor da not11 cuhnàna e das nossas ex­
pressões lrtJSllcas ão eventos deisa natureza 
que falam muJIO mais do que qualqua campanha 
puboCltána, em OUlrOI estado5 brasdc,ros Alé por­
que. lc,,a,n uma mensaorn, ""' e difercn1e das 
cpcsãoaprc:,craadasmollCXlàànoonaaorws. ã>i­
dos de csc:lndaloo 

Juiz pra todo o lado 

:lo gosto dessa lavagem de rou• 
pa. dessa COIS3 SUJa que se está mos­
u-ando. em todo o Brasil, sobredclemu­
n>dos JWZCS brastlCU"OS 

m jovem em a censão 

Donho Do"slC). ncsto novo As· 
semblél3 l..eglSlou\"3 vem se desta­
cando como assessor parlamentar e 
conqu15undo amizades, pelo seu Jeito 
dcscontr..11do e compctcn1e de ~g,r 
HoJe, é um dia especial para ele. Já 
que completa 24 aoos de existência, 
ao lado da mulher Luciana e de seus 
dois filhos, lgor e Rodrigo Os para• 
bbil da coluna e, cm espccoaJ de sua 
m1c, Vane,sa, e deste colurusta, seu 
pai, de mu110 coração 

las por ela 

Nesta coluna u,e a opomuudade 
de cnuear duramente a deputada F ran-

,-----------------------------------J 
' Independência ou morte 

Um novo grito de independência começa a ecoar no nordeste, a partir da última reunião de S°"'I 
dores, realizada no Hotel Tambaú Um grito, saido da boca do nosso governador, José Maranhão,~ 
já havia dado alguns sussurros, perronalisticos, fortes, denotadores de que o grito chegaria. Com.i.. 
gãncia, sem brigas. sem dissensões ou cortes nas relações com o governo federa~ Maranhão diss,,d 
palavras certas, da mágoa dos nordestinos com o tratamento que lhes é dispensado, das agruras e do 
sofrimentos e das insatisfações com a falta de ações voltadas para um programa de recuperação do 

ordeste brasileiro. Essas ações, caojugadascom outra~ são a pecessidade mais welJl~tJ'\<!4/'!l' 
povo que não pode e não deve continuar relegado a um segundo plano, subjugado a incriveisêliscrú. 
nações que, até, jâ viraram moda pelos lados do sul do país. Maranhão gritou uma independênci•'I! 
depende Mas gritou Anunciou uma morte na economia dos estados nordestinos, sem 't°ntar a mom 
efetiva de innãos condenados por esta seca histórica. Mostrou a necessidade da transPl'sição de igl 
como prova de sobrevivência, apesar dos ouvidos moucos de seu colega da Bahia, cujõ São Francis 
inunda e irriga suas terras ribeirinhas. Maranhão mostrou a todos. e da maioria teve apoio, que ê~ 
acabar com o subjugo, com o excesso de humildade e partir para uma reação, onde ainda não conta 
rompimento mas o alerta de que, se precisamos, podemos dar. Também sou a favor de que os Estad 
nordestinos devam reagir mas, continuando num diálogo com o governo federal, porque dele ainda 
precisamos. E a necessidade busca entendimentos e não brigas. Maranhão está certo. Fala, grita, ail 
reivindica. Até porque, com palavras fortes e sábias, acabaremos sendo ouvidos. E é desta indepa,l 
eia que precisamos para que não cheguemos à morte. 

'-----------------------------------· 
cisca MOia pelo seu projeto de Trans­
porte Alt.emanvo, o que connnuo fazen­
do dentro da maior coerênci, JOmalís­
uca. Mas. em compensoç:lo. hoje, elo­
gio o seu novo proJClO que cria il Cen­
tral de Informações sobre • Violência 
contra a Mulher, cm boa horn. pensan­
do. Att o deputado Luiz Couto fez ques­
tão de dlZCf que ,'3.1 ,,oou- il tàvor, o 
que, acho, ser.i uma obngação de to­
dos os p,rlamcntares da Casa de Epi­
tácio PCSS03 Parabéns, deputodal 

A questão das funerárias 

A estúpida ação daquele enfer­
mc1ro. Êdson, do Riodc Janeiro. que 

Wills leal, o elemo conle la­
do,, quielo na última reunião 

do tr;ide, na PBTur. 

praticava a cutanâsia cm doentes 
cm estado terminal, ou não, leva o 
Brasil a pensar também na estupi­
dez que é o comércio de funerári­
as , cm todo o país, aprovcuando a 
hora do sofrimento para extorquir 
famílias . Por outro lado, a conivên-

eia de enfermeiros e funcic 
de hospitais com as fuoe 
mostra a dcbilidadedosisu 
cial do governo e a faltadt 
bihdadc com os mortos e SI 

mlhas. Nem morrer CDI F 
pode mais . 

Belmira Rezende - porque vendo seu nome nos jornais, letnl 
de sua visita tão gostosa ao nosso Bartpapo, há lcmpos. 

Jaime Lopes - por estar pensando no Convention Burca11 d 
Pessoa A propósito, o Maceió Convcnuon Burcau, é um bom C:C 

Jaime 

Carmelita Chang - pelo amvcrsãno da produtora ga.str~ 
mais famosas da cidade. 

Rose ilvtira - por saber do sucesso de sua Casa PortUI"' 
cm frente! 

• Jvonaldo Corrêa esu ho pitaliudo mas, amie,os como p6s. C 
desejamos que você saia loio para a sua coluna e para nós toài 
abraço meu e de Vanessa, sua fl. 

' Ronaldo Cunlu Lima festeja a sua soída da UTI do 1ocoi; 1 

Paulo É o que todos queríamos, para vê-lo fora do hospital, o .,.i 
posslvcl. 

• Tirem o cavalinho da chuva porque o ministro pt4rt l 
•~o tst4 nessa de proteaer bancos com o clm bio. O h•"" 
no, mesmo! 

• Acesse a nossa .. Sanricrõmca•· www gtocirleJ.comlathttd ,4 
96211 

• &mail da coluna: ccamara ipmail.com.br 
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Hélio 
Zenaide 

A Igreja 
· e Roma 

IGREJA Cató/rca recebeu 
grande 111fluênc1a de 

depois que as impera­
deixaram de persegui­

e fueram-110 re/rg1ão ofi­
do Império. 

O Império Roma110 dom,­
"' o mu11do. A Igreja Ca­

'hca procurou também do-
111ar o mulldo. 

Mos Roma conservava, 
povos conq111stados, seus 

/tos re/rg1osos 1rad1c1011a,s. 
o tempo de Jesus, por exem­
o, na Palesti11a, os dom111a­
res romanos conservaram 
religi/Jo judaica. 
Domi11ação política, tole­

ncia rehgiosa: era assm, 
e eles mantmhan, os povos 
b o seu domínio. 
· As rehg,ões dos povo., 
minados passaram, então, 
sombra dessa conwvência 
/erante, a exercer 111jluê11-

' ,a sobre os dommadores ro­
os. O politeísmo 11nper1-

e toma mais poltteís1a do 
. Roma agora é uma 

nde coleira de retalhos po­
itelsta, ex1b111do cultos egip­
ios, gregos, dn11das, or1e11-
a;s, as1á11cos. Os romanos 
doram Júpiter, Vé11us. Baco, 
polo, Osms, Hórus, Molo­
ue, Baal.. 

Nisto, a lgre1a Católica 
ão cn11cordo11 A partrr do 
omento em que se tornou 
ligião ojic,al da lmpér,o 

1 
omano, quen a s ubmeter tO· 

os os povos conqwsrados ao 
' l-,der do i áucano. 
, 1 É tanto que, ma,s tarde, a 

greja Cató/rca chega a mo-
1 ,/izar ex érc itos para dar 
• ombate a ou1,as rellg,ães. 

xemp/o.· as Guerras das 
• ruzadas. 

Em ma1ér1a re/1g1osa, o 
mpérw Romano era 10/e. 
ante, sabia conviver com o 

l,teismo. Mas, quando a 
greja Católica aliou-se ao 

' mpér,o Romano, passou a 
' t/Qp1,npr a mrolerdnc,a 

el,giosa. 
/molerdnc,a que chegou 
extremo de IIL~t11u1r a San­

ta Jnqu,s1ção, extermmando 
m1/hares e m,l/rares de "he­
reges " nas "santas fog 11e1-
l!IS " .. . 

Nos dias de lro1e, a lgre1a 
de Roma e tá 111od1jicando 
sua postura trach c1011al ele 

' ór10/erá11c,a rehgwsa. A gen­
" vê padre hoje até em tt r­
rmo de Umbanda, e es,a se­
mana w e ouvi um padre ca-
16/rco falando num programa 
de 1e/ev1sào e d1:endo que 
ltm muao respello pela "re­
hg1ào do fJO"º" Fie acha que 
a IgreJa deve COIJ\'l \'er fratcr• 
na/meme com aç fn rmm· de 
itr rehgwso cio pm·o 

Quer c/1::er que u Jgre1n 
Cat6hco está procurando fu­
ur hoj e o que o Impérll) Rr>­
mano fa:w no tempo de Jc­
.rus para clommor todm o.\ 
povos do mune/o 

Rehg1i10 e poli11ca, pnli11-
ca e re/1g1ào. 
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lvonaldo A presença 
bonila de 
Á_ure.rVi~­
maAmonm 
vohaasorrir 
no ambien• 
tessociais, 
coma esta­
bilização do 
re.rl frenle 
ao dólar. E 
ela já a 

Interino 

A1cndcndo a COIMIC do edi­
tor-geral Amôruo Costa. cst=­
mos respondendo -rmamcnt• 
por esta coluna, cnquanlO O arru­
go h'OIWdo Coma se l'CSlab<lc­
cc dos problemas de saud< que 
lhe fornm ac:omcc,dos Varras tc­
Jcgranm e telefonemas têm cbo­
gado à n:daç5o dcsc)Alldo O $CU 

pronto rcstabclocuncnto. C0010 o 
cn,IOdo por Clauchano e Fiuma 
Ferreira, do Jornal O Estado 
Deus 03 s~ infirúta s:ibedori.3 

fará com que brc\tmcnte ele ro­
tomt a cotun:i e ao eort\ivio de 
seus múmcros amigos e leitores 
(Rogéno Almeida) 

Reunião/Debate 
O Conselho Estadual de Cultura, a 

Acadcmm Paraiba.n.1 de Letras. o lnst11uto 
Hls16neo e Geográfico Parn.ibano e o Gru­
po José Honóno Rodngues rcahz.am nesta 
scgumia, 17. às 17 horas no aud11óno da 
Fundação Casa de José Amênco. uma rcu­
mão/dcbate sobre a eontnbu1ç.1o lu.s1ono-

~~~ ;:1~Ôn~:;~~~. A~a':d~e:C: 
e Francisco lglês1as Em SCgluda ser.lo lan-

ro~:J~~:-~~~~d:!1'ô~~ 
Costa A cn1r:1cb é franca e a Fundação 
Casa de Josc!: Amcnco cst, locahz.ada na 
A" Cabo Branoo. 3336 

Desperdício de 
alimefltos 

<ÚCO ~:r::':,.::t:::á; 
aiçdo IJdo&ol.da,alfflMmom•irw 
,obrvcmnontlor o ~Jiaoca.ui,... 
mmdn ncmnpromfflopdnrrtlbalho lli­
nnporomankr Jolt,l'tsJ,N,ad:,1~,naiJ 

'%.°a.: ~=t:t:-~~ 
aúrurum11.rtr111n 11ucm hrltfl1Liro6r 
'pa'di('dl,i.p,,r'antt, 1' bU/rlkl'dcrfHldo.. 

:~:::::;;;.f r,,=~"'= 
n11 pai.r cfflc<ksptnliâuga-ali\·11, Jfojc 
cm iba. c.t cada 1~ mtM.t Jiflnl cnc-,m­
trar um local f"'Tª dq,tlj·•aros rcsidilr/$. 

Crédito 
Educativo 

A criu na t!dNct1p}D ntó d. 
ria. Pda primnrtt ,·a '"" soa~ 
dar da Rq,Mblia. CIUilda Ma/. 
dm1er, foi I triln.111• apdar OM 
ail,dantu 11niwnú4run ,,u u 
(armaram ,: rttrb~am o c,h/j/n 
f:dNcatiro da Coí.u Econômiu 
F<"dao~ para quitaron o mrpr~ 
timo contra(do, afun tk f"<' 01 
novos cstudanf<'S pouam, fllm­
blm. rttdlcr o a,y,,istimo. Por« 
I<' ta uma idiUJ, s4a mais Ih 4$0 
mi/Jtks de uais o,y,rattulos • 
l-10 mil ''"frosil4rios, 911e atlo 
inadi,npl<'nlu. Como o crldito 
cduca1ivo est4 SMSpoLU>, cru« 11 

coda #mestre o ,uímcro das af11. 
nos do Unipi e OldrllS Mnivusi­
dad~s purth:uta,u que utaa 
abandonando üS CMrJOS por /o/Ja 
de condir&sfurancdras. 

O poder no ongre o 
Um dos senadores matS poderosos 

do ongrcsso acional dt acordo com 
cnqueic rcahi.ad.l em Brasilia, ~ Fc:mando 
Bez.crra, um dos rcprcscntanlcs do nosso 
\1.Zmho Rio Grande do Norte Ele dmge a 
influente Confcdcr.ição Nacional da ln­
dústna e foi elc110, por unammidadc. para 
presidira fort1ss1ma Comissão de Assun­
tos Econôm1cos. que es1A sendo, neste 
ano, o fórum dos grandes debates sobre 
a ensc do Brasil Ele ob1C'\·e total apeno 
do gove rnador Ganbald1 Alves para sua 
rcclc1ção e é amigo pessoal do nosso go­
,·cmador José Maranhâo 

Baile do E padim Tiradente 

O eomandantc-gcraJ da Pohc1a M,hra.r da Pa.r.uba., Ranu lton obraJ Cordeuo 
de Mor:us e o coJll.'l11dante do CcnU'O de Ensino cb PM. Hiltoo lmc1da Gu1ma­
r:ics. com 1d:mdo para a solenidade de entrega do Espadim liradentes/1999. hoJe 
às 9 da mnnh5 no Centro de Ensino da Policia M1htar em fan.gabe1rn Logo m:us 
:i no11c. no Clube dos Ofic13.ls, cm \ fa.na,ra sera rcali~do o B.:u le do Espad.tm 
Cerca de 34 rcccp1cndlnos do Esp;1d1m liradcnt csur:io presentes ao bdo dos 
fam1hares Esce ano SL1C mulheres reccber:io o Espadim Helena Raquel. KclmJ. 

1monc. Ednah a Bezerra de Lima. Hehane Br.tg3.. Antom.1 Mendes de Lun.1., 
Ros1l anc ~fatos e Jos1lcnc Dias 

~ -.. , ~C:::..=.;:;a;:_;r=l~o~s~=====-m Romero 

E11trevista11do Kardec (VI) 

QUAS E n.io dorm1na no11c nn1ertQr :m ,o­
so que cs1.:i , .1 pira ~aber como Allan 

"'-mkc, o Codtfic:ldor do fapin1..111no'. ,;e 
1omnrn e.,;p1nrn de1,:'lndo J c ~ r o proles• 
sor H1ppc11\ 1e Lcon Dcn1 111,rd Rn ;ul. ogf3ff­
de pedagogo. nutor de hHos d1d:n1cot,. para 
cnU'CJ.llf·SC de orpo e :limo n Doutrina dos 
Esp1n10s Doumna que não in:. lhe render 
n.tda. cm lermos linMce1rOli. tn;tS 1g.ir-lhc 
muito s.1entic10. a ponto de eomprorne1er a 
pro pna audc \t n.s de 1,e1fü'IS es_ ali rcfle. 
,.õcs, que o me.sltt' J-' chegou Rcaleml'S 4 
nosu ente-e\ 1s1a 

CrontJII - \k~trc-. como ío1 mesmo que 
o senhor se IOl"OOU c:spm1:.·• 

KArdct - Aqui ,·m P,1m n,mo ,., lhe 

/,1/<1. 11 J:r,w,J..· nt1\1da~· a,1 o knõmr 
no da,t ric'"·' R"""'"·f N1,o hcrw,1 outro 
1H 111nto fm n1111WJ n?.ru!t'n, ,as, C'lS fa­
mllw., 11. 1\.'1m1am ,·m torno das mt$as 
para \'l1../JS "I0\'11"t'nlanJo .ttm ncnlu. ­
ma u1H11 opc1rt'ntt Un.t lrvanclo o tên o. 
outros ,e dn'i'rrmdo oom a110,·ula<Jt l 'm 
f.:nômrno ti'Jo _,1:no .,e torl'kJu 11m passo­
fcmf'(J f'<JTiJ d _,(k ,nJ.,.I~ ,J.1 tpoca 

ron1s1a • E como o nhor encarou 
c-.s.se fenômeno·l 

Kardcc - .◄ pnnctp,o Jumkl qw fl! 

trotru.1c- ,k um;. nômcno mi:Junico. Ti:.n• 
btm mlr1 "hcg1N1 a toc.hd-lo dt obra do 

:t:,M~~lr::::~::c,m ~qdt:i;c:::c~: 

gura um 
grande 
número de 
paraibano 
em julho na 
noiles brasi­
leira na 
Oisney 
MGM (Ois­
ney Summer 

il!hts) em 
Orlando, 
r.~ella 

Turismo, a 
represenlan­
le oficial da 
Disne no 
Brasil. 

A .. 'oiu da Para fba " rcali;,ada 110 .. S et1la .. , no Rib de Ja/f<'.Íro, 
marcando o aiarramarto de }(X Conp-n.so IJr,asiJriro d<' Engatlta­
ria Sanitária. f oi um grande Jucn:so. O f orro~, o R ,frib Josl da.t 
um show de nordesti,ridade e o público pod<' deguSJar o mdJror da 
culinária paraibana Jn·ada JNIO .. Palha J.ip ... Tudo foi uma prll·io 
do qu<' os congressistas 1·40 encontrar aquí on 1001. duranu a rea-­
li:,a do do 11• Congresso. A.Um da PJJTur partici'param da pro,no. 
ç4o, a Sudona, Cagepa, Secretario dt R«urso Hidric:os e Funda­
do Espaço CulJural 

~t;::c::~:~!~'i:i~: ::1::::: 
si.a A UNIA.O, Sffido recd>ido ~lo di­
rrlor-tkf'ljco, jOfTWista fflOft Codho. 
Rll): d iss~ 9u~ .:1 Tab.lja ta f\1 mira no 
.ir dentro d~ 15 dias. Uma bO.J notíci.i! 

O PFL nio dorme- de- 1ou I r Jª ltsm 
pronunbo o " ,logan" pa ra a cam pa­
nha prtiid\".ncial dt" 2002 - Va mo, ft'­

cn ar II Rui' Com n ndld1110 prupno. 
O MIDIC(l Camaro Brç., a-a um ~~ 

Comenda 
a Afrânio 1elo 

0Junst>Afr.lmo ·C\udtMclo(íoto), 
prcs,dcnJc da Ordem elos Ad\'Opdos elo 
Br.,.s,~ """1<NI ela P,niba rcccbc h<l<. à 
:!O hora. m SaUo elo Tràm>I elo lun. a 
Comcnda -Ad\<pdo Abcwclo Jutatg-,an 
rcc:onhccunauo10S rcl(,.2n1cs 9!!\~ prcs.. 
laclos1o,cxdJdtp3Diban,. ,' OCl9lo ,cri 
lbcno o l\' Coop<SIO elos Alh-og:,doo da 
P..araib:a e quem c:om1d.l é o pregdcntc do 
SrnciC$p Jd\ ogacJo l.en Bo,ges Luna. 

,1...boo1pva.1uu-c.wadabal 1~ Afrânio Melo, homenageado hoje 
do aC~cmc~oa 
quc apmmuk•1Almcnlc o J%0!~ 
\llJOA.M dr ldadr hoJt. mc-d1m Ptn k, 

\ i lhtna. u -ra1n1,1 n> \lafüon da Nob~ 
ga. l'Rgt nhdro 1-·C'rn.ndo ~ulnrtti 
f'Uho l' 11~ ,no Bnto \ 'ici ra. 
A CA.\ fi'AhllA cb Fratcm.1~ date 
mo e :\C'Qltnrb.lho por ~.qu:-um. 
Jo ddanJre80 A Ol,'BB esta distnbum­
do nas par6qw.LS o folheio -CU'tuJos U1-
bln~os· qut esta do'\anJo asortlhu ar­

dmdo dcmwta~k 
CART p1r1 r,ta tolu.na dt" tm k'r 
t:n1·l1du , pn,1 n onaml'nl t', pan a 'f'.. 

nld1Sapt" 4.J.U7™ [difino BnH do 
M1r-M1na1ra. CEP _ OJS.J80 • Joill 
Pt-uoa (PB) FoDf t f1r (DIU} 216-4.lJ. 

cumll' ,·on, Ju<ão tah·t~= a.\ ,\lts.:n 
G1rank.< /o.'f...,t,,, um ,·fc1to d> fflol\'ffCII.f• 

mn. rr.c-fF111n , ,•m--4J,,•,cob,·rt.1. ruqlOC'a. 
Cm us1a - \13gne1.1smo1 

Kardt·c - F \1,J.:ntt:' O Jlw.Jo mQJ!.• 
m•tJco a: ,1,n "·oi,w o ,·lc-tn o. in:c <olirt 
d #llllt na 1'r.1ta-•t• ,k uma t na,1:111 ~ 
llmd /i>f\ d lllllUtiJI ' ,Jo \'I l1 pnnct{'IO 
nrnhum mu1a10 n,_h() \ 'unca 1.krt.hr~, 

;~";;:,::,;:, m:f:f:,j:;';; hOmt·-n 

Cr oniH:1 - \tas quru.s forMn as pes­
soas que lhe fal~ sobre o ti nõmeno 
d .is \f 33 G ,r.uit ., 

Kard e - \ ,, ,.,anhJikU? J mrm• 
1.'onrn·1.,(lm n \/rart•I~ 111tug,1 fot/11.r um 
mt1t,nrt1:,1dor mww .\t'no. qm: ,,u .k= d 

s gumft• f"·tgunr,1 1:JOt:' ,la ulttma. pro­
k,;;.,,or H1ppa,"i 1,· 'Au1!aodtac.Q~t1ra um 
/tm6mr"o mwtu n tr,mlio m, ,a., dan­
p1nd,1. p11fondd. ,orn.:ndt, Co,,,o t.r­
pb,ar l!iSO;, R,·v,ondi-ON! qut (fM dU\1-

Ja ,~ru Ml'\J., nt,1\·""" w óiJY a"\ Jo do 
magnt'h.fm O. o 'lf'' cr,1 muito nilhltOI 

Croni~1:1 • O senhornio 111ribu1u o 
fo10 • csp1n1os" 

O que e tá -·1n-· 
O 1 - O Bulfet Sonho Doce R=pçõcs 
02 - \'cbs a meu 
0J - Cham~nc rt'l5C 

04 - \hn1-sobrcmcus 
oi - 1..sY}t'onspar>m'CSIJfC$10Íadoo 
06 • Ja n1 ar no Bonaparte, do 

hoppu1g \fanam1 
07 - C3ID1nhsr na bem1-m.ar 
o -G~;i PtlJtes 
09 - AsslSDr ~ "Quatto Loucos .. , 

no P.lr3h,ba C3fe 
1 O - Ãdqutnr 1el35 do 3ttlSU pW:uco 

D, Soua 

lnkrino: Rogério Almcid,1 

'ard«· ,\íJr, \',·,,,,h~u,-10potsarnJS­
·'" .,kor.1nr que. Mat.~ t,;mJ,r otCOnfro-tnr 
non1r,11nt~ "°"' ,, qr.hf)r Fortru. l{Ut' desta 
w : \ 'C"IO mau to t·nt1L.\'1tL.tmar.Jo c<>m o fen6me­
no J.:u \1.- ,a.tGmmt.:,. aponto Mdz.:erqu 
tum.:. ,u nJo Mf'MÍ/J\UMt't:0mam. masq,N 
"P,10fk.b•""ª/'lf"""1fla.'{ 

Cronuu - FossetU rmn acrcd1tadologo. 
IDC'5tre 

Ks rdcr - \l,1s \'Of. l , um cron,sta. um 
pt•.-tit um J,,..,,t.:.iJor , a., tn-e a mznhajor­
m1.1ÇJo, mflh• li Omt,úso ,p,1.· "'" ' ~ ' mw-
10 tm aanlJtJt l{ln U$1'U'fmtSh\Y. rm soh 
,, U\ ,Jo ,11. ,ut•( ,nn\lWI\ Quan,h Forlltt 
m~ Ji.u ,: q 11t· a.\ m ,•f,t.\ tt·.v10nJr,,m a ;,t-'1,.rvn~ 
ta.,. uto,·_ qtt , 'fi,!1'1\\.Tm · ru11,mJ,atamw­
lc ji:../Ji,· o ,t·gumt\ dc.·'{,1/io · "Ó ou~d,1°"1 
nt'u11 , -..•, .fdo .,e me rrowm.•m que as ml!SOS 
,, ,,, ,xn:/'l")f"iltaf<-r:<w1rr n.:n w para ur/Jr 
l'>IJ ~ ntf\111cl_ tr,Jo ,..._,o n.lr) /""~ dr wno 
ficção Jtw,w_tar.t,i.oa ,khatc>naparabol 
,/orm,r 

hll "'"' " Jt..-..:11,n ~- P'• n • '\htto- UI O 
E-m•1I ru m..ru..,• u pt•II•• tu• '-" 

r.\ ::•-..a:u 
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Malagueta no caldeirão musi 
Expedição de arti ta paraibanos lota os palcos do Sesc distribuídos por várias regiões 

Djane Banos 
Rtii\n'-" 

A
E.XPEDIÇÀO M•laguou. m1c1,d., cm ,bnl e com tcrmmo da 
pnmara cup;i pl'C\l to par.1 o próximo di3 28, cst3 1ol:lndo os 
palcos do Semço 3J do Conicrc10 ( csc) de v:inos Est:>dos 
onde tem se :iprcscntndo O projeto. que fo1 cn,do com o obje­

tivo de dJvuJgar o accn.-o ht tónco. tunstJco e cuhur.tl d3 Paraíba. atr.i­
"'és de mus1cos de renome no c:cnano par.ubano e naaona.l. faz parte 
d:! progr:un:,ção do 50 :inos de rumdadcs d:! cnud:lde con,erc,m• 

cst1 e.'q)C(hç5o estio os .scgumtcs musices e compositores pa­
raibanos C.na de Fr.inça. Pedro Osm:tr. Sêtg10 Tubo, Oliveira de Pa• 
nelas. Dul;i F talho, Maestro Chi quito e Euchdcs Aguiar. 

Dcnuo d:! programação do cinqücntcnário do csc-PB. o grupo Ji 
se apresentou cm São Paulo, no Rio de fancuo e cm Minas Gerais. 
rcurundo UJTla platéia anociooada e atenta 3 C3cb show. A programa­
çilo inclw ameia oprescnuçõcs em S:uv:idor (no Tcauo Pelow,nho), 
an Rccúe (no da Plcdadc) e em Joõ:o Pessoa,(03 Áre:i de Lazer 
do ), este no d1, 2 do corrente mês. 

A segunda etapa do Pr<>j<tO 1:uaguct:i cst:í programada para o 
segundo semestre, quando a e.-q,echção compreendera os Esudos do 
Rio Grande do u~ 3llt:l C.l:lnDa e P:lraJlâ, fech:mdo a região Sul/ 
Sudcsle com sho\, mostr3 de '1dco, ex-posição de fotografias. ,'l:n<b 
de discos e hvros 

O proJclo cm comemoração aos 50 anos do esc da Paraíba 
tem o apoio do Go, cmo do Estado> através cbs ccrctana.s de 
Educação e Culrura, Planejamento e PBTUR. e da Federação 
dos 1umc.1p10s da Paraíba (Famup). Através destas parccnas 
está sendo viablltz.ada a dn ulgação do potencial arusuco, cultu­
ral e runstaco do Estado cm todo o Pais. 

Com CSt:1S parocnas. o csc par.ub:mo cria condições para que o 
ProjCIO Mabgueta tolha C011tmutdade e se Junte ,o csfurço ofic:u e 
parncubr no fumcnto das ati,,dadcs de m,da do milêruo 03 Paraib:i. 
levando para todo o Brastl o qu se tem de melhor no Est:>do. Os embai­
xadores d:! Expahçào M:uaguct>.. por su, vez, se dtspõan a concretl2af 
com sua arte a nu.ssào de J.Judar a IC'\':lr o nome dos valores do Estado 
03 impnns:i naaon:i.1 e nos teatros de onde quer que cheguem, sanprc 
de forma s,mples e sunpibca, esclarecedora e cri,tiva. 

Eles jã foram notícia na revista liJa e nos jornais Folha de 
Paulo . Estado d Silo Paulo, Agora (SP), Jomol do Bras,I: O Glo­
bo, CBN (RJ) e lnconfidi:nc1a (MG). como t:imbém nos programas 
de televisão Merrópo/e • da TV Cultura de ão P,ulo: Arromaçda, 
de Saulo l...aranJC!ras, no BT de MU\3S. Bom Dra Mrnas. da TV Glo­
bo, e Informe, da TV Rccord. 

Os shows do Pro,eto M:uaguct:i ,êm acompanhados de um> cx­
J>OSlçáo com matcn:u fotográfico do Sesc par.ubano. folhcteria da 
PBTur e do Scsc-PB. c:anusctas e bonés fumectdos pela F:imup. :uem 
dos discos Janirm dos Anlmars, de Paul<) Ró, ~ola Caipira, de Pe­
dro Osmar. rg,o Túho solo, de Sérgio TuJio: Ava1ar. de Cáua de 
Fr:,nsa Mttalu(.J'rarr,. d:! Mct:uu(l?lca FU1PC1a. e Amor Cósmico. de 
Olivara de Pancl3.S, entre outros ccdês e hvros de 3Utorcs p3r.11banos 

A música da Paraíba atnvés de gerações 

Desde os anos ·o que a Paraib• ,-an se afirmando no ccnmo da 
rnús:tea popularbrasalara., sqaatr:1, ésdcJackson do Pandeiro, 1vuca 
e Abchas (grandes mcsu-cs do forró). SC:Jª atra,'és de Canhoto d:! Pa­
r.ul>a, L1'-ardo Alves. Parra_ Antõruo Barros. Mmnês. Gcr:udo Vandré 
e a Orquestra Tabajara do macsuo °'"rino ArauJo 

O cantor e compositor Pedro Osma, afirmou que, com a chegada 
dos anos 80/90, ,cootoccu o boom d:! müs1ca nordestina e a Parafüa 
matS uma vez se fi:z prcsc:n na m1d1a nac,onal através de Zé Rama­
lho, Vnal Fanas, Elb:i Ramalho. C.tta de França e. m:us rcccntenlCnte, 
Cluco César Segundo o arnsta, eles hoje fazem a linha de fn:nte da 
música nordcstma e avançam sanprc an sua dJvers1dade 

"A E.-q,odição M:uagucta é um pequeno exemplo de como se dá a 
abrangêncta no atual momento com a parncipação de Citta de França, 
Ohvora de Panelas. Sctgio Tuho. Pedro Osmar. D1d:I Fialho e o maes­
tro Cluqwto.. numa nustura de nnnos. com poesia e mo,vnento que dão 
bem o tom dos canunhos que oncnt:un a nova musica da Paraíba. 
uncdl.llamcnte pós-geração Judio Tab:ijara (anos 50/60). geraçio fcs­
tN;uS (anos 60/70), geração Departamento de Musica da UFPB e ge­
ração Mus,clubc (anos 80/90)", fnsou Pedro 

Ele rcss:utou que CSt:l parccna entre o Scsc da Paraiba e as regi-
0031.S da IIISUtwção (São Paulo, Rio de Janc1ro, Belo Honzonte, alva­
dor e Recife) e o Governo do Estado da Paraiba. poss1b1ht:1r:>m • rca• 
hzação m:uenal deste PrOJCIO cm sua plUllClra rase 

-O Coral Voz Ativa (na íolo, o grupo de canto coral durante 
participação no nono MPB Se e-Ba nco do Brasil) 
apresenta-<e, hoje, a partir da, 19h, no Teatro Cilaio 
Ribeiro, localizado nas d pendência do antigo Grupo 
Escolar Tomá Mindelo, no cruzamento da avenida 
General Osório e Guedes Pereira. A apresentação do Voz 
Ativa integra um projeto mu ical d envolvido pelo 
Musiclube da Paraiba, todas a sexta,;.feira , à 19h, no 
Teatro Cilaio Ribeiro. Participam do projeto do Musiclube, 
entre outro artistas, Adeildo Vieira e Pádua Belmont. 

Cátia de França (E), Chico César, Chiquito, Eu d ides, Pedro Osmar, Oliveira de Panelas, D ida Fialho e Túlio em Santo 

Biliu faz homenagem a Jacks 
A nouc dcst1 :\'ta-fc1rn ê de 

B1hu de Crunpma. O artJsta cst:í 
03 Grande João Pessoa para ho­
menagear fackson do Pandeiro 
e traz de ,olu ao palco do bar 
Portal das Cores. na pr:11a de ln­
tc:rmMCS. o leg1umo "<ote. o xa­
xado. o côco. o b:uão e o forró 
do mtstte fockson. Qncm gOSt> 
desses ritmos v:u poder dancat e 
cantar com 81hu e 3 Bancb Es­
rnpim. que t3mbém aderiu 3o 
JJ13..IS puro som do I ordesre 

81hu de Camprna h:i muito 
tempo \ cm resgatando o que 
e.'\':1ste de melhor na musica JX>­
pular nordt..-stma.. Quando troe 
3 banc3 de ad,·ocacia pelos pal­
cos e ele p3Ssou a se dcd1~ cx­
c1usi,·amcntc à arte. 81hu optou 
porcult1,arasr.uzesdo 1ordes­
tc e tem orgulho de seguu os en­
sinamentos de Jackson do Pan­
deiro Ele compõe o que se pode 
chamar de .. mais puro forró .. 

As letras das músicas de B1hu 
mostram o vl\'er do povo nordcsu-
110 e trabalho é n:conhectdo 
por onde ele p3SS3 F-.el a autmb· 
cdade do forró. Bwu coloca muno 
hwnor na sua mustea, Unt3 fomu 
cncontradl por clc par:, amcruzar 
o sofrer do nordcsnno. 

Biliu de Campina (foto) reverencia o mestre Jackson do Pandeiro em show no Pon 

túsic.1 para .irrastar os pcs. 
Esse é o tipo de forró. do xote e 
do baaão que B1ilu de Camp,n> 
gost:> e faz E cant:>ndo letras, que 
zombam da sorte e do az.:ir. com 

IITC\'crênc13., Biliu quer mostrar a 
-,da do po,o do ordeste e levar 
aleg.na para muita gente E é as­
s1111 que ele pretende fazer todo 
mundo dançar na próxinu sexta­
feu:i, no Portal das Cores. 

A Estopim reverencia 
Jackson - A Banda Estopim 
surgiu cm 1997 O trabalho dos 
dez Jovens que formam 3 ban­
da surp reendeu e a Estopim já 

A cantora Mônica Melo recebe convidados no show 
beneficente que acontece, hoj , a p,1rtirda 22h, na sede da 
A sociação dos Filhos de ltaporanga (Asfita), localizada no 
Retão de Manafra . Mõnica e •cus amigo cantarão 
acompanhada de letinho (guilarra), Chiquinho (bateria), 
Mauro (baixo) e Júnior (teclados). O repertório dn espetáculo 
me,,cla canções dos próprio, arti,ta~ com clá icos da MPB. 
O objetivo da apresenlação é arrecadar dinheiro para ajudar 
uma famHia carente a comprM um terreno para con trução 
de moradia. O ingressos e1Jão sendo vendidos a R$ 5,00. 

está colodando no mercado o 
seu segundo CD 

O novo trabalho, A1,ragem. tem 

= ios e dtn:çioartistica =rodos 
por Beto Muniz. No disco a banda 
mistura forró e romantismo Lm 
e.xemplo disso é a fuixa A mar I ócé 

O disco Miragem Lraz., tam­
bém, o ntt110 fone a alegre do Nor­
te do Brasil : o ca.nmbó A musica 
Mexe Rtmexc é uma mostra d1s· 

so. O CD tem, amd 
nca do pnmciro da, 

na fut<ta Amar dtm 
o show desU 

Banda Estopirn 1o11 

M,ragem e homco.: 
do Pandeiro "'f"' 
sucessos dele, ry:i cn 
c3list3S Ricarcyi e 
com Biliu de C:mtt' 
de müs1c.i nordcstl 

A Banda Magníficos apresen la - e, hoje, a P 
22h, no Forrock, localizado na BR 320. frtflh 

é o nome domai novo CD da Magníficos,' 
dagem j;I ultrapassou mais de 2 O mil cópia 
em apenas uma semana, gatanlindo de imeclil 
co de Platina. Gravado pela ony Mu~ic, a 1131 
nffico confirma o sucesso qu • vem fazendo: 
da carreira, cerca de 1 O anos, quan do ini~ 
cantavam e animavam à festa no in terior pa 
mais precisamente, cm Monteiro e sítios vi1l 



Eduardo Vi.ina e Pernambu­
co. Carlos AJbeno Olivcir~ 
buscavam altcmativ.u para 
rasgar o regulamento do ano 
pnssado e impedir que J.1-
guns clubes disputassem 11 

Série C. Oliveira defendia o 
fim dn Terceira Divisão e um 
campeonato da Segunda Di­
visão com 40 clubes, d1vid1-
dos cm dois gnipos, que jo­
gariam entre.: si. 

Vi::uu1,. sempre prcocup:i­
do cm bcncfici.ir o America­
no de C3rnp<,s, seu clube de 
cornçào, rebaixado p:ira n 
Série C, chegou a propor um, 

nc C elitazndl., onde os pri­
meiros coloc:1dos jogariam 
com os melhores do Séne B 
pnra lc:ntllr o 3CCSSO à Primei­
ra Divisio ainda este ano. 

Zinho diz que fo i o maior 
sufoco em toda sua vida 

Sio P•ulo (A E) - Os JOSlldo­
n:s do P3lmcirns n30 sabem se pre­
ferem esquecer ou registr.ir em 
su.:is rnc:rnórw p.1r.1 o resto de suas 
,'ldas , paruda dispuudo conlr.l o 
Connduans.. quarta ;i noite, no Mo­
rumb,, pcb T,ço L1bcrmdorcs do 
Aménc:::& Z.mho, autor do quano e 
dcciswo pên.llu que gar.ut,u • cbs­
sificaç!io do P:ilmcuus as scnufi­
na1s do tomc,o sul~ncano. re-­
sum1u cm poucas p.,bu'3.S n scn­
soçJosa,ud:, roquclernst:lnte. ••Fo, 
a maior pressão d.1 mmh., v1cb Es­
tou CSbUndo Em toda a minh.1 car­
reira nunC.'.i tmh:i pass.,do por um 
sufoco 1:lo grande, nem mesmo 
qu:indo cobrei os pcna]us que dc­
ctdtr.un o tctrncampco~1to mund1• 
ai d.1 Copa do Mundo. pelo lc­
ç3o Br.1.s1lc1ra, on 94 " 

Após uma 1crrl\'d aprcscnta­
ç.io durante os 90 numuos, sendo 
mrus uma vez tocalmcntc cnvolv1-
do pcb equipe connt1:ina. os JC>g3-
dorcs só conseguiam pcns:u- no 

,,c,x:une que sena det.'\':lr o Morum­
bt sem .1. '"383 g3.J':UJtid.:i Antes do 
m,ao dos cobr.mç;is dos pêro1tis, 
o grupo se concentrou em um 
c:nonnc circuk> no meio do gr:uro­
do para transm1t1r a.s ulttm3S mcn­
sogms de fé e confi:uiço 

Rocados que pudessem f.ucr 
todos os JOll3do<cs se csquoocrcn, 
daqueles últimos 90 minutos e acre­
ditarcrn que a decisão pcfa v:iga 
estava apenas a:>rncç:indo ... Seria 
Um3 l'Cfl!OM3 de,x:,r este CSllidJo 
dcsclass.1fic:1do", commtou fa.ur 
"O..'!)Ois de tudo que 6zcmoo, de­
pois d, n:açào 113 pnme,ra p,rtid3, 
prtCLS4\':llllCIS \'OlCCf Danonstr:i­
mos supc:roção 1l3S cobranços dos 
pcrolus Provamos que tanos fibra 
e mcreccmos cllCpf is finais." 

O clcnoo pretaxlc re\'Cr todos 
os erros comeodos duranlc os 90 
minutos pan n.io a,frcntar n ~­
m., SllUlç:iOdcsagracli\el ~ sem,­
fin.11.s contra o Rrvcr Pla~ cm Bue­
nos Auts. n., pró.~m.1 qt1:irut-far.t 

Secrddrio abre 
hoje os Jogos 
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R
IO (AE)-Torarprowito 
do cansaço do ad\-ersá­
rio e vencer por uma cli­
fereoça de gols para ter 

IVllhFJI DO,eg,mdoio!J,, em 
São Paulo Esoe é o objelÍVO do 
Flamertgo, hoje, diante do Pal­
meiru, a panír da.s 21 b40, no 
Maracanl. em jogo válido pela 
Copa do Bnsil, nas quarw-<le­
finais. O Bolafogo, ao eininar o 
Atlético-PR, nas penalidades, é 
o primóro semifinalista da com­
petição. 

O Internacional que venceu 
o Goiás por l aO, em PonoAJe. 
gre, joga pelo empate no segun­
do jogo, em Goiinia. Quem se 
deu bem fui o Bahia, DO empate 
de 2 a 2 comra o Jwmrude, em 
Caxias. Esses dois confrontos 
serio realizados na próxima 
q,wta-fàra. 

Carlinhos - o tárico do Fla­
m,,,go não aaedita em jogo fàcil 
nesta ,exta-f<m, apesar do des­
gaste do adva'sário. ' Luís Fdipe 
tem um elenco de alto nível e não 
podemos oosW<lir, wo ele pou­
pe alguns titularts. A ll0S1l obri­
gi,ção é entrar em campo d<ta'­
ttinado a,...,...., dmeCadimos. 

0 lllClOICR.omário não ~ 
mete gols e sim awiu luu para 
levar o Flamengo a mais uma vi­
tória. Attilbciro do Certame e. 
tadial, Romirio tem alirmadQ em 
di,,i,nas e,111,,,,isw queatraVeS­
Ma mdhor fase de ~a carreira 

A boa fase de Romário pr,o. 
rupa o técnico palmeireose que 
prereode vigiá-lo o jogo todo. 

ao soi se coloco alguém fixo na 
~ • marcação. De qualquer ma­
neira, o Romárioéwn jogada-que 
não se pode descuidar". explicou. 

O Palmeiru vem de uma de­
cisão diante do Corinthians, oode 
inátosjogadoo:sdeiiou'am o p 
mado esrressados. O Alvh-erde 
ganhou nos penaltis por 4 a 2 e 
segue lirme na l...ibenadores. 

ovidad• -O latenl direito 
Pimentel, recuperado de uma 
contusão, tem presença assegu­
rada, assim como lranildo ao 
meio de caJ11Xl. Os dirigentes do 
Flamengo estio apostando na 
força do torcedor para empur­
nro time a oooquistar uma gra,>­
de vitória na Copa do Brasil. 

Oswaldo de Oliveira critica 
regulamento da Libertadores 

Sio Paulo (AE) - Oswoldo de: 
Oliva.ra lamentou a fult3 de: sorte 
de seu orne na decL<:io por pên3kis. 
Dcmrnslrando rru113 pcrsm:,lxlodc, 
dog,ou o cm,port:lrla1IO de: SQJS 

JOS3don:s e aind3 ..,,. ooragan de: 
dcstj3r boo sorte 00 Palmc:iras ()li. 
, 'eira a,tKXJu apcna.5 o rcgubmcn-­
to do Lrbcn:rdo!ts do Aménc3. que 
não pcnnitc doo tJJnCS de um mes­
mo J)3is dcodmdo o tirulo. 

"PênaJll é sonc, um momen-
10 cspcc.tal cru um Jogo dCC1Sivo. 
lnfi:lurneotc não cmscguimos ul­
tr.lp3.SSJr css.1 OOITCtr.l. ão po­
demos abaixar a cabeça, lutamos 
com 1odas as forças que tínha­
mos e que não tinhrunos." 

O técruco, que não tem ccr-
1cz.a do seu futuro no P:i.rquc ão 
Jorge dcpo,s do climinoç:io 03 Li­
berl3dorcs, disse que seus •~etns 
não poderiam ser acusados pela 
derrota nas pcn:1lid:idcs. 

'·Por tudo que o Corinthiruu 

apresentou, estamos satisfeitos. 
'ãopooll(laquículp;iroqiuém. Os 

jog:,daes maslr.lr.lm mutactigni<b­
dc: e respcituarn essa C3mÍs3. 30 
tmbo p,b"ras para clogi>-las." 

Olo-erra l3mcntoo :,penas 3S 

r<gf1lS do Libertodon,s. , su, 
opinião, os dois clu bcs brasileiros 
de,m:un f.mr. final do compe­
õçãosul-ornericana. "Tc:ranosum 
grande rq,rosent:urte do Brasil 03 

decisão da Libertadores, pena que 
o n:gul:unc:nto não pcmutl que os 
dois times façam a final do tnç, 
Pelo o que oprcscounun, Palmer­
r:is e Conndu.uts dc\'CÓ3m deci­
dir o tiru.Jo. fa.s, o Brasil estará 
bem rq,«sent3do. Desejo tod:i 
sonc 110 Palmeiras ·• 

Com a eliminação da com• 
pctiç:3o sul-americana, resta 30 

Connthians o Campcon:ito Pau­
lista. Sãb,,:ado~ o ume retoma ao 
torneio estadual contra n Portu­
guesa antista na Vila Belmiro. 
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Jogos Escolares serão abertos h 
O 

ECRET ÁRJO de Educação do Estado, 
Carlos Pereira de Carvalho e Silva abre 
hoje, a panir das 16h, os Jogos Escolares 
Juvenis da Paraiba. A cerimônia de abertu­

ra será no Ginásio Poliesportivo do Cristo Reden­
tor (Ronalddo ). Estarão panicipando do evento, 
aproximadamente qua1ro mil e duzentos atletas, de 
65 colégios estaduais, municipais e particulares. 

A escola c:M1)Ci no desfile de abernn reabcní o 
Troffu Govtrnador José Maranhão. Quem obtivtr a 
mdbortoràdadesta wdetlllnbém recebcri u,ça. 

OsatldaS das 65 esrolas participantes dos Jogos 
Escolares da Paralba estarão compelindo nas seguin­
tes modalidades; atletismo, natação, tênis de mesa. 
judô, basquetebo~ hand~ vôlei de praia 4 X 4, 
vôlei iodoor, oasCllegorias masrulino e femimio. 

Outros espones que terão disputas nestes Jo­
gos Escolares da Juvenis da Paraiba serio o fine­
boi de campo e o futebol de salão, mas estes reser­
vados exclusivamente para a categoria masculino. 

Pn,cramaçio pana boje• A partir das 1 Sh, terá 
inicio a concentração das esrolas; as 16b inicio do 
desfile, em seguida basteamento dos Pavilhões Na­
c:ional e Estadual, acendimento da Pira Olímpica, Ju­
ramento do atleta, declaração de abenura dos Jo­
gos pelo secretário Carlos Pereira, homenagens ao 
despono esrolar da Paraiba, confraternização entre 
os panic:ipantes e apresentações artísticas, como as 
apresemaçõesdegrupos de danças do lnstiruto Me­
nno Jc,us, Academia Moby Dick, Instituto Rio Bran­
co, Colégio Lurdinas e Colégio e Curso Hipócrates. 

O evento terá ainda a apresentação das ban­
das marciai s da Escola Cenecista João Régis 
Amorim (Cencc) e do Centro Federal de Edu­
cação Tecnológica da Paraíba (Cefet). 

Escolas participantes 

Eocob Estodual LJ<QI Paraibano 
wâtutode Educaç;Io da Parai'lla 
Centm Proossionalizan Dcpumdo Anlõnio Cabral 
Saqui<:<ntcnirio 
Coo,pos,lorLuizRam:!lbo 
Jooi!LinsdoRqo 
Prof....,.,,ú.-..1.. Lwa,. 

J:J,,qpF,-GQoio>Linla 
PralesD R:ml Cóntd1 
MariaGenyde SruzaTimouo 
lmGooapdcAllujuenjuc&nty 
f>IJOPadoVI 
Prafmor Joia José da Costa 
Presidente Mddice 
OooçaJ= Dias 
fforáaodcAlmcida 
Prorc.-sor Mau,us Augusto de Ofüi:ira 
Pramsoor2 w.o.. de l'an'3 l.ei<t 
Professor Amõsúo Gomes 
Oln,naQlma Cam<uo da Omb3 
ProíeslorOdando CaYalcante Gomes 
MansenhorPedrn Anis!oB Daruas 
Dq,uudo l'cmmdo fi13nb. 
01: JoiloNa,,--.,,ro FiUJo 
Prufcs!o<PedrnAugDSOD Pono Qlmmha --~'3k:anu C<kst<Malzac 
C6lqo ~GormpdcOiivo.ra 
1-Caelmo 
hulafl211CD<ni 
Duque de eu;.. 
Padre L«llld da r....,. 
CUroAJvcs 
l.uísúdao Ri>ciro Coobnho 
Ptuícssor l>umcrval T. Mendes 
Centm F<mal ele Educaçlo T<Cl01ógica da Pam,a 
AcadaniadeComáao EP1tklo "->a 
lmlitu!oJoloXXID 
llip6<nlts<:.al<s,oe0Jno 
Aaglo Colqio e a.no 
Cdq,o~l'loX 
ColtpoeCur,o Obj<m-oPadrSo1 
CoWg,oe CllrsoEco 
CallroEduc:aaocw Sanu Tmsmha 
C4lq,a Noua Senhora das Nc,u 
CoUgio Noosa Senbor., de Lowde$ 
Colégio Joio P1u1o 11 
lasbllllOE.b;acioml Rio Branco 

lnllituto Moderno - MxNdo 
Colégio eCono lm,gral 
CciqpoVi!lo 
iGanuto Edn<acional Sagrado Coração de 1""5 
1-nao l!dacaaooat San10< Dumont 
Coi!«loPHD 
Úl<b-Prmclemc Epuáclo Pe,­
Colép,e Oiao CA Bcss. 
~~l'loXIJ 
Milllemúuo ~ eOmo 
Sulema 2001 de Ens,no 

l!cola C.-... JoloRtps Amorim 
Colqic,Geo 
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Dirigentes do automobilismo 
se reúnem no Rio de Janeiro 

O presidente da Federação Pa­
r.ubana de Automob,hsmo (FPA), 
OdJIOll Ribc1roCouunho, ,,,1 p,ruo­
par, neste b~do. dl3 15, de Ulll3 

reunião mtcrfodcratJ\'3., que v:u rcu­
rur rcprcsen13ntcs das 17 federações 
br:1S1lar:is, na cidade do R,o de Ja­
netro . O e,·ento, que C organizado 
peb Confederação Brasileira, , 'al 

avaliar os êxitos conseguidos pela 
arual gestão e definir as metas a se­
rem a1cança.das para este ano. 

Um dos tcm:,s que vão fu.zer par· 
te da pauta de chscussões desta. n.-u­
ruão é um p!OJCIO que busc:I parccnas 

junto a emissoras de 1V, para a cria­
ção de um programa televisi\oc, lus1-
vamentc sobre automob1lismo Com 
~ busca-se uma m:uot di­
,-ulg:,ção das C\UIIOS que, apamxndo 
mais na mídi.i, tender.lo a se populan­
zar. "Outro futo unponante é que oom 
a divulgação das conidas, a man:a das 
patrocinadores dos pilotos 3paroocr.lO 
D\'.llS e ISSO vai facihtlr quando os oom­
pcodores cstJvomi em busca de apoio, 
uma vez que os emprcs:inos terão a = de que seus produtos serão vis­
tos pelo público", salienta o 3.SSCSSOr 
jurídico da FPA, Rânulo Pahtot. 

Setur fica responsável pela 
administração da Graça 

asando desccntra.l1zar burocr.1-
Ucarncntc a uuhzaçào de um patn­
môruo do mumc1p10 e cm par:ilclo 
com o dcsenvo1nmento do futebol 
anudor na Capital , 3.S escolas pU­
bhcas, órgãos mumc1p:us, associa· 
çõcs dcsporuv:is :un:idoras, entida­
des de cl:i.sse e dos ctores públi ­
cos federal, estadu:il e mumc1pa1s, 
asSOCtaçõcs comun1t:ina.s, escolas 
pnvad:is. federações e clubes pro­
fiss1ona1s que dcscJarem uuhzar o 
estádio Leonardo inagrc da 1lve1-
ra, o Campo da Graça , deverão fu. 
zcr sohc1t.1ção cscnu a ducção da 
D1crcc-D1v1slo de Esportes e Re­
creação, da ccrct.ana de Esportes 
e Tummo de João Pessoa. exphci­
undo dia e horano pretendido 

Segundo pen.ma assmada pelo 
urular da. crur, Ansta\·or.i antos, 

para vtab1hzar a conservação e ma­
nutenção do gramado, a ubhzação do 
cstidio dcYcrá aa>oteccr cm turnos 
alternados, observando-se a necessi­
dade de, pelo menos, um dia por se­
mana totalmente hvrc de uso, desti­
nado aos serviços de manutenção 

Amda segundo as nonnas defini­
das para liberação do estádio, quem 
soliciur, deverá fazê-lo com uma an­
tecedência de 24 horas antes da ces­
são, bem como, mdicar uma pessoa 
que, perante a D1crte, se rcsponsab1-
1lzc por evcntu:us danos ou 1rrcgulan­
dadcs venficadas durante o uso das 
mstalaçõcs, também não ser.\ penru­
bda 3 realização de m:us de do,s JO­
gos cm um mesmo turno 

Segundo José Augusto de Sousa, 
d,rcw, da D=, cada cessão será feita 
pelo llllUte môximo de duas horas 

V ~ RIG 
1 

.., 7d 1 / 

Reservas e Informações 

Toll-Free - 0800 - 997000 
EMAIL: http://w-.varig.com.br 
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para deixar sua 

mem ria tinindo 

-vocêª 
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Marcelinho é o coringa são-paulino 

O São Paulo continua invicto no Paulistão e dando grandes a legrias a sua to rcida. No domingo, o Tricolor pega a Portuguesa 

SÃOPAULO(AE)-MM­
c:elinbo, o auinga do SJo 
Paulo, nlofumaisqun­
tlo de atuar na aia poli-

o treinador dalacou o cltu­
le furte dojapdordemátiacb­
tm:ia e a ficiidodepn~ 
pmlmvwsilllÇ&s,unai-­
lida. Marainbo,parm,, a&mcu çlo de origem, a meia-esquer­

da. etle~o, dellllCU 
em cinco posições e anrmou que 
às vezes, IIIICS de começar uma 
partida precisa até CODCallrar· 

se na oriauçlodo técnico Pa>­
lo César Carpqpani p .. olo 
faur confuào DO esquema da 
equipe • As llWIIIÇU de poli­
çlo até embaralham a minha 
cabeça", disse o atleta, que, 
além de meia-esquerda, atuou 
na meia-<liláta, lateral, atacm­
te e de primeiro e segundo vo­
lante. "O treinador mandou eu 
vou lá jogarnio liço =imôrú.. 

Oadcla,que~frnVli 
rompletar 24 anos, admite que 
vive o mdhor momeoto da car­
ren. Artilheiro da equipe no Pll>­
lista ao lado de Dodô com Ide 
gols cada um, Maroeinho expia 
que seu futebol aac:a, com a 
chegada deeaipegím ao clube. 
O meia estava para ...- negocia­
do com o Porto, de Patugal que 
pretendia pagar USS 4 milhões 
pelo seu passe. O jogador~ 
ria transferir-se em julho para o 
clube ponuguês. Maso Porto~ 
sistiu de contratar Martelinho, 
prdirindooompnropassedoJ.. 
teraksqU<rdoRoo=Jútia-, do 
Polmeiras. Assim,Man::elmbo ~ 
trou DO c,quemadeCarpegi,ri. 

que gottaria de ler dáivado 
COIIIO meia-esquerda, DIU llio 
faz restriçlo de aer e.calado 
IIUllllmtrapooiçlo. "'J'an,111111 
coodiçio fitica IIIIÍlo boe e cor­
ro muilo bàn por s me~ 
10 ao aquema do treinodor. •· -

MM=llho afirmou que Í­
cou cbaleado ao ter sido subs­
ti!uldo DO jogo coarra o Bota­
fogo pela Copa do Brasil, dia 
21 de abril, no Maracanl. !) 
Tricolor, que havia perdido a 
primein partida em Slo Paulo 
por 2 a 1, foi novamente d~ 
rotado pela equipe carioca por 
3 a I e saiu da compe1içlÕ. 
"Na hora Dlo gostei de ter sido 
aibstituldo, mas depois enieij: 
dique o treinador p,mou num 
esquema para tentar ganhar o 
jogo e olo deu certo", afirmou. 
.. Entendi que essas coisas 
■c-onteccm e me conformei 
com a situaçio." 

o CUIÍDgl do Slo PaJJo alo 
tem pmensio de ...-o artilheiro 
dol'ústa,~lltmiequeoo 
---..tâomoispos,,bidodede 
alcançar esse ...,_ Mas ele 
começa a JODhar com o tflulo il>­
w:io de......, pú1ta. "Acho 
QUe '11DOS pnbarO~ 
sempedorpn...,.._. 

Carpegiani ainda não tem time ideal 
O tic:nico Paulo César Car­

pcgiani, do São Paulo, ainda CS1i 
à procura do time ideal . Apesar 
da mdhor camponha oo Paulis­
ta, líder do Grupo 3 e ÚJ»co in,io-
10 na competição, com a classifi­
C3çào garanticb para a próxim.3 

equipe. Ele rcssalt1 que mesmo 
comoçando a escalaçio com o 
time que jop, a partida anraici; 
1Cm o balo •fazr:r~ 
<1unntc o ,.. .• ~E quando adio 
que o time csti pronto, SUig< pro­
blc:mas de contusão", disse o trc:i- ' 

fusc, o treinador afirma que ain­
da não tem a cscalação, que 
pode ser considerada como a dos 
seus soohos. "Estamos testando 
várias fórmulas e dc\-anos d,c,. 
gar nas semifinais com o time 
pronto ... , afirma . .. Felizmente, 
cst1masanseguindoapónoraraas­
so objai,oocm bals raubdos. • 

Além dos testes no esque­
ma tático. Carpegia.ni tem en­
frentado muiros problemas com 
contusões. Ele tcVe o reforço de 
Rai, mas perdeu Canibal!, que se 
machucou na goleada sobre o 
Palmeiras por 5 a 1. O jogador 
equatoriano deverá ficar de 30 
a 40 dias fora da equipe. 

Desde a csu-eia da equipe no 
Paulista, oom1)31Cdiaml,do (lua. 
rani por 2 a 2, dia 6 de mar,o, no 
Morumb~ Carpcgiani nem selem­
bra de ter repetido a cscalação da 

nadar do São Paulo nio sonha 
com a oooquista invicta do Pau­
lista. "Sincer.uncmc, não estou 
pr<OCUpado ocm isso, porque: meu 
time oào é imbati,-ci. . 

Mu otránada nssaltou que,_ 
mesmo classifiado, não vai pou­
par oinguán para o jogo de do­
mingo. -ranos • obrigação de 
ganhar • Portuguesa", afirmou. 
"Se o time de ZogalJo c:coseguir.­
classificaçio, seri por méritos 
próprios, porque se depender de 
nós esw:i fora da pró.'Óma fàse.. 

Carpcgianiédiscípulodo fuie. 
boi uni, ocm uma fortr maraçiô 
e velocidade no ataque. No esqlF 
nullli Françatcmde~mai.­
de UID3 função. o 313caJlte tem 
lamblm. obrigação de aj1.dar ... 
nwaçào, ou seja, atuar fora da 
ân:a para C'\itarque: o ad\'2Sirio 
g31lbee,p3QOcmc:ampo. 

Vitória festeja centenário na melhor fase de sua história 
Luxemburgo -
pn onza os 

estrangeiros -
Rio dt J- (AE) • O tim­

oo cb scloç:l<, bruilcira, w..m1ey 
~ cba-á cbr ~ 
305lnsibtJsq,ea<uamm&uq,a 
Rl cai,~ eia 20, para 05 dei,; 
"'""""°'amaliolan:b,pqp,m;t-

0 

das pua judo: eiaS, cm Salvackr, e 
eia 8, cm Goma. Ele acmtàJ is,o, 

Salvador (A E) - O Vit~ 
ria, da Bahia. chegou aos 100 
moos. ontem, na sua melhor 
fase como cluhe de futebol. A 
panir do início dos nnos 90, 
passou a ter um gcrenciwncn­
to profissional, que lhe pern1i­
ti, corutruir um e,13<.lio. o fo. 
noel Barradas, equilibrar :,.ias 
finanças e montar uma divisão 
de base, reconhecida como 
urna das melhores po País. 

O Vitoria ganhou seis tí­
tulos estaduais a pnnir de 
1989, quase a metade do 
que conseguiu em roda a sua 
história. 16. Em cornpeúções 
nacionais. o melhor desem­
penho uunbém fo1 neste pe­
ríodo, com o vi e-cnmpco­
nato brasileiro cm 199 
(perdeu o 1111110 p,ro o Pai-

meir:i:s). Com os tilulos. :1. tor­
cida do Vitoria cresceu, mas 
ainda é a segunda do Estado 

A principal diretnz 8dministra-
11va do clube, dingido pelo depu­
tado c:midunl Paulo C'nmciro, e J 

fonnaçàodejogndoresprua ven­
da os ultimoscinco ano~ fatu­
rou ccrea dc U S IJmilhõcs com 
a n<gocinçào de atlc,,is Esta mu­
danç• da., divtSÕCSde ba._se, ocor­
n.--u depois que o Vit ritt contra­
tou o supcrvitor twton Mota. 
11ntigo funci nânodo Bahia 

Ele se transfenu p11rn o clube 
levando 42jogadoresjuvenis do 
rivnl M0tJ e o respon,.vel pela 
revelnçào de un111 safra de exce­
lentes ;ogadorcs. que hoje bri­
lham cm outros times Vampera. 
Alcx Al,cs, Bebeto ampos, 
Jumor e Dida são alg,ms deles 

Popa-títulos - São sete di,;. 
sões de base e, recentemente, o 
clube abriu franquias da escolinho 
em ,-ãros rrunicipin,do nerior. O 
rcsultadodestetrabalhoeimpre,>­
sioname. O juvenil pore.-<anplo. é 
bicampeão da Dallas Cup(EUA) 
e da Copa Bayer, disputada no 
C'hilc, a equipe Sul>-17 é bicam­
peã da Copa Sparkhasen. da Ale­
manha, cCopaPhilipdaHolaltda. 

est ratégia de vender jog•­
dores paro equilibrar as finanças 
tem seu lado negativo A equipe 
principal acaba se entiuqueceo­
do A torcida sonha comemorar 
o centenário como tín1lo baiano, 
mas o Bahin estã cm vw1tagem, 
pois ganhou o primeiro turno. ' o 
momento, :,. diretoria busoo um 
p11n:aro comeràal para transfor­
mar o Vitória numa empresa. 

- Mmista "' Conlõcb-.ç:lo Brasi1cn de FtidlOI (CBF). 
Luxembu.rgo lembrou que w­

rios clubes brasileiros de>,:rao CS• 

lar disputando jogos decisivos no 
início de junho e, por is,o dei.-­
e,capar que relaàooari um maio, 
mimcrode "csu.ngciroo ". [mo"' 
dois amistosos. h»m um jogo en­
a< Flan,cqio e Vasoo que poderi 
decidir o Campeooato Carioca e 
várias partidas pela sanifinal do 
outroS C3ll-"'5 n:gionais. 

As daw iambérn de>un co­
im:idir ccntjogos da Cq,a do Bra­
sil. cb laça Libc:rtadon:s cb Arw;­
rica. ""Cano na Ewopa não há o 
menor tipo de pn,ocupaç.io, '"" 
tentar tiu,cr o melhor." 
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Geraldo 
Varela 
Mais um jogão 

U OJE. as otcnç,õcs do ton:cdor brasilctro CSb.r30 ,'Oltadas pan 
Do Mancmã, an mais um jogão da Copa do Bmsíl awolw:ndo 
o campeão da Toça Guanabara, o Flamengo, e o Palmeiras, sc­
nufinahsta da Taça Ltl>ertadorcs da Américo, depois de um clc­
triz:unc clássico paulista, onde o Connthians esteve melhor, nw 
não tC\'C a sonc do seu lado na lorcna das penalidades. As duas 
1)31Údas for.un anocionantcs e colonu o Morurnbi de verde, bran­
co e preto, mostrando que o futebol brasileiro tem potencial pan 
rq,cllr o kito do Vasco, ano passado. 

Ainda se comenta 3 mi sorte do Corinttuans nos dois jogos. 
o primeiro, o goleiro Marcos pegou oté pcns.uncnto e g:,rantiu 

a vitória palmcircnse por 2 a O, mas no segundo bàlhou • estrela. 
de Mauricio, substiruto de cy, pelo menos no tempo rcgubmcn­
tar. as pcmlidadcs, M3rCOS contou com a ,mpn:cisão de Dinci 
e v..mpc,a pan dciur o Morumbi novamente consagrado. A 
class1ficaçào palmcirmse ,-cio ITl31S pela maior tranqwlidadc de 
seus ,JOgadorcs e comando do técnico Luís Felipe, um chato para 
muim gente da imprensa, porém um vitorioso por impor seu estilo 
agressn'O de tt:lbalhar. 

ão acredito que o Palmeiras vá catrar com a sua força 
mixima no jogo contra o FlaJIICl180, boje. O Projeto Tóquio está 
na cabeça de todos no Parque Antártica e esse aicontro ainda 
não defioc o classificado, pois a wlta scr.i cm São Paulo, na 
próxima semana. No dia 19, o Verdão entra cm campo para mais 
uma batalha, cm Buenos Aires, oodc vai precisar de muito con­
lrolc emociooal para superar as provocações dos argentinos do 
Rwer Platc. Conquis<a, uma Ltl>ertadorcs é algo muito itnportlll­
te e vale milhões de dólares, além da valorização profissional dos 
jogadores. 

Mesmo não jogamo 00111 a sua ~ mã.,ama, o Palmeiras 
~-e dar muito trabalho ao f'l3mcr,go de quem a torcida espera 
tudo, pnncipalm<nte UOl3 , i lÕria coofortável para garantir a classi­
fic:ação em São Paulo. Depois de passar pelo Grimio, essa é mais 
uma prova de logo para os comandados de Carimbos, um técnico 
ainda imido, graças à exoclcntc fàse do accantc Ramàrio. Va­
mos c.onfcrir D.Ido e ccrtamcDic asssstir a ootro grande jogo. 

Gols garantem 
a ascensão do 
jovem Sandro 
O jm-cm artilheiro Sandro 

l-li.roshi, do Rio Branco, que, até 
há pouco tempo, era pratica­
mente dcsconbccido, virou .50l• 

saçiio e Já é apontado por mui­
tos como a principal re.-ebç3o 
aõ'Campcmaio Paubsta. Ele d, ­

\'lde a ar111hana da competição 
com Alcx. do fogi Mirim. Os 
oove gols que cada um marrou 
até agora, cm 13 jogos, já des­
pertaram o interesse de grandes 
clubes do Pais e do exterior 

O maranhense Sandro 
Hiroshi tem apenas 18 anos, 
nasceu no murucipio de Es­
treito, e ,·cm surpreendendo 
com sua hab1hdade e a rapi­
dez com que chega à área ad­
,-crsárta. O g.,roto humilde, de 
traços orientais, tem 1. 7 5 m 
de altura, pesa 66 quilos e não 
se cansa de agradccc:r a opor­
turudadc que o tccruco Lula 
Pcrara lhe deu, no írúc10 da 
temporada. " Jogar no Cam­
peonato Paulista e um sonho 
de todos os Jogadores. agora, 
com a possibilidade de ser o 
artilheiro, é muito grau.fican­
te"', reconhece. 

1- A atnbulada vida do craque 
arxcntmo Diego Maradona vai 

transformar-se numa nnrussénc 
de tclev1são co-produz,da pela 
Argmma, Espanha e Canal 5 
Não ÍOI esoolllldoo nomcdoa!Or 
que WI oapr"3TO JogOOOr, mas 
é possh-cl que Maradona faça 
ai«,,n,as aparições na produção 

2-AJ denúncias de doi.1 su­
postos subornos eovotvcndo 
diricentes cb Portuguesa no 
Cm,_,.to Paiwta de 1998 
e na Capa do Brasil, lim pre­
j udic.ado o de.s.e.mpenbo do 
time. A cone.tud o l do pró­
prio vice--presidente ck fu te­
bol do clube, Oídio Lia>. 

3-As C<p<ICl3IJVas b-.m confir­
madas na 6nal da Cq,o da Ucfã, 
quarta-fera, rv, ESládio O~ ­
co de l...umula, em Moscou O 
Pamu, da ltilu, não -difiall­
dadcs para""""' o O!)tt,p,quc, 
da França, por 3 a O, e 10m1r ... 
a pnman..,. • p,har o IÍl>J­
lo da Cq,o da ltáha e da Ucfa_ 

Mogimantém 
a tradição com 
novo goleador 
O Mogi Mirim mantém a 

tradição de m-clar jogadores. 
O pernambucano Ale.x, de 25 
anos, há quatro no clube, es­
pera seguir os passos do meia 
Võlbcr, aru lhei ro do Campeo­
nato Pauhsta de 199 2, com 17 
gols, no time que ficou conhe­
cido como ··carrossel caipira·. 
sob a direção de Oswaldo Al­
varcz. o Vadào. 

O artilheiro, mesmo atuan­
do por um orne modesto, mas 
bem admmistrado pelo presi­
dente Wilsoo de Barros, difi­
c1lrncnte d1Spuurá a fase se­
mi fi nal da compet ição. O 
Mogi tem apenas chances ma­
temáucas de ficar com uma 
vaga Mas AJex, outra ,·cz, 
conseguiu mostrar suas qu.ali• 
dades e superar consagrados 
goleadores Basta citar como 
exemplo o atacante Dodõ, do 
São Paulo, que até agora fez 
sete gols, o sanusta Viola, que 
marcou scas. e o palmerrense 
Paulo iune:s, que tem cinco. 

o ano passado, o Jogador 
fo, um dos destaques do Pau­
hsta ao marcar 14 gols. 

4-A empresa americana Hi­
cks, Muse , Tale & Furst 
ln c., aprts.cnlou uma pro• 
posta milion, ria pa.ra fazer 
uma parceria com o Flamcn• 
&º· Ela investiria ctrca de 
RS 905 milhões, cm 2S 
anos. 1 oic.ia.lmtnte., o clube 
recebe.ria RS 100 milh6es. 

5-Caro Portemo, do Paraguai, 
e Oeportl\'O Cal,, da Colômbia, 
são os ootros scm.ifinall.St3S da 
Toça u bertadorcs O vencedor 
deste oonfronto aúmiw.\ o R,­
vcr Platc ou o Palmctras na fi ­
nal A equipe paraguaia se clas­
sificou can uma goleada por 4 
• O sobre o Esw,hanu:s 

6- 0 Cr uui ro conquistou, 
ante.ontem, no csddio Ser­
ra Dourada, a opa Ce.ntro-­
Ocstc ao empatar com o Vila 
Nova por O a O. O time mi­
neiro j oeou de olho no re­
eulamento e soube sccurar 
a p rcssio da equipe coi.ana.. 
f oi aplaucido no final 

A Confederação Brasilei ra de Futebol passou pa ra o d ia 20 deste mês, uma quinta-feira, o jo go entre Vit6rQt 

CBF altera jogo do Bota, 
Partida em Salvador contra Vitória será realizada no dia 

A
CONFEDERAÇÃO Bra­

silcu:i de Futebol confirmou 
uma oova data para o jogo 
e ,da, entre Botafogo e 

vitória. eh Bahia, na Footc Nov.,, em 
Soh'1dor. A partida seria no dia 19, 
mas cano oeste mesmo dia o Bahia 
jog;, cem o lmmrudc pela Copa do 
Brasil, a CBF """ de transferir o 
axmtro pelo~ do Nor­
dcsm para o dia 20. A diretoria do 
Botafugo recebeu com indikrcnça 
esta alteração, pois não vai mudar, 
an nada, segundo o pn:sidcnu: bo­
tlfogua,g, Nelson de Lira Filho. 
· - A úniéa 'alteração é que o 
jogo passa da quarta para a 
quinta•fei ra . O importante é que 
vamos dete rmmados para Sal· 
vador para trazer uma V1 tóna e 
decidir a class1ficação, no dia 3 
de j unho, em João Pessoa e 
continuar nosso objetivo que é 
decid ir o Campeonato do a r· 
deste"', disse o d i r igen te, de• 
mostra ndo multo otim u mo. 
Mesmo pensando no a rdes• 
tão, ele não esquece a impor­
tância do jogo de domingo, no 
Almc1dão, contra o Camp inen­
se. pelo Certame Estadual 

·•Quero oosS3. torcid.3 fuz.endo 
uma gnnde festa no Almcidão, do­
mingo. Por LSSO, n.io 3drruto um re­
sultado que não seja uma vitó=, 
mesmo rcspotando o CampUlCn­
sc l\.1as oomo prcasamos fuz.cr as 
pazes com nosso torcedor espera­
mos a oonquist:, de mais três poo­
tos ··, fnsou elsoo Bota.fogo e 
Campmense fa=n o últuno )Ogo, 

na fuse class,fica tóna, com o umc 
rubro-negro pn:asando da vttória 

para se classificar, caso cootrário 
poderá ficar fora da próxima fàse. 

O meia Jean, cumpriu sus­
pensão automática pelo canão 
vermelho e fica a disposição, do 
treinador Ademir Mü11er. Já o 
zagueiro Cleber continua entre· 
gue ao departamento médico. O 
tn:inador começa, a partir de boje, 
preparar sua equ.ipe, visando o 
cl:issico diante do Campinense, 
no Almeidio. 

Müller vai esperar a revisão 
médica e a parte disciplinar para 
iruc,ar a preparação da equipe IÍl>J­
lar, visando o Jogo déste domingo 
Ele sabe que não ser:\ uma partida 
fãcil, porv.irios moriws: primeiro se 
trata de um cl:issico. Segundo, o 
Ca.mpincnsc precisa vencer para 
tentar se classa.ficar e terceiro ator­
cida botafogue:nse vai cobrar uma 
vttória aummtlndo airmmais ares­
ponsabilidade do time da casa. 

Dispensas • Depois da sa• 
ida de Silvério, a diretoria do Bo­
ta fogo estuda a saída de outros 
jogadores . Quem admitiu , on­
tem pela manhã, fo1 o relações 
públicas do clube, José Freire, 
transmitindo o sent imento do 
presidente NeJson de Lir.:1 Filho. 
"O Bota fogo deve contratar um 
atleta que \'enha a1udar Bctmho, 
na a rmação do t ime, no meio. 
Silvério foi contratado para fa. 
zcr este papel, mas não conse­
guiu corresponder Depois de 
negociar a saída dele, out ros jo­
gadores poderão seguir o mes­
mo caminho e, só assim, a duc­
ton a terá condição de cont ra· 
ta r novos reforços" 

Sergipe tem interesse no 
futebol do atacante Mala 

O = Mala está com os 
dw <Xlll:ldas no futebol paraibono 
O v1ce-prcs,dc,11c doSag,pe E,portc 
Clube, de AracaJu, An Reunde, 
manteve um conwo can o presa• 
dau autcmobill5U, Baicdito Hooó­
no. ofiaal,zandoo uucn:ssc pelo fu­
tebol do J(lSado,- Além do Sergipe, 
,inos cmprcsanos estão tentando 
comprar o passe de Mala, que c1,., . 

de a arulhana do Certamc Para,ba­
no com Roberto M ochclc (Soacda­
de) e B,a (Sousa), rodos com 14 gols 

An Rezo-de, que Já atuou na im­
prensa csporuva de João Pessoa, 
como rq,órt.a da RMo Tobaiara, 
procurou saber mformaç:lo de Mala 
e pelo que colheu tem cat<:z:> que o 
JOPlor pode ser mwto úul ao seu 
bmC que proas, de um gok:idor A 
proposta de An, sccrct:1no de Edu­
cação do Estado de Sergipe, é con­
tralar Mala por ois meses, a o 6-
nal do Certame Est.:idi,aJ, mas oom 

a poss,bilidade de ficar com o ioSl­
<b-deliruavamcrie, após este perlo­
do 

Haicino não se ll1CrCssoo com 
a prop0Sl:l, l)OIS só odmitc liberar o 
)08;ldor dcfuuav:uncntc, mas não 
descartou uma oo, ia ncgoc1açào, 
prux:ipalmcnc, dcpOlS de con.-ersar 
com sua Wrctona e con.sclhc1ros 
• àopossodocidiras<XllS3Sdo Auto 
Esporte, sem antes conversar com 
mw.s p.ves Ma.la é um patnmômo 
nosso e lemos de estudlr todas as 
poss,õihdadcs, 113 hora de fa.a:rqual­
qucr ncgóoo", disse 

Mala ficou bastante anunado 
com esta poss,b,hcbdc de da"3r o 
Auto porte J:I que esse é o seu 
dcoc:Jo Ele garante que MO está 
sausfc110 no clube, mesmo ass im, 
tem procurado corresponder as 
C\:pccl3tJ vas, é tanto <11c Já mar• 
cou 14 gols, dos 26 quc o umcmor­
cou ao longo do pnmc,ro rumo 

A vitória do Perilínu, dian­
te do Nacional d• Patos, por 
3x:O, quarta-feira, no cs tàdio 
Amigão, cm Campina Grande 
confimlOU a pn meira coloca­
ção do Treze, oo grupo B Sen­
do assim. o time trczeano vai 
pegar o quarto do gru po A 
como detennma o regulamen­
to que de, e ser Crunpinense 
ou Serrano. O Treze soma 3 1 
pontos ganhos, contra 28 do 
Y~a Branca. 26 de Guarabira 
e Nacional de Patos, todos 
classificados, queaind.1 têm um 
JOg0 pela rren1c. a exemplo do 
time trez.eano 

o Nacional , que dccqx:io­
nw sua remela, oo perder para o 
Periuma, aincb ,JOg3, amanhã, 
01'.Wn o Coofianç:,, rv, CSl:ldio S~­
\ÓO Porto, cm Guarab,ra.Ja que o 
e,,'lád,o Lui2 Ribeiro Coutinho, 
ern S;ip6. continua scn a. apro-
1,ação da Fc:dcraçào Paraibana 
de Futebol para as particlasofic,­
rus O Trcn; ainda tem um ro­
amo pela fu.scclassilic:llcina do 

primcirowmo,<bnÍ9Ji 
diaou: do Guarnbirn, 
cstódio Sil\ÓO PO<IO. 

Os naciooalinos P'li;i 
chegar aos 29 pontos!"" 
confirmando o scgundoilf 
no grupo B. masotimejij 
classificado para a we~ 
siva do primeiro. Ccmi• 
roca. o Nacional com otl 

de cair para a tercci11 pi 

~; ~.::::. "!!"a:'J 
minuindosuas ch.,na:sill 
tinuar nas dLSputas. 

As úl11mns pa,tidlli 
primeira fase, primoin! 
no. reservam muitas 3lf 
sas, tanto no grupo A] 
no B. como avalia o 
sentante do Nacio!131 
tos, na Fcdcraçfo P ◄ 
na de Futebol, Joio~ 
Ele lamenta a derrOU-' 
time contra o P~ritiaia._ 1 

ac redita que a rcab 
acontece, amanhi, di 
Confiança, cm 

Dois clubes serão beneficia 
Como prevê o regulamento 

do C.mpro,.:110 P:u:nõaro, o pri­
meiro e o segundo colocado dos 
grupos A e B tém a vant.>gcm 
de fàzer o scgundoJoSO do play 
off, cm casa. Baseado ncsca 
dttLmun.iç;lo, o Guarabim con­
ccnlra suas atcnçõcs p.,rn o jogo 
de dommgo, quando enfrcnrarô 
o Trei.t, no esú(Jjo ilv10 Pono, 
e ca.,o vença poderá ficar com 
o ,q.'tllldo lugar do grupo B 

O Guarab,ra, que soma 26 
pontos ganhos, 1crá de '"""" 
o Treze, oeste caso já sabendo 
o rcsult1do de N:iclOflal e on­
fiança que vão alUar. no s\hJ• 
do. Os n.1cion:1l1nos estão com 
26 pontos gnnhos e lu1nn1 pela 
v.uuagom O Vii, Branca com 

28 po,uos ganhos. d ! 
gunda coloo,ç3o ii> ,,,. 
nusiA cnccrr011 sua~ 
e pode cai r pora o """" 
quarto lugar f 

PlayolT - A pró.<"' 
de acordo tom o ~ 
os grupos tenam • 1 
fommção, caso a faSe. 
fica16no temtina!SC 11<1'1 

Gru po e -prim"'1 (Botnfogo) x quart•., 
(Guar:ibim). GrupõD·~ 
ro do B (Treze) x ~ 
(Campinense ou Se~• 
Grupo E - segundo li> 1 
c,edade) , 1cr.-eiro li>~ 
,onal) e o GruPo E--., 

do B (Vib Branc:il t 
do A (Atli!t1co). 
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Grande é a Paraíba 
i\ PMDB paraibano saiu de uma convençlo estadual delim 
'J do no seu rumo, ~ando-se pela candidatun à redeiçio 
o governador José Targino Maranhlo. Adispw partidária 
,i legítima, a opção eocolbida pelos senhores coavencionais 
,i, ~ni, vitoriosa nas WlllS. A 1w interna no panido foi 
emocrítica, venceu a facçio que linha mdbor proposta po­
tica e administrativa apresemada para cot,jo anre os~ 
Idos do PMDB. Em todo e qualquer concia,,e vmc:e aquele 
uedispuser de mais votos e, eocernda a demanda, de.em 
1comendores retomar à uniio, abrigando-selObo pálio co-

e original As seqüelas que emergiram das convmçõa 
eemedebistas, umas maiores e outras menores.já deveriam 
.,_,..,... ao arquivo mono da história. A gnndeza da Parai-

• maior das causas defendidas pelos políticos da tem de 
de Lucena, tem um valor deinimaginivel rdevincia que 

· poderà ser confundida com desencontros próprios e 
amgeiros da luta demoaática. 

A opção peemedebista foi convalidada pdo eleitorado pa­
libano, numa proporção aunca atingida por uma candidatura 
:m nenhuma pugna dei torai na história do Estado. O gova:­
lldor José Targino Maranhão, desde o momento em que se 
lgl'OU candidato, manteve-se abeno ao entendimento e pre­
JQlplOO com a unidade do PMDB, partido que ajudou a fun-

'O governador José Targino 
Maranhão, desde o momento 
em que se sagrou candidato, 

manteve-se aberto ao entendi­
mento e preocupado com a 

unidade do PMDB, partido que 
ajudou a fundar e fazer forte 

na Pal'ilfba• 

dar e fazer fone 
na Paralba. A 
política das mãos 
estendidas, tão 
claramente es­
boçada em de­
zenas de oponu­
nidades, consig­
na o desejo de 
unidade e encer­
ra um apelo à 
parceria para a 

r.onstrução do Estado desenvolvido, sonhado por todos os 
·baoos. Os compromissos assumidos devem ser cumpri­
permitindo que o pluralismo político, ora instalado no Es-
1 possa ser duradouro e que a inteligência dos seus mem­
seja usada em favor da Paralba. O apoio a uma adminls­
~ eficaz, sc,;.;:.acional, austera, transparente e realiza-
m, como é a do governador José Targino Maranhão, se 

'tui quase em obrigação para os políticos idealistas e pro­
'dns de espírito público. 

O governador José Targino Maranhão segue comandan­
umexército de falanges panidárias, ÍOf!!'a~o i'°r infantes 
temidos e solidários, e tem, no horizonte da Parai'ba, obje­

. o maior, fazer forte a terra que administra e feliz os seus 
temporàneos. O líder não despreza a voluntariedade da-

eles que a ele venham a se unir em nome de uma proposta 
m. assim também procede José Targino Maranhão. Pre­
o seu comando no cumprimento dos pactos celebrados 

m líderes de panidos diversos, mas e, nem por isso. o go­
dor José Targino Maranhão teve, tem ou terá gestos 
uinhos e incivil izados no relacionamento com os parai­
s. A dimensão da história da Paraíba não cede espaço 
que nele se cntronise a falta de urbanidade, até porque 

seus grandes vultos sempre primaram por exemplar educ.a­
pnlitica. 

• A Paraíba vive em cada um dos seus homens públicos, do 
or ao maior dos seus líderes, e convoca a todos para o 

CIUnprimento dos seus deveres e das suas obrigações para 
a sociedade José Targino Maranhão tem se acostado a 

este sentimento É PARA FRENTE QIJE E ANDA! 

Edacaç!o - Numa descontraída conversa entre \1lri­
• jomalistas, em recente acontecimento social, ,urgiu uma 
<Jle51ão muito em voga dizendo respeito sobre como de­
vem se componar os poLiciais militares no 1~10 com as 
pessoas Um deles i;espondeu no ato: basta qu• dts se 
tomportem com a eduuçio dos coronéis Nt~ton 
Ltit,, j, reform2do, • Mauricío, da ativa e dirigindo 
tllttnn. 

Rovdaç.io - O ministro Waldeck Orndas, da Pr.-.i­
Uncia Social, afirmou, na sua passagem pela Paralba, 
que 13, 7% do PIB paraibano era proveniente do paga­
tlleoto de beneficios oriundos do INS DeclllnUldo que 
~ de quatrocentos mil paraibanos têm beoclicios con­
tedidos pelos INSS 

ladustri1ti'r.açAo - É impressionante o esforço feito 
pdo Governo da P:i.nuba paro nt~ir empresa., determi­
nadas a investir no parque industrial do Estado. Empre­
sarios do maior pone. de grande capacidade empreen­
dedora confiam na pala,n e nas ações do governador 
José TaJBino Maranhão, por is.so chegam dispostos a par­
ticipar do processo desenvol,imentista aqui instalado. 

Candidatos - Diversas p,rsonalidades da política 
tstabl, alguns com passagem pel:i. Assembléia Legisla• 
tiva, se dispõem a disputar a eleição para a Càoiara de 
Vereadores de João Pessoa, Confirmada ,su, tendência, 
os pessoen.1e5 terikhn,clhores opções para votar, o que e 
11m fa to auspicioso. 
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Obras de duplicação são iniciadas 
Ampliação da BR230 contribui para o de envolvimento de Campina 

O
DESENVOLVIME TO 
industnal da cidade de 
Campina G,-le t.cri um 
grande impacto com as 

obru de ....,iocaçJo e restauração 
da BR 230 Serio caca de 1000 ....._..,..,,.•mduuos, o""' 
s,pifica,,_ IIIJCÇio nomm:ado 
de tnbalho da rqiio. o Go\-c,no 
do E-ia miaa hoje,às I thOO, as 
obrudem,pbcaçio erestawaçio 
da Rodo,,,. BR-230, sub trecho 
Joio Pessoa-Campmo Grande A 
solenidade desla sem-feu;i acon­
tearl 10 lado do POSIO da Poli­
cia Rodoviária Federal, an Cam­
pina Grande. 

~es .. é um proJe<o paR o 
qual eu ,'alho lutando desde o 
meu primeiro Governo", disse on­
tan o governador José Mara­
nhão. "Luta muito junto ao pre­
sidente da Repübhea, junto ao 
Ministério dos Transportes, mas 
graças a Deus agora o processo 

deu a partida" Segundo de, nlo 
há düvida que mwto vai se falar 
desta estrada, antes e dcpou da 
dupilcação 

[r.ítos - A obra de <hiphca­
çilo da BR 230, trecho entre João 
pessoa e Campina Grande, ba><· 
fioar:i a:rca de 1 200 habitantes 
dos muruciplOS de João Pessoa, 
Bayc:ux, Santo Rrta. Sapé, Pilar, 
Caldas Brandlo, Gurmbém, Jta. 
baw,a, lnp. Sem Redonda, Fa­
gundes e ümpa,a Grande. Ela vai 

SC'f\ 11 como via de cscoamc:ato da 
procàJÇão mdustnaJ e da súra igri­
oob da região. alán de atn1r no­
vos lD\"CStlmcntOS DO setor agre> 
industrial 

Os tralnlhos da duphcação 
da rodovia serão realizados pela 
empresa Via Eogmhoru de 13,a­
silia, cujo valor cstí orçodo em 
RS 93 milhões. Um un'CStuncllto 
fruto de parccna entre os Golu• 
oos Federal e E.udual, com con­
clusão prevista para o mês de 
dezembro de 200 t. 

Segundo o superintendente 

do Dcp•rtamenro de Estndu 
• Rodagem (DER), Paulo Sou-
10, l rata•sc de uma obra de 
grande unportãncia p,u-a a po­
pulação pan.1bana e para o 1U• 
rumo do Estado, afinal a BR 

230, é a pnncipal estnd2 do SIS­

tema rodov1áno da Paraíba. 
... Ela funciona como esp1a.ba 
dorsal e atravessa praucamm­
t<: rodas as reg,élc:s do Eswlo", 
disse outo 

Começao 
Congresso dos 

Advogados 
Rcpresenundo o gm<mador 

José Maranhão. o secffláno da 
Cidadania e JuSllça, Adalberto 
Targmo, abre boje, às 20h00, no 
Auditório do Tnõtmal do Júri, o IV 
Congresso dos Advogados da 

. Paraiõa. o evcmo, J'í"""'idopclo 
- Sindicato dos Defmsores Plibli• 

cos da Par:u'ba, termina DO pró,ri­
mo dia 16. 

Reforço para economia paraibana 

Após abrir o IV Congresso, 
Adalberto Targioo fatá a polestra 
sobre o tana "Progresso da Ad­
\'ocacia e o Proc:ura1ôrio Estatal". 
.Procurador do Estado, ex-promo­
tor de JllSDÇ:J., proau>dor gcril da 
Dcli:nsona Pubhca.JUIZ de Oiro­
to substituto e professor de Dirci­
ro Admirustr.unoc Consmuc::icmJ 
o socrctíno da JUSOÇ3 furá ~ 
tên1nda par., uma pbtóa ""'1)QS· 

ta de O<h-os,<los. promocnres de 
JUSIJça dcfmsores publioos, JW-

Estados e Força Sindical viabili=am projetos de geração de emprego 
Diretores da Força Smd1c3.I 

foram rcccb1do.s. ontem. no Pa-
1:icio da Redenção. pelo gover­
nador José Maranhão. Os sindi­
calistas discutiram a possibilida­
de de utn3 parcena com o Go­
verno do Estndo. obJCb\-ando 3 
1mpl:m1açào na Paraíba de vá.ri­
os proJelos geradores de empre­
go e renda. a oportumdade,o 
governador José laranhào con­
siderou oportUna a proposta de 
parceria da Força S1nd1C31 e ga­
r.mtm apoio aos proJCCOS 

Ele disse que adenu :i ,dêu da 
p;uttn:l porque os proJC10S propos­
lOS. como a unplanuçào do Cen­
tro da Solidaned>de. do Hotel Es­
cola p.lra o Turumo e da Emp= 
Agroindustnat CoperFo~ sigru­
ficarão um reforço is ações do 
Governo do Estado para reduzir os 
índJc<,; de desemprego na Paraiõa 
e dar digrudadc ~ trabalhadores 

EM L CE A 

Santuário ganha 
acesso mais fác il 

Com recursos propnos. o Go­
verno do Esb:do U1.1ugura amanhi 
a pav1mc n1 ação da rod0\'13 
PB019, no Lllor.il ortc; que da 
acesso ao an1uano da Gui:1 n:a 
Pr.ua de Lucma. urro das lgrc­
JM m.1tS anQga.s do 0ra.sd. A p3.­

\'uncn1ação d.l P8019 seri mau­
gur.ida :is I Oh 00. pelo go\'Cmador 
José ~ 1:uanhlo. bcnc:fic1ando os 
murucip1os de Lucena. Cnbcdclo 
e anta Rna 

Otn.'Chop.1,imcntldole\1:uma 
c:,.10,s.io de 6, 7 ~lômctros. sendo 
que o Go\'tmo 00 Estaoo Ul\"CSbU 

na obra RS 1.7 milhão " i= 

mera e 1mpuls101w o nmsmo n.1-

qud:i "'l,Lio, bcndic,:,ndonpro.xum­
d1mcnte 132 mil h.ibn:arccs", cxph­
ro.1 O So\'Ctl\.100" do Est:\do 

Tadeu Mor::us de Sousa. ~ 
ordenador do Centro da Sohdari­
cdadc 30 Tr.ibalrodor e I ' secrc­
táno do Sindicato dos Tr.ihalha­
dorcs MC!alürgicos de São Pau­
lo, dtssc que o Ca:itro da Sohdari­
ccbde. que será implantado na 
Parafüa, tem como objetivo quali­
ficar e rcc1clar os craballl3dores 
e emprcsanos 

Ele acresccn1ou que o pro­
Jeto de 1mplanuçào da Agrom­
düstria.. ~nda não l em os seus 
custos definidos, porque rudo de­
pende de avaliações para \1.ab1h­
z:ir a compra de uma fazenda 
pcl:l Cooperam·a da Força Sm­
die:il, no mumc1p10 de Pedras de 
Fogo Tadeu forais adiantou 
que os f'C'Cursos para execução 
dos proJetos serio captados 
at ravés de fin anc111mcnto do 
Banco do Brasil 

Parn o tesoureiro geral nac.1• 

NO SÁBADO 

Pavimentação 
s.erá inaugurada 

cgutndo a ::age.nela de ;ima­
nhi. ser.i3 \'CZdo go\''Cfl\3dor José 
Maranhão 1n:1ugurar a ~v1mc..'1'1-
taçio d.l PB-i l l . que hgn as c1cb­
dcs de Tnunfo. ão Jo.io do Rto 
do Pcr\;c. anta Hc~ e lkmar• 
d1no Batista A solerud.idc :1con­
tcccr3 a parar das 16h00 deste 
s;ibado. Saldo que a obra \"31 bc­
ncfic1Mcerc:l dc 38.3 rml h3bu:in­
tes, tendo custndo nos cofres do 
tesouro do Esudo aproximacb­
mcntc RS 1,2 milhão 

O supcnntcndcntc do DER, 
Paulo outo. disse que os pnnci­
P3JS serviços ecutados 03 ~ 
"ª PB 4 l t for.mi tcrr:,pla\3jlcns 
base de solo esbb1hudo. tr.lt:1.­

mcnto supcrfici:il duplo na pista de 
rolamcruo e tratuncnlo supcrfic1-
al simples nos :icostamcntos 

onal da Fo,ç:, Smdic:il, .1o.io Fran­
cisco Campos. com a p3.Iterfa 
entre o Go\'cmo do Estado, em­
presas e a Força Smc:hcal a tcn­
dcncia é diminuir o desemprego e 
implemallar. na P=õa. alguns 
programas J3 adotados com su­
cesso 3 nh~ n:icional 3 exemplo 
do Centro de Sohdancdadc do 
Trabalhador. 

O pres1den1e da Força Smdi­
cal m Paraíba.. José Porcmo. re-­
\'Clou que o apoto do governador 
José faranh.io aos pro)Ctos pos­
sib1h tar.i a coopcr.1Ç30 tecn1ca 
entre o Estado e a Força md.i­
cal. pnncipalmc:nte no que se rc-­
fere à discussão de estratégias 
para tntplantaçào e cnação de 
pfOJet:OS. como o do culb\'O e in­
dustnahzaçào do palnu10. que, 
alem de gerar empregos.. \"3.o coo­
mbuir para odc:scnvoh,rncn10 da 
c:conorwa do Estndo. 

IÃO-DE-OBRA 

Codata vai 
uti lizar detentos 

Companhia de Processa­
mentos de O.tdos da P:lr.llb3 -
Cod:ita ,-:u uribz:ir a part1rdc 31l(lr3 

a mào-<lc-<>br.i dos apenados. A 
medida faz parte do PrtlJc<o ·'O 
Tr.ibatho Liberta.,. quchojeoont1 
com QU3SC 300 detentos bcoe.fici­
:idos no Est1do 

A Codata e a Scc.recma cb. 
CKbdarua e Jusnç, ossmaramcon­
\'àno n."CClltc::mmtc para 3 unkz:J.­
ç.lo da mio-de-obra prisional So­
ment os detentos que se cna:,n­
lr.lm cm regime aberto.. sam-abcr-
10 e lm'3tnenlO COOOICJ0031 scr.io 

batcficiados, confumte determina 
a l.e, da faccuç:io Paul 

O tr.lbalho do det01to, confor• 
me detcmuna. O COO\ l!fflo. SC:ra re­
muna-ado. visando atender o mes­
mo 1\3 3SS1Stênc1a à f.uruha.. 

=. ~ procurado, 
n:s do Estado. acadêmicos de D,. 

l'CllO C COD\idados especiais. 
A sessão de abertura scri 

prcsuhda pelo dcfi:nsoc público 
t..c,, Borges. prcsidcole do Sindi­
cato. e alán do socn-t:irio Adal­
berto T:ugino. contani ameia com 
as preseoça.s do presidente do 
Tribunal de Justiça da P3r.U'ba, 
desemb:irg:ador José Martinho 
Ltsboa. e do deputado esudual 
'ommando Duuz, presidmte da 

Assembleia Lcgisbti,;i 
Como p,3lcstran1es ameia es­

tão confirmados Arlindo Delga­
do. presidente da Conns.sio a­
cional de D1rcttos Hwnanos da 
<;JAB. Ele far.i palcstr.1 sob~ "A 
Etaca do Adn,gado•"; h-o Bor­
ges falara sob~ "O Advog,do 
Crunin311st3 e os lnc1dcotes na 
E.ucuçào das Penas--~ Yanco 
Clrilo .. O Ad,·ogado e as Rela­
ções com o Juiz"; e Pluuo Leite 
Fontes •o Magistrado e as Re-­
laçõcs com o Ad\"Ogado •. 

\POIO 110 GO\ t R\O 

O pr sidentc d> Ordem 
dos Ad\'og>dos do Brastl na 
l':u>iba. Afriruo Melo, fuo n,. 

ccbido. oot<m, DO Palaào da 
Redcupo. pelo go><modor 
J M=nMo OobjC11,-o da 
visita do ad\'Oltado Afrinio 
Melo. foo con,idar o go,-.-.. 
dor para paruc,par da 3 • CO-

AP • Coof<iinaa dos Ad­
•'Og:ldos Par.uõams, que scri 
m,lizada pel> OAB. a partir 
dodu 26, oo auditório Sé1Jio 
Bemades, Hotcl Tamboü. ca, 
J o Pessoa 

êrgio Bem.ades infor­
mou qu: a 3' CONAP, tcri 
a dur.,çio d< trõs dias • <Xll>­

tar.l c:om • p- das mais 
C'<P ressl \':15 auton®des jurí­
dicas do p:l1s. 



6 Y CIDADES 

A Acontece na 
Economia 
~~ 

O crescimento das 
marcas próprias 

! S marcas próprias CS1:io cm plena :isccnslo 
i\no men:ado brasileiro - hoje essa categoria 
ji representa 10% da receita dos 
supermcn:ados bmsiloros, que registrou UJTl3 

àfn ele RS iS, 5 bilhões DO ano passado. A 
proJC,çào é ele que os negócios cresçam, nos 
próximos dois anos. ating,ndo algo entre 200/4 
e 30% das ,-.ndas tocais em vánas categorias 
A,,. informações constam de um, pesqws, 
feita pela Associaçio Brasileira de 
Supermercados (Al,ras) é divulg,da 
exchmvammtc à Agi!ncaa Esudo 

A prcvislo é que as marcas própnas 
continuem na curva ascendente. Ainda 
assim, guardam uma chstfu,cia mwto grande 
cutrc o volume comcrc1aJiz.ado nos EUA e 
Eu.ropa, onde as vendas correspondem a. 
maÍJ ele 30% do faturamcoto. 

Em 1997, o número de catcgorfas com 
man:a própria soma_, .. 142, saltando par:1 196 
DO seguinte. 0s iu:ns p,ssaram de ) ..55 7 para 
2.924. Osctorde:ilimaitos continu, liderando 
05 ncgóaos Dono de &5 e>tc:gori>s ~ dolS 
anos, correspondendo a 60% do volume 
comen:ializado, cresCC\I para UJTl3 lista com 
98cal<g0nas,atédc=brode 1998. pass:,ndo 
a dominar 50% dos negócios 

Limpeza CUClT3 \'Cm na \eicc-liderança 
~ dois anos, o setor e ra composro de 16 
éatcgOriaJ e respondi, por 11 % do volume 
vendido , pass ando pa ra 18 e 9~ • • 
respect ivamente . De acordo com o 
levantamento, as marcas prôpnas ena.das 
para o setor h ig acnc e saúde qua se 
dobraram de wn ano para outro. De um total 
de 26 categonas e 18% das vendas pulou 
para 40 detendo 2 1% dos negocios . O setor 
bazar fechou o an o de 1998 quase 
triplicando o número de categorias com 
marcas próprias . De 16 delas, respondcodo 
a l l % das ve nd as , fec hou dezemb ro 
passado com 34, :itmgmdo 171}. 

Variaçlo de iwn - ' o Brasil, pequenas, 
médias e grandes redes varcJistas estão 
identificando nas marcas próp rias uma 
cxcclcntc-aitemativa de negócio. com um 

..qionnc potencial de crcsc1mcnto·•. afirma 
José Humberto Pires de r.JUJO, presidente 
da Abras e dono de um3 rede de lojas, cm 
Brasili,, que'"'" o nome Plan3ltão ··M= 
própoas estreWD nas prateleiras do Plarolt.io 
oo início do pró:umo semestre"', mfonna~ 
preferindo não dar m.:lis detalhes 

Segundo o Je,-ant:unento, de 1997 p,ra 
1998, o número de categO<US de produtos de 
marca própn.1 cresc:cu 3 • • Das I cadcw 
comuns pan1c1pantes desde 199 · . 72~• 
aprcscuwam SlgmfiC:W\"O aumento no numero 
de categorias o total, explica Pires de 
AraúJO, a vanação de numero de item com 
marca própria fo1 53% supcnor comparando­
se 1998 contra o antenor 

Pione iro O Grupo Pão de Açucar foi o 
pnmeiro na atta de marcas propnas no Br.l.Sll 
cm setembro de 1994, com o l>nçamcnto do 
sabão cm pó Alv "A 111,ha do grupo conta hoJc 
com cerca de 200 produtos nas a rcas de 
merccana, t0tt1l. perecivets, bazar, higiene e 
hmpeza ", mforma foote do grupo Cada famíba 
ele produtos, explu:.a, tem um nome fantasia_ 
mas todos go 1dentúie>dos pelo selo Qu3lità 

IBGE registra PIB 
maior no 1 ~ trimestre 

O IBGE mfunncu 011tcrn que o PIB 
_,,., 1 ,02"/4 DO pnmoro tnmestrc 
de 99 em ~ ao úhuno tnmestrc de 
1998, o que representou UJll3 ligeira 
~ de quedas ta1Sea111\.S DOS SOS 

meses antenores Todos os setores 
uvc:ram ,iUUção poslU\'3 nas scncs 
ajustadas sazmalmente agropccU3ru1 
subtu 17,76o/e,a mdustn:i subru 0,11º/oe 
os serviços 0,92•1. Com relaçio ao 
mesmo ~ do ano antenor, oouvc 
uma queda de 0,99% do PIB nos 
pnmoros mesc:s deste ano 

As causas foram as reduções de 
p~ de 4,55% 1\3 tnduJtna e de 
0,20'/4 nos SCMÇOS A >gropccu>na te\'C 
um crescimento de 9 ,22% "'-:es ta 
canpa,ação, o IBGE cham3 a atenção 
para 00 sogwntos su~res lavouras 
(12,63%), extranva mmeral (7.63º/o). 
produçJo >tllmal (5,94%), CXlfflWIIC3Ção 
(-10,400/4), mdustna de transformação 
(-5,64%), transportes (-5 ,55 ~.) e 
c:oosuuçJo (-4,80%) O md1cador do 
PIB do IBGE também c:aiu O, 99°/4 no 
pnmelro tn mcsu e deste ano no 
aamuladodos uJumos quau-o tnmestres 

A UNIÃO 

Controle da infecção hospi 
Secretaria Estadual de Saúde prom_ove série de palestras no 

A 
ECRETARIA Estadual de 

Saúde vai promovernestasex­
t3-fetra, a p,n,r das 8h30, uma 
,'aSUl programação em alusão 

oo Din aàonal de Cootrole da Infec­
ção Hospimlar - 15 de mnio. A data 
sení mareada JX>r umn séne de pales­
traS e del>ates, no hotel Ouro Branco, 
sob~ alguns dos aspectOS crucuus me­
rentes ao prol,lema. A exemplo da 1m­

ponânc1a da utihzação correia dos an­
turucrob1anos (antibi6bcos) no comba­
te à inliecção hospitalnr. 

A programação seri 1rucmla com 
uma palestra profenda pelo médic:o­
mfectolog,sta Adão Rogéno Leal Ma­
chado, membro da Conussão de Coo­
trole de Infecção do Hospital das Clí­
nicas de Porto Alegre (RS). Ele trá 
abordar o tema " Resistência Bacteri­
,na'. A partir das I Oh 15. enfocará o 
uso dos antimiaob1nnos 

o período d• tarde, serão debati­
dos os temas "Controle de lnrecção em 

eotalogia", np6s palestra muustrada 
pela enfunne1ra Lounnne Konlewicz­
também mtegran1e da Comissão de 

Controle de Infecção do Hospiml das 
Clinicas de Porto Alegre, -e "Eswilo-
0000 Mutirresistente, depois da expla­
n:,ção reahzada pelo médico Adão Ro­
géno Leal em tomo do assunto. 

O evcoto contnrá com a partici­
pação de médicos, enfermeiros, aca­
dêmicos e prolissionalS de saúde em 
geral A orgaruzação está a cazgo da 
Conussilo Estadual de Controle de In­
fecção Hospital.,_ De acordo com a 
presidente da comissão, Helena Ger­
móglio, um encontro desse gênero é 
fundamental para a consohdação das 
oções realizadas em âmbito estadual. 
assim como ao intecãmb10 de mfurma­
ções e providências adotadas nas di­
ferentes regiões do pais 

A comissão estadual vem desen­
volvcodo um trabalho junto aos cha­
mados "hospitais de alta complexida­
de" - aqueles murudos deCTI 's e com 
determinados tralllmentos especializa­
dos, a exemplo do apoleão Laurea­
no. Estão sendo levantados dados a fim 
de se obter um retrato dessas unida• 
des na ãrea de infecção hospitalar. 

A pmtir do segwxlo semmtte, esse 
trabalho deverá ser ampliado, 111vol­
vendo hospitais de todo o Estado. Alu­
almente, as ações enoontrun-se cen­
tradas em 14 ...idades: Hospitais Uni­
""5ÍtÍrio, da Unimed, Napolelo Lau­
remo, PronlDCOI; Memorial Slofrm­
cisco, Lady Cmter. Santa Lúcia, San­
ta Paula, Cáldida Va,ps, Édson Ra­
malho, São Viantede Paulo, Samari­
tmo, 13 de Maio e Promo-Socom, 
Mtmic:ipol. 

Nessas unidades, 05 estudos até 
endo desemdvidos apootam para um 
lodice geral de iofecçlo hospitalar em 
tomo de 4%. Um percentual que, se­
gundo a presidente da Comissão Es­
tadual de Cootrole de Infecção Hos­
pitalar, está dentro dos padrões esti­
pulados pelo Ministério da Saúde. "É 
aceitável e até considerado baixo, em 
que pese o fato de a maioria ser hos­
pital particulai; COlltllbuindo assim para 
a subnotificação, já que a maioria dos 
pacientes não bm o chamado "re­
tomo", costwnam voltar ao coosultó­
rio doseu médico". 

Até julho, 2.600 realizarão cirurgias de catarata 
A ecretaria Estadual de aúde 

estun3 que ,té julho 2 600 pessoas 
devem reahzar cirurgias de catarata 
em todo Estado O processo de pré­
seleção para a primeira e tapa do 

futirão de Cirurgias Eleovas, inici­
ado sábado (8). est:í sendo feno nos 
postos muniop3ls de saúde 

Já passaram pela tnagem 462 
pessoas. Desse torai, 230 foram en­
caminhadas para realizar os exames 
pré•operatôrio Apenas no primeiro 
dia foram realizadas 27 cirurgias em 
Catolé do Rocha 

ba {João Pessoa); Hospital Flávio 
Ribeiro Coutinho (Santa Rita); f ape 
e Oftalmoclinica Saulo freire {Ca­
pina Grande); Hospital de Belém 
(Belém); Hospi tal Regional de Pi­
cuí (Picuí); Centro Hospitalar S,n­
ta Luzia e Hospital Regional de 
Patos (Patos); Centro de Saúde 
Antônio Quinho {Pianc6 ); Hospital 
Municipal Américo Mnia (Catolé do 
Rocha); Hospital Regional de Ca­
jazeiras (Cajazei ras) e Hospi tal 
Regional de Sousa (Sousa). 

O coordenador estadual do Muti ­
rão, Gtnaldo Lago, ex-plica que podem 
passar pela pré-seleção todas as pes­
soas, aci= de O onos, que têm al!,'11-
ma dimmu1 ão de visão e for detec­
tado aJ~m oroblema o paciente é en­

c:urunhado a um dos centros, onde es-

O governo federal está gastan­
do RS 450,00 porcada olho cirurgi­
ado. A expectativa do Ministério da 
Saúde é que ei_n, todo o país sejam 
real izadaf.fl!".f. 1I ri'ru~làf cl"e cata­

'--'------~-L--_J" rata. Átravés do Muurâo, o'1M lnis­
Lago, o coordenador do Mutirão tório pretende acabar com a fila de 

tão sendo reabzadas as cirurgias, para 
ser atendido JX>r wn oftalmol0g1SUL A 
parar da1. se a catarata for comprova• 
da. o p,c1ente é encaminludo para re­
al= os exames pre-operatono 

As c1rurg1as estão sendo reali­
zadas nos segwntes locais : Hospi­
tal Edson RamaJho, Clínic3 Dom 
Paiva e Climca de Olhos da Parai-

Gambiarra: perigo ambulante 
sobre as barracas de camelôs 

Apes:ir do constante alerta do Cor­
po de Bombeiros, o problcm:i das gam­
biarr.lS no Centro de Jooo Pessoo coo­
unua a se agr.ivar e até o momento 
pouco foi fe ito par.i ap resentar uma 
solução, a não se r a construç;io de um 
Shoppmg Popul,r no Centro da cid:ldc 
Os camelôs, que cm sua ma.tona. são 
os respoosavc1s pela U1Stalaç.ão desses 
equipamentos condutores de energia 
clétnc3, se eximem da rc:spons:ib,~d:1-
de e cobram prov1dênc1as das auton­
dadcs, nosaibdodc rcu.rbaruzara.s árc­
as ocup3das por esse upo de comcn:10 

Quem fi zer um brc:,,: p,ssc,o pelo 
Centro de João Pcssoo. trafeg>ndo 
por ruas como a Guedes Pereira, a 
Silva Jardim~ a Tenente Retumba.. R1• 
achuelo. entre OUlr.lS, \ a1 const.:1c.ar 
essa fC3hdadc que põe cm nsco não 
so os comerciantes. mas pnnc1pal­
mentc os consumidores 

O md1e>to dos Ambul>ntcs de 
Jolo PCSS03 admite que 3 situação é 
multo grave, porque apesar dos apelos 
da catcgona. ameia nio e-o.stc llm.:l cs­
rrutura adcqu:idl para que o comercio 
ambulante funaonc nonnalmcmc Para 
ele, • umc:, solução e • elabor.,ç.lo de 
um pn)Jd.0 de rcu rbamz.:.1çlo da arca 

O presidente da cnUd3dc, G>rc:és 
Filho, acredita que a Prefe1tur.1 amda 
não dispõe de condições financeiros 
para bancar um prOJC'tO de tama.nha 
emcrgadu r.1 . Ja que o mesmo c,c1ge 
muitos estudos que contemplem os m• 
tcresses de to<las as panes 

Garcês ac.rcdn.a que com a cons­
trução do hoppmg Popul3r, que v:u 
funcionar cm curo. do Viaduto "Ter­
cc1r.io", pode ser o in ício para a solu­
ção dcfimuv3 do problc1113, pelo me­
nos para uma parte dos camelôs 

E peranç• - pelo menos 600 ,m­
bulantcs de JOO:o Pessoa contmuam 
aguardando um local melhor e que ofe­
rcç;, condições fis,cas adcqu3das p>ra 
comcrc1ah1..vcm os seus produtos lcs 
dcposn.a.rn todas as suas esperanças 
no sentado de que o proJcto de rcurba-
1UZ3çlo proposto por G:ucês F Ilho sq• 
posto cm prauca antes que algumas 
f.umh de trab3lh3dores honestos e 
dcd,codos cheguem 30 desespero 

espera para a realização da cirur­
gia. '"Esperamos atender todos os 
ponadores de catarata para evitar a 
cegueira provocada pela doença" , 
diz Gtnaldo Lago 

Para os Bombeiros, 
o risco é iminente 

O comércio ambu1ante movimenta 
vários empregos, diretos e indiretos, na 
medida em que alguns oomen:iantes que 
amam nas ru,s recebem o suporte de 
mulher e filhos que ficam em casa pre­
parando a mercadoria, como é o caso 
de alguns que oomercializam troupas. 

Quando não existem condições nú­
nimas de fimcionamento do comércio 
arooubrue, esta anVKlade prejudica não 
s6 05 seus protagmistas, mas o própno 
comércio regular, que acaba sentindo 
o peso da concorrência, que poderia 
ser desnecessária oeste caso 

Bombeiros - Mesmo sabendo do 
perigo que representam esse emara­
nhado de fios que transpassarn as ru,s, 
o Corpo de Bombeiros admite que o 
pengo de incêndios nas áreas ocupa­
das pelos vcodedores ambulantes no 

entro da cidade é iminente. 
O major Sílvio Lins de Albu­

querque, comandante daquela uni ­
dade. que Já emitiu um parecer téc­
nico sobre o assunto às autorida­
des municipais, acredHa que a cons­
trução do hopping Popular vai ser 
a providência inicial para ameniz.ar o 
problema no Centro da Capit,I. 

Para ele, na arual siruação, se hou­
ver um incêndio nas áreas ocupadas 
pelos ambulantes, a catástrofe senl de 
grandes proporções. O fogo, segundo 
ele, anng,na as lo,as do comérc10 tra­
d1t1onal do Centro da adade 

agora nesses testes. 
wna satisfação nlo 
esforço e capacidade 
profissionais, mas 
qualidade dos 
que aqui eles adquira,', 
mora o chefe do~ 
sor Marcílio Filguen 

Como exemplo,, 
casos dos alunos 
Cimo, Gustawllabm, 
Brasiltans>,, Siooq,'li 
Rodrigo·Escariio;J:lmj 
veira, Valéna e;...,..i 
Rodrigues, lrcilioClml 
be e José Getúlio, 1011,m 
dia acima de 8,0 (CIÍl>(l 
tão realizando ansosd,r 
do na Universidaded,I 
{UnB); AdriaooMDII 
Rio); Vmícius~( 
Sitõn.io e Luciana Mo 
{USP-São Carlos),Alol 
Dantas, HerbertM11111 
ana Du Vai e Giuli'" I 
{UFRS). Há aindapo/1 
como Sandro V~!rio,~ 
zou mestrado na UFRS• 
mente cursa do um 
Hong Kong, alémdelll 
llamagna, hojevinaili 
graduação da UCLA~ 
geles, Estados~) 

O cogenheiro cili l 
Cavalcanti Ca111oll 
exemplo, cons,guiu li' 
em três difercntes td" 
des {UnB, UFPE e U 
desenvolve seus eswl 
sa última instituiçit 

Outros profissialll 
dos em Engenbaru O 
DTCC cursnm mesl!I 
tro da própria UFPa• 
pi de Climpina ~ 
Pessoa I essa satulf 
recem os nomes de )~ 
zalas, Paula Gracill<I 
Flávia e Tárcio M 1 
(em Campina Gr>ndtl 
Cambo1 m e Augusi 
(Engenhari a de pr, 
mais Márcio Acioil 
Marrocos, Flávia Sr/ 
Francelina Hol andl. 
Di as, Francisco LisO 
b1ana Holanda (ffllll 
arca de Mnteriais/Í.11 
Mecânica), em JolOI 

PARAIBA 
8 M • • •• • • tM• •• Penl•• a / A FUNDOS DE INVESTIMENTO 

º'" \'IJor da R ntnhilidnde % pi 
o,a RS Nodi> Nomê, No ann 

13.05.99 1 3596895 O 0343 O 3148 s.ll 
13.05.99 4 2103 

1,9674231 0,0847 O 8076 9 7768 , i..e" 
13.05.99 2,0369 168 O 0897 O 8549 10 3677 i..e4 
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ABlea 

Lamento 
O deputado Damiio Foliei­

.,. (PMDB) mbiu onr.m, em 
~. 1 condiçio de primeiro 
~ante negro de uma ban­
tada da Paraíba na Câmara F&­••V Fez isso a propósito do 
lr.anodos Ili UIDldo'I~ 
lçio da escrâvaiur.. 
f._ _ E não conteve o lamento: 
~ tendo feito tanto para 
1 formação e desenvohimento 
lo sentimento de brasilidade, o 
!1i1fO continua \.Í tima das dis­
triminações.,, disse. 

· Cidadania 
Um morador de João Pes­

lDI, Paulo Valle Filho, decidiu 
-beçar uma açio popular, na 
._ judicial, contra o funci. 
- de b11T1tll de bobi­
duinttaladu nu imedaç6es do 
Pr.ldio do Roger, área de ,.. 
pança máxima. 
t Pn tardl), am,,.,.,. no•· 
!IID l', incioo LXXID, da Ccnt­
hiçio Federal Ele ......-.!e q.,o 
• bamcu em q-tão podem 
...,.;1:w para o ê,áto dos pi. 
• do fuga da peritenciária, jí 
""permitem • ag)omen,ção de 
pupos no local, s«n despenar 
lllliom suspeitas. Eis um bom 
IDaácio de cidadania. 

Marketia& 
Vai o«do 17 a 19dojunho 

o cuno do M.blirw a PI.,. 
jam«IIO para o qual • Coop.. 
rativa Cultural Uniwnitária da 
Paraíba (Codiama)eatai....,.. 
,ww:to;-.......loonc,('-d 

' 1, clã 'OFi,j~ j-; .. ~ u 

A icMia é ~çoar res­
ponsáveis por pequenos negá,. 
cios e p-o6ssionais aigrepdos 
a cooperativas, associações, 
sindicatos e organizações não­
go\'emamentais. M aulas se­
rão ministradas pelo pofessor 
de Métodos e Tecnicu de Pes­
quisa, Paulo Cardoso. 

Pau na crise 
Cri11111110lw cominvot­

timenu, .. todoa OI -. O 

comercial 11111'1 alea. C.,., dio-
10 o Sebrae astí anunciando 
mais um dos ..a cunoa. ,..,,_ 
ra, para I quali6t1Çlo da pnll 
encampla de lidar com a cli­
entela em aerat. 

Man:ado para o poriodo 
de 17 a 20 de maio, o CW'IO 

"Qualidade no Atendimento ao 
Público" terá I orientaçio da 
instrutora Vera Leandro, a RS 
60,00 por cabeça. 

,-------------------, 1 Camelódromo 1 
I o.-,. oconer em junho a inauguraçio do "Shopprc 1 
,1 Popular", nome dado ao camolodromo do Viaduto Ten:ei- 1 
1 ro Neto, no Centto Comercial de João Pessoa. A entrosa 1 
1 dos 257 boxes deveria ter ocorrido em dezembro pwado. 1 
1 Acontece que a Sq:retaria Municipal de Planejamento ra- 1 
1 solveu reforçar a estrutura do viaduto sobre o qual os baJ-. 1 
1 raquein,s vão negociar seus artigos, 

1 
AJ obru contam com investimentos do BNB. Depois 1 

de pomo, o camelódromo será dotado de setor' tcbiri► 1 
1 trati,'O, jardins, 18 llllthotletes e baterias de unitários. 1 

'-------------------~ Tendências 
O arquiteto Marcelo Tra­

llOntano, doutor em Histôria da 
Aiquitetura pela Univerndade 
cio Sio Paulo, desembarcou em 
Joio Pessoa a conY1te da As­
lOciação Brasileira de Arqwto­
loo de lntonoru (ABD). 

Aqui, ele estará p-om0\ffl­

do palestra hoje, das 19 às 22 
horas. no Ouro Branco Praia 
Hote~ sobre "Novu Tendio­
cias para a Habitação Con­
temporânea ... Participação a 
RS 15,00 per capitL 

RODA-VIVA • 0t lntert111do, no tlll'IO d/iiiu.i- 1 Mlrb-
1flla do Campw I dovtm dt1<111bolaar tau da RS '5,00 • 
IS ,0,00, cobrada, d• i6do1 • do-e6doa da Cotllau. 

Começa hoje o vai atá dominao o Ratiro \b<Acional que• 
An;uidioceso eatá promo\'llldo no Coliaio das Lourdina1. 

A dlaponlbllldade de ddul11 de RS 1,00, RS S,00, 
lS 10,00 e RS50,00 ao, ub11 dttdaltoa N1d1u 11 
hnib1D bom upiso DO Jornal Nadonal. 

A UiflÃO CIDADES T 7 

UFPB reprova avaliação do lVIEC 
Pr6-Reitoria considera equivocado resultado de análise sobre cursos 

,----------------------------------, 1 1 

m ........... _ 
......... Dhialo 

D11 ;la nlln­
llDDdl UPPl,lluripedaa ................ ..., ... 

... tlannalia\llotlo quoli­....... _ .. ~ 
CJ,l,t'lhtl rli,1loallinillotlo 
.... l.•Jolo,._,A.., ...,... ____ ....., ............ _ 
tntzd r •-· 
......... a Pt.ltaitori1 da 
Cllldavlo tia UliWllidado ,. 
tini dl Pmílla. Na -.!ade, ............ ~ . ·--pn,111 .......... 
liaçlono MBC alo oa tio Admi· 
~ (Blnanaíru) • Difli­
lO (Souaa). Ambos 1cumul1m 
1lti canailOa "E", doado 96, pri• 
mailO IDO tio Ewna Nacional 
.. Cunoa. o Pravio. 

11A .... r.canbece no1111 
tUculdada O limillç6ea, IDII O 

MEC tan que - maiJ ta\Uloao 
qmntlo di uma dodaração como 
-. que acaba prejudicando a 
IJIIIIIIII dl lJFP8 camo 11111 iodo. 
o IIIDÍlll'O clM IChar qua -
- 1111~ aquillO -.,ui 
I", i-1\idptdee Msndcri-
91. O i:uno da Direito da 1olo 
....... qua fbj citada paio minis­
tro camo 1111 doa que vio 1« 1ub­
lllllidoa i raVliilçio, lllá t111r1 
OI molhorol colocados em niVIII 
nacicnal. Ele ob!eve conceito D, 
.. 96; subindo paro B, 1111 97 e 
atqjs,do nata A no Provia do ano 
puudo. 

O aarso de Eawmaria Civil 
do 1oio Pasoa, também apena­
do paio MEC a,mo mais um can­
didato à 1911vaJiç:io, •=ui• por 
d<is anos •tlPJÍdos o oorx:eito B, 
~ tlllre OI melho ... 
do'~. EuripedeoMmdonçaet· 

Edlvaldo N6bNp (àclrelQ) ac:ralta que a balsa começa • ..,....,.,_ ,.15 a lO._ 
Fer ...... 

A Cinep amplia o ancoradouro 
O superintmden~ da ~ 

nep, Edivaldo Nóbrega, e► 
claRceu ontem que 01 aju► 
tes técnicos que estio sendo 
falos na cbameira(~•)da 
balsa, que firí a ligaçio en• 
tre as cidades de Cabedelo 
com o litoral Norte do Esta· 
do, Dio consistem num pro­
blema e sim na ampliaçio do 
atracadouro, para melhor 
funcionamento da omban:a• 
çio após a travessia. 

Ele explicou que, como o 
feny-boat (balsa)ficou maior 
do que o planejado pela cons­
trutora foi necessário fazer o 
aloogamento"112.5meirosda 

runpa, p111 comportlr I aibida 
dos cartos. Edivaldo COlllid«ou 
o repero positivo, pois darí 1111>­
or sesunnçe a emberceçio. Ele 
acredita que • biisa começa • 
openrnospróximos 15 a 20 dias, 
facilundo o trlllllporte de p<a>­
as c cam,s, o que ,-Jwino do­
oeavolvimmtoaismrívd do mo­
ral norte, com capacidade para 
trm,porur 50automávase 160 
pessoas. 

O superviJor da F. Andreis, 
empresa constnitora do tnlls­

portc aquático, &tido Targino 
disse que a balsa jí cumpriu l<>­
das as~cias de flutuabilm­
de feius pela Marinha do Bmil. 

Dtpoil de çoncJulda a 1111p1 
e,q,eiimmtal, ofillll:ioaamm. 
to diário depeaderí apenas 
do término das obru qu,t .. 
tio lllldo conclulduno .,._ 
cadouro, tlDIO em Cabedelo 
comoemCoâlba. Pllmoini­
cial e final do percunc>. 

No último final de..,.. 
na, 1 Õalla fez 1U1 viagem 
inaugural em cariter experi­
mental, com várias autorida­
des e......- da a, 
pr,nsa local. O 'fmy boottéYII 
sua COD51JUÇio iniciada bá !ll:is 
meses • qumdo estiva: fim. 
cioo.mdo beneficiarí a popu­
lação e ÍD""2W''lrÍ o rurismo. 

1 

pticou que sn 96, no erunto, por 
ccnu de um boiaxe dos estudan• 
tes • quando ap,nas 2,7% fizeram 
o Provào - o 0.ll'SO obteve ooncti­
to E, smdo superado ..,, 97 e 98. 
Já o curso de Administração do 
campus ~ apesar de esrar em me­
lhor situação que o de Bananeiras, 
não anda lá com muito prestigio. 
Tinha c:ooseguido melhorar o ca,­
ceito (de E, em 96; para C, em 97) 
mu caiu no Provio do ano pusa­
do, quando atqju apena, D. 

----------------------------------✓ 

Na mídia, só as 
notas de alunos 

Plra se chegar a um 0Cll0tito 
sobre a qualidade de msino of9. 
cida por dctenninado cuno, o Mi­
nistirio da Educação se basàa sn 
trêl aitérios: a nota do aluno no 
Provio, titulação e jornada detra• 
balho dos profêssores. "Sô está se 
a>loc:az:do na mídia os resuttados 
lllir@idospaasnaasdos<S!Udan­
..., que na ,..-dado é só una parte 
do proas,o de avaliação", afumou 
Euripedes M,nda,ça. chefe da Di­
visio de Docum,nação de Ensino 
da UFPB. S,goodo ,je, mesmo os 
c:unos que estio aprosmtando ocn­
ccitos baiJ<DI quanto às notas dos 
eotudaol-. ... ~ 00$ 00-

tros aitirioo. E o caso do curso de 
Mninistrlção de Bananàiu, que 
no m, passado ltirgou cax,:ito B, 
em titulação e cx,nc:àto A, no -
sito jornada de trabalho. 

AJ«n disso, toda vez que um 
ano atinge um c:onceito D ou E. 
ele rcal>e urna visita de uma co­
missão espeaal do MEC, que tem 
o obj«iw de realizar in loco uma 
análise do corpo doocllle, da cxp­
nização didático-ped,gógica (cur­
riculo) do cwso e de suas in.çt,a]a­
ções tisicas. O c:uno de Direito de 
Soliu, por "'""l'lo, que fà um dos 
mal1 cutipdol pelo criterio de 
awliaçlo das nota, doa eatudan· 
1t11 acabou 1aodo cOtUiderado 
m,n, bom paios tm001 do MBC 
qua,to sua oraanlzaçào dililtico­
Padaioaica, 1, o de Administra• 
~• de Joio P1uoa, apmentou na 
última vilit1 da comiulo ca,ceito 
N11ular, 1111 relaçio ao 00tp0 do­
conta; muito bom. 1111 relaçio ao 
cuniculo a bom. <1pecificarnente 
sobro II instala~ fisicu 

Professor aponta as falhas nos critérios 
Pessoalmente, o professor 

Euripodes Mendonça, chefe da 
Divisio de Documentaçio de 
Ensino da UFPB. diz que nio é 
c:ontra o Provào, mas considera 
tàlha a unlizaçào dos mesmos cri• 
térios para as mais diversas ins• 
tituiçõcs. ""Cada o.uso tem I sua 
realidade. Não podemos compa• 
rar a qualidade daqueles ofere-­
àdos no interior do Estado com 
os de João Pessoa nem os de 
João Pessoa com os de São Pau­
lo, por exsnplo". As cmdições 
de uabalho são bem chfcrent.es 
Ele sahmtou que quem mora no 
Nordest~ tem mWto mais dificuJ. 
dades de fàm urna pós-gradu,­
çào, Ê urna compettçào desigual. 
jà que exige um deslocamento e 
o número de vagas oferecidas 

na, grandes univenidades e bu­
tanu reduzido para irutituiç6es 
de outras regi6es do país. 

• Acho que deveria se Íàzer 
um ra.nqueamatto por regiio. 
Comparar 01 cur101 de 1oio 
Ptuoa com os de ata.1, por 
exemplo", opina Euripodes Men­
donça. Ele acredito que dessa 
forma, seriam respeitadas u 
condições de cada cuno, além 
de se considerar as diferenças 
de cada regiio. Sobre a amu• 
ça de fechamento dos cursos 
que acumulam cooceitos muito 
baixos. Euripedes declarou que 
"'ainda não está muito claro para 
as universidades como os cur• 
sos poderio ser fechados ... Ele 
disse que a portaria que criou o 
Exame aciooal de Cursos ape-

nas di1 que ales sario .;silldoa 
• vio •• tomadas madidas paro 
ravener a 1i1111çio. 

Por aoquanto, o momno, do 
o,q>ec:Ulivu. Euripedeo Mmdor>­
ça adillllOU que a UFPB IIIÍ .;. 
abíli.Dndoum lll00IC'O. ainda .. 
data de6nida, para avaliar I parli· 
cipaçio da lJoivortidade DO ~ 
vio do MEC. lndep<ndue de tal 
avaliação, no próximo má ia -
dos cursos de Medicina, Eqpr,ha­
ria Mecânica e Cimcias ~ 
rrucas puticipattm do Exame 
'acional de Cursos. Ele disse que 

a docisão de participar da prova é 
da c:omp«incia de cada coonl&­
naçào. "Cada cuno é autônomo. 

o mtanto nós orifttamoS para 
que seja sanpre obedecida 1 ~ 
gislaçào", disse. 

Cefet vai ser instalado oficialmente hoje 
O Centro Fedenl de Educa• 

ção Tocnológica (Cef«-PB) ser.i, 
oficialrn"1te, insualado às 19h00 
desta se:tta•feira, com a presen· 
,;a do reitor da UFSC, Rodolfo 
Joaquim Pinto da Luz.. que tam-­

bém é prosid"1te da Andif (As· 
soàaçào aciona] dos Duigentes 
de Instituições Federais) . '"Foi 
uma luta muito ârdWI e demora­
da. mas fdimiertte podemos co-­
memorar, agora. a transformação 
da Escola Técnica Federal da 
Paraíba em Cef«-PB", alirma o 
dtMor A1rniro das, Fornira 

Durutte a solenidada, serio 
hornmaa11do1 o governador /01i 
Maranhlo, 1 bancada t.leral da 
Pu1lb1, o IX-deputado Edrne Ta­
vares (1obre1udo pelo tnbalho 1111 
tiwr da Unod de Cajueiru) e 
viriu outras autoridadea que=· 
tribuiram dutu o mdiretama,te 
com a 1ol1daçio do Cef«-PB. O 

reitor Roldoíó Joaquim Pinto iri 
prolorir a aula rnaana de instala­
çio formal da butitulçio que pas• 
sa I oferecer cursos dt ttreàro 
grau. em nivol de graduaçio. 

S•undo lnfonnou o pror., 
,or Alrniro, na oponunidade urí 
procedido tarnbem o lan911t1a,, 
to do marco histórico da instai•· 
çio do Cefet-PB, que ft>t uma 

Na,olenl­
dade, o 
Cmt 
homena­
geari 
virias 
autoftda. .. 

da• primeira• instltul;a.. • ,. 
rom tran1form1du do B1col1 
Ticnlca am Caotn, Fadara!, .. 
fltnçtlo da 111calfnci1 da I\W lna• 
taleç6es o da qualidada do .. ,1. 
no. O Cmt-PB nasco oot11oll­
dado como um dos quauo m► 
lhor11 do Pai 1, om tanno, do 
lltrut\lrl e pota,dal da e-qui-
11 e aplicaçio peda&óaica. 



· 8 T CIDADES 

Damião Lucena 

Extensão mirim 
UM grupo de 20 cnanç:,.s carentes, residentes nos 3.rredorcs 

do Campus VII da UFPB. 1wo01p.1 de um proJctO p,1010 que 
podcr3 mudar um;i dura re:ihcbdc o..-pc.rimcntoda por Patos 

a coordcnaç:io da prof, ra ôrua Corre,a. os garocos se 
a,go.Jaram no tr.ibalho de rcc1dagcm de lc,o e além da aluncn­
tlção tedo no futuro u.m:l fonte de renda A Uru, crstdadc j 
colocou :i dispos1Ç30 o seu labor.itório e outl'3S dcpcndênc1as 
Por outro lado alguns clubes de S<MÇO, a e.xanplo do Rota')', 

propõem à a;ucbr A ideia é 1mplant:1r o tr:1balho cm outros 
b:urros d.:l cKbdc Quem S3bc. 3 tDlC13U\ '3 dtmm\13 trunbcm 3. 

margmahdadc mfanul. no que se rcfi:rc ;i questão das drog:u 

Lei alhei a 

Enquanto o Poder Publico 
~uruc,p:tl sc mostr.i alhao:ios 

proJctOS m,-ol,axto os ~ 
rcs. vale lcmbr.ir, que oomo afir. 
moo a docente da lnsnnuçãodc 
Ensmo upcnor. Pruos tem uma 
leg,slaç:io das m:11s irodcmas. 
com relação à reacl.:igcm de 
k,o. A matcna fot S3nClonada 
pelo prdi:no Dinaldo Wander• 
lcy e sunplcsmc:ntc eng:a\'ct3-
da. Ab.u. no que depender da 
cdihd:>dc. o Cmsdho da Crian­
ça e Adolc:scallc J3Dl3lS func. 
<X'l3f3 à cam:mo. 130 h3 Inte­

resse sequer c:an rdaÇ30 :ios m­
regr= de tu grupo. hg;,dos 00 

GmmlO 1
0 rocamc: a La pre-­

valccc,- o rrd1catm> "Faç:, o qu 
eu digo, m:is n5o o que faço". 

Parada financeira 
Uma afirmação do pas• 

tor John Phclhp Mcderafl, 
causou adnuração durante a 
Ultima reunião do RC Patos-

o(te. O assunto girn\l:i cm 
torno da falta de recursos 
para 3 :lssistência ao menor, 
momento em que o refendo 
rotanano disse que existe di­
nheiro cm uma conta espe­
cial. gerado de mult:1.s pro­
duzidas por garotos no t.rin­
sito e que não pode ser utili­
zado sunplcsmcnte por con­
ta do não func1oruuncnto in­

tegral do Conselho Munici­
pal da C nança e do Adoles­
cente Como se ,·ê, i.\ procu­
ra por ajuda é gerada pelo 
não poder usa.r. 

Inadimplência 

Grande pane do projetos de financiamentos. lc,-ados a 
reato atra"CS do Banco do 1ordcste, estão mdo por água a 

b:u.xo na regt.io polanz:ida por Patos Mwus são 35 pessoas 
anohidas queJa não têm condições de manter cm d.Ja as par­
celas de ~gamento. Com isso os débitos se a\'olumam a cada 
dia. e em alguns J3 dobraram Boa pane do problema e 
atnbwda. a falta. de 3.SSCSSOna sequência da C..'\:ecuçào e aunge 
pnncepalmcntc o Crcd1Am1,go Como se vê. não pode dizer que 
o pf'OJclO C integralmente Mui Anugo. A n.io ser que cstcJamOS 
nos rcfcnndo a h.Jston3 da onç.i 

Ta pias 

porumladocstlmOS 
ha m:IIS de um ano da elco­
ção p:ira prcfe11os e , crea­
dorcs. an termos de bfl83S 
polll>cas. • üp,ttl do 
00 parece p CSl3 , n'COCl­
ando o pleno Até mesmo o 
prognma da prcfe1lUrn. 
ap"5Cntado aos dommgos 
cst:l 5<Ddo tr.lnSfunnado cm 
palanque clcrtoral o do­
mingo, o chefe do faoc:ua­
'º patocnsc ,cltou a uuhz:ir 
alguns tennos rq>ro\.l\"CtS 

conua o que camdera tap1-

as no""""""° do ,cu diao­
ll3J'IO o cmprcs:,no 'abor 
\\:mdcrlq r'" uma das ,,n. 
mas dodr Duuldo. Em ttm­
po Os dou são cotldas para 
asdisputasde99 

r-----

Português 

As mscnções para o cur­
so de apcrfetçoomcnto na hn­
gua Portuguesa. dcsunado aos 
profissiOll31S da lmpraisa de 
Patos, começam a ser mtcn­
sificadas na ucurul do Jor­
n:tl A UNIÃO O c.cnto que 
acontecera no final do mês. ru 
Fundação Em:uu 31)TO é pro­
m0\.1do pela Associação Pa­
r.ubana de Imprensa Os par· 
uc1 pantcs não arcarão com 
qu:tlqucr despesa. A iruc1au­
"~ faz parte do proJct0 de m­
tcnorazação da eoodadc re­
prcscntaln 3 dos mtcgranlcs 
do quano Poder 

----------.. 
Pó tuma 

1 
1 
1 
1 

A ada.de de: Pat.01 relembra na. nostc de boJC a me­
móna do agropecua.nst.:1 e conUb1hsta., Rcnê Torres 
Macauba., O nt1nto faleceu ha um ano na Cap113l p,­
ra,bana dcoando uma g,ondc '3cuna no «:10 da socie­
dade local A celcbraç;Jo pohuea cm su, homenagem 
acontoa:n a paro, das sete horas da no11c, na lgJCJ3 do 
Sagr.,do Coraç;!o de Jesus. no bairro de Salgodmho 
Mulla gente csti sendo esperada no ato de fc e soh<bn­
cdadc cnstJ 

Arena 

O Circuito Nac1ooal de Rodeio CSt'I de solta à cida­
de: de P.ios e J CSll'C1a acont= na llOftc de hoJc Alem 
do dcsaflo de tourcuos e U>ureJras a05 bou e ca ... -:uos 
•lgum.u atroçõcs art,sucas Ja c:scio anunciadas a exem­
plo de El1311C e a dupla 1rano e inno Muna gente é 
"81W'dada. o <JU< CCTUmcntc ,':li 3"0!ltcccr Afin:tl cm 
cpoca dc: cruc arrastar o pc e prcsc:ncw desalios ;,..,. 
gooos ~ ouuos parece conunuar sendo um grande 
ocg.oc10 

L-------------------J 

A UNIÃO 

Diocese campinense completa 50 
Comemoração se inicia hoje e se estende até o final d) 

Claudeci Ribeiro 
Suc.vwl de C;ampln.a Gr.ande 

A 
DIOCESE de Campma 
Grande, cornplcu hoje 50 
anos de existência a 
oponun1dadc havcr.l uma 

Concclebraçiio :is 19h30 na lgrc­
lª Matnz a Catedral Desde o mês 
de m:uo de 9 • que a Diocese ce­
lebra e agradece a Deus sua e.n­
ação e mst:3lação, e as com~ 
r:içõcs se estenderão atê o mês 
de DO\'Cmbro deste ano 

Elo foi emula no dia 14 de 
maio de J 94 Olr.l\'CS da Bula " U• 

prcrnum Um\'ers1·• do Papa Pio 
XU, cm 12 de novembro ocorreu 
a mstafaçào oficial e no dfa 13 to-­
mou posse o seu primeiro Bispo, 
Dom Anselmo P1etrulho. OFM. 
vmdo de 3lltarém. que ficou no 
cargo até 1955 

Atualmente o 81spo da Di• 
ocese é Dom Luís Gonzaga Fer­
nandes. que tomou posse a 17/ 
10/81 , E numa perspectiva para 
o futuro a Diocese conta hoJe 
com 7 Jovens em Esperança, cm 
preparação para o semmâno e 
15 scmmanst.1s em Jo3o Pcs· 
so3 estes 50 ::anos Bispos. 
padres. rcUg1osos e religiosas. 
trabalham e trabalham para fa. 
zcr crescer o remo. 

A DIOCCSC Campincnsc csti 
entre 3.S cinco do Estado da Pa ­
raíba: João Pessoa, criada em 
1892 (Dom Marcelo Carvalheira), 
no Brejo, Guarabira cm 1980. no 

crtào, Patos de 1959 e CaJ:uei• 
ras de 1914 A Diocese de Cam­
pma Grande ocupa uma área de 
20 O· 1 Km2, com uma popul,ção 
estimada pelo Censo de 1996 
(LBGE) cm 848 004 habuantcs 

o pcnodo Jubilar (ano Mis­
siona.no), 35 Paróquias e Comu­
nidades da Cidade de Campina 
Grande, do mtenor estão tendo 
a oportumdade e a alegna de re­
ceber a ml:lgem d ossa cnho­
ra da Concctçào, imagem daque­
la Mana pcregnna. que. nos cami­
nhos da Palestma, continua no 

meio do seu povo, no Planalto da 
Borborcma 

É grande a panicipaçiio e o 
estimulo para aqueles que estão 
pastoralmentc envolvidos na Dio­
cese Até o dia 30 de junho a Ima­
gem de Nossa Senhora da Con­
ceição que está peregrinando pe­
las cidades do intenor estarâ cm 
Pocinhos, Pedra Lavrada, Soleda­
dc e Juazerinho De 31 de julho a 
31 de agosto Sena Branca, Sumé 
Caraúb:u, Mootciro e São Sebas• 
tião do Umbuzeiro. No mês de 
setembro cm São João do Cariri, 
Cabaceiras e Boqueirão, e de ou• 
tubro de I a 20 de novembro nas 
cidades de Umbuzeiro, Aroeiras, 
Fagundes e Queimadas. 

Para celebrar os 50 anos da 
Diocese uma programação já 
está sendo executada, além da 
peregnnação da imagem de 
Nossa Senhora da Conceição. 

o mês de maio de 21 a 23, ha­
verá encontro de juventude co­
legial, nas Lourdmas, dia 22 Vi­
gílias ms Paróquias, dia 23 Pen­
tecostes, na tarde no Spazzfo, dia 
30 festa de S::mt:íssima Trinda~ 
de, cm Cuité e 31 inicio do Trí­
duo Eucarístico. Para o mês de 
Junho de I a 2 haverá continua­
ção do Tríduo Eucarislico, e dia 

Prefeito faz balanço de 
realizações em J acaraú 
J :te:tr:.U - O prefeito de Jacn­

rau. Pedro Ballsta de Can·alho, fez 
um baJanço dos trabaJhos realiza­
dos à frente da adnunisu-aç.ão mu­
ruapa.l Sio,anos os scn,ços pres­
tados em todas as arcas. Os pnn­
c1pais focos de desenvolv1mcnto 
são chrcc1onados is ãrcas de edu­
cação e saúde, nsando melhonas 
na qualidade de , , da da população. 
pnnc1palmcntc, buscando bencfic1-
os para 35 pessoas carentes. 

A saudc em Jacnraú é le\'ada D 

seno O pn:fc1to conseguiu reabnr 
o Hosp1lal Mumc1pal. que se encon­
tra, a fechado e sem cond.Jçõcs de 
rcaJ17...;u-a1.enduncntos ambufatonats 
Ho1e, esse scn, o é prestado à ~ 
puhtçào durante 12 horas por dia 
O go"emo munic1p.1l buscou par­
ccnas, Junto ao US e a Secrctana 
de Saúde do Estado e m,es11u na 
aqu1.S1 ão dos sen 1ços dos agentes 
comW11tanos JacaraU possw mais 
de 20 agentes que trabaJham Junto 
• população na P""O,Çào de doen­
ças e consc:1cnm:.ação das pessoas 
a respeito da saudc 

O trabalho dcsem olvido pela 
Scc:rc1ana de Educação beneficia 
a cada dia os alunos que prec1-

sam se deslocar da zona rural para 
as escolas da cidade. Foram m­
,eslldos recursos na aquisição e 
contrataçiio de transpone escolar. 
Foi mstalada energia elêtnca em 
algumas escolas rurais, que não 
funcionavam no turno da noite por 
falta de luz. Vánu unidades que 
se encontravam sem condições de 
funcionamento, por causa do es­
tado fís ico do prédio, foram re• 
euperadas e equipadas. Hoje elas 
estão dotad1u de toda infra-estru­
tura necessária para funciona­
mento. atendendo aos alunos de 
forma adequada e dentro dos pa­
drões e·ug.1dos pelo Mmisténo da 
Educação e Cultura 

Duran1e sua adminutraçio, 
Pedro Balista se preocupou com 
o município em todos os seus as­
pectos Foram adquiridos cami­
nhões para coleta de lixo e vános 
coletores, que foram espalhados 
pela cidade em pontos estratégi­
cos Vá.nas ruas foram alargadas 
e a rede clétnca passou por ampli­
ações Algumas comunidades ru­
rais foram 1lummadas, numa par­
cena com o Governo EstaduaJ , 
atr.1\és do ProJeto Cooperar 

3 Festa de Corpus Chisti • Tar­
de Eucarística, Fes ta de S ão 
Pedro Caraúbas. 

No mês de julho de 5 a I O, 
havcr.1 o Retiro do Clero, de 27 • 
29 Seminário de Manologia, Fes­
ta de Santana, e111 Solcdade, Ala• 
goa Nova e 25 anos de Pe. Da• 
mião oa cidade de Poclllhos. o 
mês de agosto dia da Festa de São 
Bento, oa cidade de Cabaceiras, 
dia 04 Dia do Padre (Coofratcr• 
nizaçiio do Clero), a partir do dia 
15 Encootro dos Religiosos, Se­
mana Vocacional, da Família e a 
Semana Catequética. 

Em setembro a programação 
tem continuidade, a parti r do dia 
7, Grito dos Excluídos, dia 8, Fes­
ta de osso Senhora dos Mila· 
gres, cm São João do Cariri, dia 
15 , Festa de Nossa Senhora das 
Dores. em Monteiro, 24 1 Festa de 

ossa Senhora das Marcês, em 
Cuitê 25 , Dia da Biblia • show ar• 
tistico/religioso (instalação da 
Rede Vida). Em outubro no dia 3 
acontecer.i o Encontro das Cri­
anças, de l5 a 17 Semana Social 
Brasileira, 17, Diajl1undial da Ju· 
ventudc, 22 :1 24 Assembléia Di­
ocesana de Pastoral e Festa de 
Nossa Senhora do Rosáno na ci­
dade de Aroeiras . 

qu:tlidadc do 01911 
o município de hlll 
se o secretário. 

Durantco • 
se encontra & 

prcfeitoRenaloMii 
riu novas cscobs, i 
equipou pridíos • 1 
esco lares que csm 
dos fd~~ 
nisterio~~ 
riu o matêriá'I d 
co p3ra os pro(cm; 
mentarern suas m 

~ecretarias prestigi 
às mães em Pilõ 

Pilõc, - As Secretaria., de 
Açio SociaJ e de Educação do 
munic1pio de Pilões, numa par­
ceria 1mµort:mte presllgiaram a.s 
mães dos seus ma,s de 2 nul aJu­
nos do ensino fundamcutal pro­
parando uma programaç:lo r ... 
bl·a e entregando .. loolhes pa­
droruz.adas·• confonnc a quanti­
dade de filhos matncul3dos. 

A imcíativa foi aplaudida 
pelas mães que Ücar3.m agr4• 
decidas l1S sccrc1ánas Se,·crina 
Ramalho. pruneiro dama e Iacy 
Rczcndc; rcsponsâ,d pc14 Pas­
t:J da Educação. As mães q1.1c­
na m:uona são carentes afirma­
ram que ao longo d()j dois 3JlOS: 

da gestão do prefeito Manné• 
rio Ramalho, vem sendo bene• 
fic1ada.1õ com progrnmas impor­
tames na 3!Ca social. 

Em todo mumClp10 19 C$­

colas estão innal3das Sendo 
que 17 n11 tOfla rural e duas n4 

zona urbana Todas empenho~ 
das cm pmmo\lcr o alunado cm 
toda n sua amplHude, snhemn 
lacy Ru.cndc, ad.Jan1:sndo que 

u henln a scaeunl · 
Som~Scvcrina 

Ainda m:stt• 
edilidade prct""' 
mies &Citantes• 
bcbés", bcndia 
dczcnu de mulbctd 
fazendo seu pcé-lil 
nicipio de Pil&s. 

TJ faz licitação para construção do Fórum de Conce' 
A Coordcn.,dona de Licita ão 

do Tnbunal de Jusaça da Par.u'ba 
abnrá os awclopcs de hab1btação e 
proposta comercial para a constru­
ção do Fórum da Corn.uca de Coo· 
cc,ção hoie. ás 14h. Tnnta e QJICO 

empresas cst.lo ooncom:ndo 
A empresa. \'cnccdora d3 hc1-

taçlo t.era um prazo ma.xuno de 
30 dias para m1c1ar a construção 
do prcd10. dc,cndo entregar a 
obra cm 150 d13$. segundo 111for­
mou o coordenador de hc1taçJo do 
TJ. Alfredo Gome cto 

O Fórum de Concc1ç~o será 

um ed1fic1ocom pavimento ún1• 
co, com uma área construida de 
680 metros quad rados. Conta• 
ri com ambientes para abngar 
duas Varas. ou seJa · dois ca rt6-
nos , du;u salas de aud1énc1a 
dois gabmctes, de Jui:r. com ba: 
nheiro, local para funcionamen­
to do TR , ::uqu1vo morto, ba­
teria de samtânos masculino e 
femm1no, scn-cnt1:i JUd1c1al, sa-
13s para a Defcns6raa Publica 
e Mm,stén o Pubhco, Conselho 
do Tribunal de Jún , sala para 
rcu preso, Conselho de entcn-

ça e Cantina, al~m do ha.11 de 
entrada e de circulação 

Já a coocomnoa para 3 cons­
lnlçào da Casa do Juiz cm Jacaraú 
está dcfiruda A empresa ga,fodo­
'? da hcn:ação foi a cons trutora 
Angulo, que rc:111,ara as obras por 
RS 67 mil 910 A coostruç.lo está 
PTCVlSta par:i 1ruc1ar cm 30 d1.u, de­
vendo ser entregue cm 90 dias 

Vtkulos - O pre 1dcn1c do 
Tnbunal de Justiça , desemb3r• 
gador José Martinho Lisboa , de­
lermmou 30 setor de l1 c1taç:.lo a 
compra de c inco veículos , scn-

do dois pequenos t 
Van Os carros 
ram lic1t:idos e a 
ccdora foi a (JJdl 
Estes veículos ser;> 
i Coordcnadon, 6 
e outro ao Juiz.ado• 
da J uventudc. 

Ahc11>Çlc>J>"'1 

lrês Vans aconuo:f 
Dua, ser.lo p,n 
vtço unemo do T 
çacaou11ap,n• 
cargas: a ex~~ 
expediente e ~ 
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• amp1na 
Guerra no Iguatemi 
OMPLET ANDO cerca de 15 dias de fimaonamcrt10, o Game 
Sta11on de Campma Grande vem superando a cxpe<1a1wa em 

ermos de frcquênc1a de público. Por isso, o parque já ga­
Piou máquina nova. Trata.-se do simulador Dcscrt Tank. que 
~rodtlZ um guern. A máquina é no formato de um tanque 
a brincadctra conststc cm dcstnm alvos terrestres (outros 
ques e bases de uros) e aereos. Dependendo da bab,hda-

lc do "g:uncm:iníaco''. ganha-se tempo a nws de bônus pani 
I'" • tabalha continue cm campos mmados dJfcrcnt<s Quem 
nocnu, garante E adrena.hna puralll 

ine 
Aproximadamente 60 por 

;,coto das pessoas empregadas 
l"Shopping lguotcmi, cm Cam-
1"" Gnndc, foram sclcaonadas 
,mn • pan,c,poçio do Sme • S,s-

Nooonal de ~o. 

Sem Quorum 

Nio bou\'C ICSSio -
ontan, oo Poder Lcgíslalm> de 
Campw Gnndc, por falta de 
- A bancada,,_ 
Cl\'12JOU opb\áno para uma rcu­
mio com o p-cfc,tD muruc:,pal. 

Absolvido 
O médico, emprcsáno e ex­
~ Aloisio Calado foi ab­
~ . por 6 a 1, pelo Conse­
lho de Sentença do Tribunal de 
Júri de Campino Gnuidc. Ele cm 
1CUSado de mandar n>;atar o agi­
da lvanildo Verissioío. 

Apesar do obsolviçio, Calado 
pcnnancccu preso no quancJ do 
l' Bamliàodo Policia Mihts:,wm 
,u que contra ele foi decretada 
uma prisão p-eventi,11, por COOUI 

do seu envolvimento com a 
gangue dos cartões de crédito. 

Intervalo 
O ju~ Horirio Fcmira, do 1 • TnOWIII do Júri de Cam­

pa• Gnnde, adotou urna pnl\idêocia pouco unlizada quan­
do da rea!IZIIÇio de prolongadas ses.aos. Por ,·olta das 21 
bons de ant- optou por não adentrar pela madrugada 
com os uabalhos e, como discipijna a legi.sbçio pena~ hos­
pcclou todos os jurados num hotel ~ dcixando--os incomuni~ 
cá•,eis - e retormou o julgamenlo na manhã de ont~n 

Conselho 
Vai acontecer a parll.r de 

hoje a eleição para escolhn 
do novo ptes1dcntc do Con­
sctho Munic1pal de Saúde da 
Rainha da Borborcma, que 

atualmente tem à fren te o 
cconom1sta e professor Hc­
kno Hott, da UFPB 

McDonald 's 

As obras do primeiro rcst:au -
rantc McDona.ld's de Campina 
Grande entraram cm fase final, 
no Shopp11\g lguatem1.0 m, es,-. 
11mcnto é d.1 ordem de R l ,S 

milhão O restaurante cn\'oh-c 
uma (U'Ca construida de 276m2. 
com 52 lugares mtcmos, d1strl­
bu1dos cm dois soJõcs. 

Vagas 
~ Sccrctnna de Adm1msu-ação de Campina Grande Jã adota as 

Jrimeiras e cfetivo.s providências - acerca do número de Hlgas 
tisponl\'Cis em diversos setores do governo municipal -. com , 1s­
:as i realização de um concurso público 

o processo de inscnçào e apl.Jcoção de prcl\ as de\'crá 3Contc­
::cr no segundo semestre deste ano Em pn.ncíp10, as arcas nuus 
:ventes são Educação (magistério) e ngcntcs de trânsito 

Mãos vazias 
Sem qualquer mcrcmcn10 nos 

lll!rios e ainda sob a ameaça de 
111.bcnçio de nlgumas cláusulas 
ll:IClais de dlss1dios 1Uttenores., os 
professores da rede pm ada de 

- de Campmo Grande JO ~ 

1omnram mtell'lllnCnte à.s salas de 
aula, após uma pnralisação que 
durou umn scmnru1. As aulas não 
muustmdas dever.lo ser ,q,osta5 
30S sabados e nos turnos on que 
o aluno MO cstcJa motnculado. 

otificaçâo 
O Banco do Sr.mi. cm Campina Grande, fo1 muhado 

pclaSubdc)cg:1cu1 Regional do TrnbaDio em 3proxunadnmcn1c 
R.S 5 milhões, por obngar que os func1onanos b"3b:tlh:tsscm 
além das duas horas i,:trns penn1t1das por lei 

Estimativa 
A prC\'lSiio é de que scJOm atendidos mius de 1 nu• 

lhão de cl1en1 s apenas no pnmc1ro ano de func1on:uncn10 
do restaurante 

Sede do PST 

O presidente do P T no 
Estado, cmpreso.no Fra.nc1sco 
i1eo Lira. anuncia paro o pro• 
ltzDo dia 4 de Junho 4 maugu• 
TIÇlo das sedes munic1pa1 da 
legenda nos e1d11dcs de Joilo 
Pcuoa , C11mpinn Grnndc e 
Cabedclo, com 11 prcscn a dos 
ktedcputados federa is quem• 
lt&nm o pnrt1do 

P resença 

h. o C.'\'.• cnodor Raimundo 
Lira confinnou presença. no 
d1s 29 pro"nmo. à COll\'Cnçüo 
c.sladual do Patudo da Frente 
L1bcr:ll cm Campina Gra.ndc, 
que :icon1oeaa no AABB 3 

no11c Anlenor serio m.o.uguro• 
dos as 00\115 1m1alaçõcs do d1-
rccono municipal, locahmd.o.s na 
rua lnd10s Canns (Cenlro) 

Dívidas 
. O Poder Publico municipal do Crunpma Grande tcn1:1 rcncgo­

Qar aJ&umq: dmdas pendentes ;unlo a , dnos m1ms1énos federais 
dcade a 1drmmstraçio do cx•prt.Íeito Féb:c AtaUJo Filho 

Tribuna livre 
O S1nd1eato dos TrabaJh.o.dorcs no Agres1e da Borborcmo 

OC:Upa hoJe D Tnb11n11 Livre do lcglSlah,-o camptncnsc p.in, lnl• 

1-" do rcaJustc porn o func10nnhsmo municipal A data-base dn 
Cllq,ona ê o dia t • de m1uo 

A UNIÃO CIDADES T 9 

Saúde é discutida em reunião 
Programas de imunização podem ser integrados ao SUS 

Dalila l opes 

U
M processo de dtsc:ussão 
com todos os secmiaos 
de aUdc, no scnudo de 
que dentro do 1stcma 

Único de Saude, os prqirunw de 
1mu.n1zaçõcs \'Cnham a ser LOtc­

gnlmcntc assunudas por coda mu­
Nápio w faopnnapol teorcbs 
tofonnaçõcs r-epaSS3das na manb! 
de ontan, oo audnóno da Fcdcra­
ç5o das lndusuw do Est3tlo da 
P,nibo, pda Coordcmdor., do Pro-

gr.una de bnuruzoçlo do MmlS!t• 
no da údc, Mana de Lowdcs 
Maia.~ n, oponurudade fez urna 
demonstração do alU3) Sltuaç.\o do 
programa 3 ,.,~1 ll3aonal 

De acordo com \fana de 
Lourdes. mtcgr.i.Jmcntc a.ssurrudo 
por C3cb mun1c1p10. s1grufic.1 se• 
gundo a coordcrodora. o ;acom­
p:,nh:uncnto desde a f.uc de pla­
llCpmcnlO a fase do processo de 
l\'3liaç3o d.a coberturas, das 
c:1usas e não ter sido a.ung.ido a 
meta, das ncccsstüdes de 1m• 

plementação de deternunadas 

cstnteg1a.s e que o munietp10 
SCJ3 responsa,eJ não tOZJnho, 
mas com o acompanhamento do 
Estado de todo o proce,so de 
\ '3.Crr..tção nos ffl\DllClpK>S 

Durante a n:uruJo. Mana de 
Lourdcs fulou da paruapaç:lo do 
MmlStcnO da au<lc no processo 
de lfflun1~. ficando a .seu cn• 
tcno toda • nonnallZ3ÇÕO. todas 
as \'XlmS ~ ncccs­
s;an3S e msumos cm geral Ao 
CstJdo cabe n:passar todo lllOIC­

naJ aos muruapios, o proc:csso de 
annamwnc:nto,aocmpanhandoo 

dcsc:n,·ohimcnto dos tntwbos na 
região bem como a capacnação 
dos proflSSIOD>IS 

Pan,aparam da n:uruào, o a,­

ordotador EstMml de Saúde. Josc 
Carlos. coordenadora do P"'I"'· 
m, de lnuuzação do J•. 4' e 5' 
DIIClcos. coonlcnadoD Estodwl do 
Program3 de lnnm=çio Rn, de 
e n:prc:smontc c1a 
de do Podmna. S3lormo \Ioda­
"" coordcn.1dor3 rcp,nal da 
cret.uu de udc do MunlCll)IO, 

D,(lll<U ~ e OI ccn:tanos 
Muruc,p,,, de da r<giio 

Bispo participa de reunião que apro a 
novas diretrizes para a Igreja Católica 

Prefeito lenta 
e inocentar junto 
ao Tribunais 

Agneide Menezes 
Sucun..111 de CUM.abi,a 

O Bupo de Guarab,ra, Dom 
Antôruo Mwuz partJcipou pela pn· 
mtlfl vc~da rcuwio EptSCOpal que 
aconteceu de 14 a 23 de abn~ na 
cidade de ltaiatuba, por 
ocasião da 371 assembléia 
Nacional do Episcopado 
Brasileiro Panfalaroquc 
foi discuttdo na Assem­
bléia, Dom Antônio conce­
deu uma entreVista coleti· 
va na manhã de ontem 
(J3), na Cima, quando 
afumou que a mesma teve 
entre outros objcu,"OS, re­
eleger Dom Marcelo PintD 
CarvalheLta para vice-pre­
sidcnte da CNBB. 

No período da asscm­
blêia Ep1SCOp41...,,bcm fm 
aprovado no\'35 diretrizes 
que somanm as antigas 
que regiam a lgreJ.o. Católi­
ca desde 1987_ Com :is 

neste ano M1u1onàno, a D10• 
ccsc de Guarab1ra 1cm como 
lema formar dou m1I lc1101 
pau C\ angehzar no ano 2000, 
cm ioda a Diocese 

A s1tuaç3o cconõmic:a do p:us 
no que tange a su.1 conJu.ntun, so--

anahsaram a S1tuaçJo do po\O bra• 
SJlcuo. chegando a conclusão que 
o de.semprcgo permanece cres• 
ccnte os velhos sofrem, as aian• 
ças: rnom:m de dcsnutnçào. o abor-• 
10 conuou1 sendo praucado num 
desrespeito a ,,da, e :unda a Re­

fonna Agrana, quc prc­
cua conunuar sendo 
feita num processo 
malS rápido. \'Uando da 
condições e digrudade 
ao hcmc:m do campo 

O retomo dos fiéts 
a lgrc,a Catóbca e a as• 
ccnsão do JOYem a dou· 
tnna também for.un as• 
SU.lllOS discutidos pelos 
b1Sp0s bras1le1ros, que 
, êcm com bons olhos 
toda essa crcd1b1hda• 
de que a lgrcJa per• 
manccc recebendo, 
mesmo num tempo de 
tanta prohfen.ç!o de 
se1tu e rchg1õcs 

P.ua Dom An1õruo 
novas normas, a lgrcj:1 Mun1Z. ludo isso C 
tc(á pa,;, esse quatnênio fruto da moral e do 
algu"\'i1S adap1ações no C'-'ansclh\" que• lgre• 

seu no,o rcg101cn10. 53· 1:i d1lundc- .t ct'lman1• 
hentou Dom Mumz.. J.1J.. Defendendo o 

Um documen10 que ,....:::..;....___.--~---~'-_. fonalcc1mento e 3 

amplia o trabalho dos Dom Muni z participou da reunião da C(',,88 crcd1b1hdade de ou• 
lc1~('1S na Igreja Ca1óh- lros SClorcs C 1nsllllll· 
ca 1ambCm fo 1 votado e apro• c1al e a Rcfonn:1 Agr.m3 IJmbcm çõcs d3 soc,ed.adc. atr.1\CS do 
vndo cerca dos 300 bispos que for31Tl pontos qucs11onados pelos empenho de iodas as entidades 
csln eram part1c1pando dcsu Bispos da lgn:-J:1 Catohc.:1. cm ldm• que do senas e que possuem 
reunião anu:tl Por exemplo , a1uba. quando 113 opor1umdadc crcd1b1ildadc Jun10 ao pO\o 

Pirpincuba - O Jff(cdo A&n· 
cio Falho, eonunua sua luta Ju.nto 
aos Tnbwws do Eslado paro pr<>­
\Y a sua mocênaa, d.as aawç&s 
que O,c são facultadas por ,-crca. 
dores 0pOSICHJIUStu e o nçc..pre­
ÍCltD luu alus1Juo 

~•o DrMIO da Jusuça da ulwna 
Qllanl·ÍCUI O desembargador Ju. 
ho Aon:bo Morem, Coutmho. sob­
Citou que o prd'ttto Josc Agriao, 
de Pupmtuba apn:$CIIIC num pru.o 
de l l dias respostas csa,tas das 
l<WIÇÕCS que estio sendo fc,w • 
sua admmtsu-açio muruc,pal 

Todas as respostas de,-cm con­
ter documentos comproba1ónos 
com Justificações ou outros ele• 
mcn;os que demunt.am as urega­
landadcs adnuru..snu, as que cstJo 
sendo m,po,w • admuu n;ã, do 
llllalptefc,to 

J\gnao..Ju.n&aamtcanas:,es• 
'°"" e advogado& csw J• ~ 

bmD11mdo JuntD 10 Tn"bu­
nal de Coow do Estado e on, 

chegou a ,u do Tnl,ww de Ju.su­
ça. ,"lSIDdo conscgwr dcrNbv IO-­

duas IQISJÇÕCS qac sio fen"M des­
de o YUCtO da su adoumstnç.io 

O edil OOSCf"\a tod.a essa tu.,.. 
,..,. como uma gucrni d3 oposl lo 
que dcsc]a rrtnr dck o m.snd:t:10 
que o po,o p,rpmtubauc k ono­
gou =ul!mw ~ m"""""""' 
afirm.tndo oo cnt3nto que mostra-­
rn aos seus ld\-enmcis que sem­
pre tntb.o.lhou cm detC$3 do dc:$cn• 
\Ohimcnto de Ptrpmh&ba 

Termina hoje 
cadastro de 

estudantes no RU 

Polícia localiza corpo em cacimbão 
após confissão de traficante na 5ª DD 

lbiara lone 
Sucurwl de Cvnf"N Gr.tnd~ 

O cadastramento para os 
estudantes da Um\Crs1dnde Fe• 
dcral da Paraib:i ter acesso grn· 
tu1tamente às refeições do Rcs• 
taur:rnte Um\ers!lano. termina 
.:imanhi As mscnçõcs ainda 
podem ser feitas no Sen1ço de 
Ass1stênc1:1 oc1al da Coord • 
nação Setorial para ssuntos 
Comun1tanos/Pr:11. no bloco A. 
das 08 .is 14 horas 

Aru.Umcnle o RU atende ccr• 
c;i de no, mil comcnsais. sendo 
alguns da rcs:1dênc13. um\ rs1Llna 
que terão direito a cafo da ma• 
nh.i, almoçoeJ.lJ'lta, cnquanto650 
tcr.:io d1rc1to ao almoço e "'50 no 
1:intar Para ter acesso 30 restau• 
rantc todos os estudan1cs deve• 
rào passar por sclcç5o 

De acordo com informações 
da Pr:u. a amahz:1ção do cadJstro 
p3r::1 os estudantes usu:mos do 
Restaurante Umvers1tano no pc­
riodo 98 2 (para 1cr acesso ao R 
no semestre 99 1) tambcrn poJc­
m ser fc.1u ate hoJc O Rcsuu• 
rante Um\'ersu.1no do Campus 11 
dc\'tr.t. rcm1c.iar uas annd.'ldcs no 
dia 22 de nwo 

Par3 11 mscnç.3.o e t.t sendo 
eMg1do, de todos os e rudantcs. 
~cro-.: do RDM, do comprO\J.n• 
te de renda fam1h.:1r. cnrtcir.1 de 
1denudadc e registro de n:1sc1• 
men10 dos inn3os que dependem 
da renda mens.11 füm1lm.r Os boi· 
s1stas :unda de, crao nprcscnlar 
dedar:ição de sun ntn idades 
dc,1d.o.mcn1c nssmnd:i pelo pro• 
fcssor oncnt:idor 

Paulo de Pádua 
Jt~pórh."1' 

Dq,o,s da pns.Jo do trnfi­
cante, Franc1::co C:uundé Jot;L. 
27 ant.'5. solte1m. Cl "M~o .. , :i 

policia ,:ncontrou 0011:m de 
mnnh:1 l' corpo dt· urn r JP..'lZ. 
conhcc,do como Coroa dcnlm 
d.· um e.1cimbào. num cem:n~..\, 
pro'1100 a f:lbnca de Cun01M 
- Ulk."J)-1r, ro fth.'l do 81~, 

O cac,mblo, SC!'lodo a ~ 
lic1:1., tloh:l ccre1 de 30 metros 
de prolundi.bdc o cada,-cr J• 
est1,3 cm .1d1ant.'ldo csiado ck· 
do.."OO'lp():s:i,çjl'l ~ fo, n:urado do 
l=l pdoCorpodc llombctros 
Prntos do ln~tituto de PohcLJ 

1 nlifica oonst.,tarnm que o 
corpo h.,,;. "JoJ'-,g:,donaque­
le local h:i pelo menos seis d.JJS 
A , ,uma apresenta, a \-.IO.l( 

1>erfurali ·s pelo COfllO. mas :i 

polic1:1 não soube 1nfom,3r 
como ele fo, assass1rodo 

Francisco C:uundc. cons1-
dcrnck, de ahn pcncul'-' idade. 
foi pr na oom: &.~ :intoonh.m 
pr1,. '\.lnlO 3 Cidade de &\'CU.'\.. 

e-0m DO\'C pcdr.LS ck crn k. ai• 

roJada...; num -S:lOO da.: pl.i..UtCO. 
pronw p.,ra o c~UfO\"I Em 
seu dcpo1mcn10 :io di;:lcgado 
Valdého Looo.11.1 5• D1stntal . o 
,l uS3do ~ressou que (X)l'lk:r­
c,ahl.3 rroCMh.a. c..."Qlruc ~"'rn· 

d na Gr.irxk Jo.io Pesso.1 
Ele negou n part1opaçJo no 

crime, m.'\S confessou que oo· 
tro tr.tfic~ntC.. CUJO n(l{llC n.io fo1 
rc\'clJdQ, a..,...,~s1fll..,u e JCISOU \l 

corpo do d~"Oflh«1do dentro 

o, Bombeiros: th·eram muito trabalho para retirar o corpo 

do <'3\.·uublo. por causa de uma 
d,uda Jc bOO r,a,s O delc,,'3do 
\ 3ldcl10 Lobo n3o acredita ~'SU 

\~ e mfonnou que no últ:uoo 
sab~ n.~cc~u unu mfunnação 
que Camnd-: tu., 1.1 3.SS3ssmado 
uma e qu~ o corpo teria 
sido JoS300 tm wn cacunbio na 
Ilhado B,spo 

A policll desoobnu que a, 1t1• 
nu c.sta,a n, ol\ld:i com cnmc 
de ~tt'horuto e trabaUia,"3 DW1\3 

g.rafiQ. em João Pcssco Fr:inc1s• 
co Carundc é n,tural do Rio Gr.111-
de d,., "'" e c,c,pou do P=,­
dt<J do R,o de fancuo, ha alguns 
~s. ond cumpna pena por 
3SS.'Utos J nl.lO :unuda 

Onttm. l'n1 grande numero 
de uno~os acompanhou o trJ­
balho do Corpo do Bornbe,ros no 
n.·tirada do corpo do cacunb:lo 
O pcnto cnmuul Tarc1s10 Gas· 
p.1r d1~-..c que !iOmcntt' na pro\.1• 
ma :i.ema.na ti:m c:ondtçõcs de 

entttg:u o rcsulb.do da ~ri• 
1a rcahz:ada no loc:.il ond o 

ada, r fot encootraOO Até 
o fin:il da t:mk de ontem nm­
gul.'.m ha,,a ap,u ~hfo no ()e,. 

panamento de \ fedi 1na lc• 
gJl pan rcd.,nmr o corpo 
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Violência volta a sacudir o sul do Líbano 
Ações de gue"ilhas e ataques israelenses deixam sete mortos 

~

ARJAYOUN,Lrnano 
(AE-AP) • Ações da 
guerrilha e ataques isnt­
clenses mataram sete 

ssoas ontem, quatro dias an-
1 das eleições de Israel que po­
,io alterar o curso CÇ, ocupa-
o oo sul do Ubano 
Sqpmdo fontes militares 1i,a,. 

as. wn miliciano pró-israel,n.. 
e ris de seus relativos mor­
ram cm um ataque à bomba 
i,nJJdo por guerrilheiros; um 
,que com foguete da guerrilha 
atou um civil libanês, e bom­
,tdeios israelenses mataram 
pgu,nilhciros. 

As mortes deootem represcn-
11c:ertamen1e a maiortmsãoen­
eisraclenses e àrabes na reta 6-
1 das eleições de segunda-feira. 
J<!iadade Israel da zona deocu­
,ção do sul do Llbano consiste 
,uma das prinàpaisqueslÕCS na 
iq,anha eleitoral. 

Desemprego na 
Argentina teve 
elevação em abril 

Buenos Aires (AE.Ansa) . o 
mêsdeabrilm~filoop,or 
an tmD05 ele ~ DOIS últi­
mos 18 meses A mfonnaçio f01 
publada oo JOl1W C1ann, em suo 
ed,çlo de Cllllan. A quem m oa,. 

pação nas-pm~ filo ele 
0,6%. ' nâ passado, 24 mil ..... 

lanados pcnler.un seus -­Desde o comoço do - 56 mil ~ 

Tanto o candidato trabalhista, 
!LidBarnk, como o primeinHni­
llO BerjarrinNetanyah.i i:rome­
fllll tentar retirar as tropas israe­
oses da região cm até um ano 

O desemprego em abril é considerado o pior dos últimos 18 meses do governo de Menem 

IElcbtmdos, sqpM) pe,<pllSO o6-
cal do Mãm,;nodo Trabalho Som 
captt,l e Grande Buenos Au-es, nos 
úJbroos doze 111CS<$ a quem mofa-. 
ta de~ ronmJ b de 1,6"., 
fm abril, os scton:s que ma,s dcrm­
tiram foram ll3llSpOr1lO e scn,_ 
o n:wor m:uo .. omta de -
gos se dai nas Cll1Jt=s ele médio 
e-po11e 

f'ara O IIIIWlrO do m&a10r, Car­
ies Corad\, "é lll3IS OU 11l1210S pm1-
sfrd" queooona=i quem mott:rt1 
de....,_ooJllÍSporcwsaclcs 
dêdosdamsellml\1CIO[W&,g,n­
do ele, OS fàtos que IRllS illmgm>m o 
~ argan,o finm. que­
da m demanda brasilora e oo pr,,ço 
das~ 00 llUldo 

A ALEMANHA 

Os ataques mortais de hoje 
:orreram às margens de uma 
111da próxima a Jezzine, uma 
1111 20 quilõmetros ao no11e de 
~ a principal cidade da 
mocupada. 

Blair recebe prêmio pela paz 

Deputado tem 
nandato cassado 
no Paraguai 

achen, Al<manh.a {AE-AP) Ele também faloo sobn: o sim-
• Destocado por se,,s esforços em bolismo de Aachen, que foi bom­
bUSC3 d.1 µn ,u lrlanda do onc, bardcada durante a Segunda 
oprimciro-mirusuobntinico, Tony Guerra, e da panmpação alemã 
Blair. aceitou ontem o prestigioso nos ataques da Otan ao lado de 
Prêmio Charlemagnc aviões bntârucos. 

Falando no sala do trono do iio podcmoo pennitir que os 
histórico pnXho da prefeitura da valores europeus SCJ3lll desacrc­
c1dade alemã de Aachen, Blair dibdos dentro de uma pane da 
reiterou sc11 apoio aos 'J.Uques da Europa enquanto nós vivemos 
Otan contra a lugoslâna e dcfen- nossas \idas coo.footâvetS do nos­
deu uma industn:t. de defesa mais solado oeste do continente .. , d1s-

Assunçio (AE-APJ - O de- fone oa Europa e mais competiti- se o pn:mier. 
paraguaio Conrado Pappa- vida.de econômica. Durante a c:crimônia. cerca de 

~ que~;:::.~
0
;~;'.· , - - - - T ADO ~S;- - - ;: '\ 

l!!!is'ile(/õ.ji'énreü'dlileiiiscú'"' ~-• "., · ""c:,e·oi l l • . 1 
naCàni,rodos Dcput:1- Po 1c1a evita a en aâo 

de seu pais. Pappalardo é 3CU-

dc cnvolv,mento na mone do contra Centro Islân1ico 
presidente Luis Mana Ar-
em 23 de março 

A perda de 1mumdade parla­
jle Pappalardo foi apro­

por unanimidade pelos 72 
tados presentes i sessão. m­

\.'C por seus próprios colcg:is 
movimento Urnão Nacional 
Colorndos Éti cos (Unacc). 

pelo ex-general golpista 
Oviedo, :itualmcntc viven­

na Argcn1 ina. 
A Justiça par.,guaia deve pc­
ao~ brasileiro a dC'lcn­
de Pappalardo par.1 ·1001-

. O deput:ldo fugiu ha um:i se-
~ o Bmil burlando a v,­

, • · de sua rcs1dcnc1.l detcrm1-
pclo Mmastêno do lntcnor 

Aurorn, EUA (AE-A P) - de fogo, um3 Í'3C3 com lâmina 
Um homem que transporta\a de 56 cm e 850 munições . 
annas e ma1cnais ulthz.1dos na Segundo aurondadcs, ~fo­
fubricaçào de bombas foi prc- d1g afinnou ser "um m1m1go na 
so sob acusação de planejar um N.:içào Islâmica·• .. Ele estava 
ataque contra o Centro fslâmi- lá. para atacar (o ccncro 1s!ârm-
co cb cidade amencana de Au- co)", disse o xerife do condado 
rora (Colorado). mfonn3 r:un de Af;lpahoe. Pat Sulli\'an 
ontem autondadcs. •·E assustador·•. afirmou o 

Jacli Modig, de 39 anos, foi ~':,~~e t':C:'fJ::~: 
dcudo onlêf11 pela manhã de- Talibbudm Syed. "Unu grande 1 
pois de fugir cm seu carro e dcstruiçiofoiC\~tadagraçasaos I 
rcs1st1r i pnsào m seu apar- esforços da poliaa", dtsSC ele I 
tamente. Em seu ,ciculo, poli- Modig afirmou ter ligações I 
c1a1s encontraram 11 5 litros de com O grupo :inti-govcrromen-
gasohna e outros ccmponcnlcs ta.l Common L:lw Cou.rt e uma 1 
utthZ3dos na fabncaçào de milícia. mas investigadores 1 

J bombas. 3.1cm de quatro armas acredtbm que ele agm sozmho 1 

'---------------------✓ 

100 marufcstant:cs anri-Otan pro­
testaram do lado de fora da pre­
fotura, gritando e c::m,gando =­
ta= com os dizeres "Sem prê­
m10 para• guerra" e '"Bombas não 
trazem a p:u' Em resposta aos 
opositores, Blair afumou ''Seria 
legal se os albonescs de Kosm-o 
pudessem pro<cstar dcsti fonn:C. 

O Prêmio Intemacaonal Char­
lemagne de Aachen é conferido 
anualmente desde 1950 para pes­
soas que trabalharam pela unida­
de européia 

As empresas 11:lhmis d.-= 
in"esnr oa Argcntma U S 957 nu­
lhõcs até o ano 2000 Deste wta1, 
40% se dcswwn ao setor de co­
muruc,ções A lt:Iba éo"1•llopais 
im'CSbdor"" Argcnnna. Os outros 
setores DOS ql13.1S OS rtalW'IQS CS· 

tão de olho são autoo>Ó\-as, auto­
peças, construç;io. :lluncntos e be­
bidas, fomecuncoto de energia, 
ogncultura. pecuana e pesca. 

~balização 
na AL implica em reformas 

Washington (AE-AP) - O 
geren te-geral do Fundo Mooe• 
t:lno lntcmncional (FMI). M1• 
chel Camdessus, disse anteon­
tem, cm Washing ton (EUA). 
que a primeira experiência da 
Amenc.i La.una na gJob:ihmção 
da economia é que as reformas 
'"sào um processo sem fim .. 
reformas , acrescentou , "não 
sào um in1 ervalo entre dois mo­
mentos de calma mas um pro­
cesso constante, penoso e nc­
cessario para combater de for­
ma efici ente as dcs1gunldades 
nas rendas e assegurar o bem­
estar social" 

Sobre a s1ruaçào da econo­
m1a no Br.i.stl , o gerente gcr:iJ do 

F 11 disse que •·o pior ficou p312 

tras·• Para ele. o pcngo agora -é 
que o C'-CCSSO de confi:inç.J di­
lua o esforço neccssano daqu i 
p3r:t frente·· 

Ca.mdcssus falou durante o 
.scmin.mo do C1rcuJo de MonlC\1-
dêu., que está acontecendo na sede 
do Banco lnter.uncncano de Dc-­
senvoh,mento (BID). O presidente 
do orgarusmo financaro tntml3Ct· 

onal, Ennque lglesias, chsse que as 
tentatl\':lS de msenr a econorrua 
latmo-amencana no processo glo­
bal .. não dete"e a pob= -. E deu 
os numeros •·a pobreza que :intes 
atmgia 90 milhões de pessoas na 
região an 19 O subiu para 150 
milhões n:1 :11U3J.Kbde" 

MUNDO T 11 

CURTAS 

Parlamento 

Edânl>wlo-Os­
bms ra:<:IJl.dcitos dopnmor­
ro l)Mbmento esoocà em 
.300 ~ uuaaram JCD t.ra• 
b:ilho ,em que o Parudo Tra­
balhuta e o Pm.do Liberal 
Dcmocr.ita tenham d,epdo 
a um aoonlo pora diV1WT o 
poder Os traball11J1U {do 
SQ\mIO bnlánico) ""110CTam 

a maioN das cadeiras das 
IIOV>S assanblcw ela E,cô­
Cia e do PaiS ele Gal<s nu 
eleições d.t scrnma passa­
da_ rna.s nio conseguiram 
~" uma clara nwona 
nn nenhuma delas O se­
gundo parudo mais VObdo. 
o P:lrudo ' :iciOtlal Esco­
cês. está em campaQha 
pro-md peodêoc1&, o que 
obng, os tr.lbalh151>S ...... 
br um.a 3ii,nça com os h­
berais 

Homicldro 

·ova York ·A IIIOm 
de Mauhew Herman, exccv­
tivo d.t m'lStl Fortune, du· 
11llll<umcoopaooCClllr>I 
Park, ÍOI COllSldcnda pela 
poUCÍ.l de o,·a York um 
htxrucídio, fazendo deste o 
primara do 300 no parque. 
Hc=fui"""11ltr.ldoua 
segunda-feira por um ho­
mem que pa.ssc:.n'3 com seu 
cachorro. Scgw,do a.unes 
módicos, ele morreu por c,­

trangulamcnto 

Rainha 

ióidOJ"'»!ll)\Cíl .. ·! 
t.iruco para n:tôiçar os tnl<b­
aooai; l.l"'5 aun:osdo1Sp:,­
L-.cs,dU,a~ dc 
suamulhel;ar.imhaluni:,. 

Confronto 

Anun • R?befdes 
t."tmlos afirmaram ter ma­
tado p<lo menos 42 solda­
dCis t.'ftl rnfrentame-ntos no 
sul d.1 Turquia cgundo 3 

agel1c1a de ool1c1as prô­
eurdo DEM . 20 soldado., 
morrcra.rn em um:i unida­
de nnhtar proxmia à pro­
\'lnc1:i de Bi.ngo1. e outros 
21 fbrnm morto nas pro­
\inc1a.s de S1m:ik e Dh,ar­
b:i.k:1 Os mihtar~s tu~cos 
rccusaram•sc a comentar 
:i inform.Jç.io. 

, 

VIMA/A , TABAJARAFM 
t Uma op,õo Oe quoliOoOe 

,~ RÁDIO TABAJARA P araíba 
•n•tf~~ 
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~ carlos 
~ Chagas 

Na empresa privada 
é muito pior 

D ......, (Ali) • O sennmonro s«ia aptnas 
lldr. dó, se o raooánto nio dmperwse tam­
ben uma cata rewlta. Fala-se da faJI.Ca ,ndig­
naçào de \ES txâOS e nergia:ncnos da impren­
sa dian da .-ilizaçio fàta po< alguns minis­
tros, de aviões da Fon;a Aên,a. para vilqpatu­
ras sn Femat:ldo de Noninha. Acompanhados 
das familias, quase sempre. 

ão que possa ser considerado normal esse 
despen:liao de psoHna de a\1açio e atê de tem­
po, porque por mais b<i.a e paradisíaca quese:,a 
a ilha, ministros deveriam ter e01sas mais im­
pona.-.es a r.- do que tomar bamos de mar. 

O mp.-o está sn que nwna época de tan· 
ias dst,mas de roubalheiras evolwnlo bilhões 
de dólares e c:oniwncia de altos f\nàonânos 
do ..-,,o cem especuladores, a maior parte 
da lllicli■ dedique ,guaJ ou maior espaç,o às vi a­
giam: minisrenaas cm aviões: da FAB 

Oaro que se tnta de manobra diversiorus­
ta. Para onc:obrir o principal , agita-se e s-.,er­
diml!l'lSiona-se o acessório. Por isso não ape-­
nas ficamos a,m dó. mas rewltados diante de 
falsos pruridos de indignação. propósito de "fê­
na.s fllll'.'l•eriais nradas com Te0.1BOS púbhOD:S". 
Pan: ser sincero, esses catões de mentira pre-, 
asariam dedicar a mesma veemênaa a abu­
$05 mfirvtamentc maiores praticados todos os 
dias pelos pou,ndos da empresa pnvada. Por 
que ian empresãno se dá ao luxo de possuir 
lanchas. helicópteros. av1ões de últnna geração 
e casas de campo adquiridos com dinheiro da 
empresa e usufruídos não em função de seus 
vencimentos ou retiradas, mas do assalto ao 
cai:u7 O lucro obudo pelo trabalho de rodos os 
empr<gados, e que deveria ser .-.investido em 
favor do coojunto, não do proprietário, é consi ­
derado cosa-nostra, ou ooisa deles 

A1gum<nlam maus jornalistas que cada um 
fa.z o que quiser com o seu dinheiro, mas, no 
caso, o dmheiro não é apenas do empresário, 
mas da empresa. E a empresa se constitui pelo 
trabalho de todos Claro que deverão transa>r· 
~ a.inda ~sm'il anos até que essa obVledade 
lógica pllK da teona à prática, isto ê. para a 

mterrupçào dos abusos venficados ã sombra 
da 1niaatJva pnvada., que por ser pn\"acb não 
será, pmais, feudo exclusivo do capital. E re,. 

sultado, também, do llllbalho. 
Mas a,ragem para contestar empresános 

absol.Ubst2S e seus pimpolhos parece estar fal­
tando ao.s pascâaos e malandros empenha­
dos em jogar a reta nos olhos da opinião públ i­
ca. Preferem o cammho mais fãal de maxt­
nu.zar pecados verua1s de algumas autonda­
dcs para minimizar as bandalheiras de verda­
de. Muito menos dispõem de pato para de­
nunciar o que se pus.a em pane da au\.idade 
ecooôn:uc:a pnvada 

Os exageros acontecidos a sombra das 
empresas pnva~s adquirem proporções 
monumentaJS, porque também festas, recq>­
ções. vtagms nababescas ao estrangearo, 
presentes para am1gumhas ultrapassam de 
muno as veagens em avtôes da FAB amo-­
gumbos Fernando de oronha 

Claro que tena sido mwto mais éuco a cer­
tos ministros comprar pass.a.gem para eles e 
suas familias an :l\iões de carrera, quando se 
trata de passar fins de semal\ll ã beira-mar. 

1wtos atê reconhecem o deslize quando res­
saram aos cofres púbhoos o preço das pa.ssa­
gms e da estadia em hotéis de trânsito, mas, 
convenhamos,. as darnensôes são mfirutamente 
menores 

Ha, as ffll)resas pnvadas do Brasil. casos 
de f.uer corar frades de pam Situações que 
em outros países senam moovo de unediata 
reação dos acionistas e dos trabalha.dores, e 
que esc:andahzanam soaedades ,,.earas. Des-­
s.a.s~ runguém fala. como se o f.ato de posswr a 
maiona das açiões ou o oontrole da companhia 
os transformasse em deuses estabelecidos aa­
ma do bem e do mal 

Em sunu., sucodem-se cortonas-do-fuma­
ça que o governo. 1nga'lll.3J'llO'U. não procura 
desbastar auavés da simples referênaa aos 
abusos ac:onteados, talvez porque tambêm in­

teresse aos detentores do poder s.acnfica r al­
pu dos seus par2 evttar mw:strgaçõcs ma11 

profundas sobre O<úos, aqueles que entraram 
em conluio U\Ct::$lUOSO com figuras do s1stana 
financaro_ 

F1ea, de qualquer fomu , o rqpstro é mwto 
ma.a grave e pouqu.ss1mos dentmaam o que 
deterrrunados empresinos fàzem com o dinhei ­
ro que não é só dc!fes, mas d.u empresas, ou 
sqa, de quat1tos contnbucm para o sucesso 
empresanal Pior fica quando n.io na sucesso, 
mas prq1.11:.o, tos propnetanos não abrem mão 
de fnnascanas mordomias pessoais 

A UNIÃO 

Governo declara guerra a viol 
Polícias Civil e Militar farão ação integrada nas escolas de .ll 

A
VIOLENCIA prallcada, 
provavdmerite por vândalos. 
nas escolas pUblicas levou o 
secretârio da Educaç.io e 

Cuttura do Estado. Cartos Pereira. a 
se rewiir oncem com os represcman-, 
tes da Poliaa Mihtar e Secretaria da 
Segurança Pübhc■ , a,ronel Conlei­
ro e P:riulo Josafá, respectivamente. 
para colocar em pratica wn plano de 
ação integrada contra novos atos de 
violência nas escolas. A ação come-­
ça a ser colocada em prática hoJe e 
vai envolver homens do Grupo de 
Apoio Táuco Especial (GATE) da 
Policia Militar O coronel Cordeiro 
não quis revelar quantos homens vio 
partiápar da operação, mas garan­
tiu que todas as escolas deve.rio ser 
visitadas pela policia. 

A reco-çào do governador 
José Maranhão é de que o pohaa­
mento nas escolas de João Pessoa 
seja ostensivo para evitar a prática 
de novos atos de vandalismo como 
o que aconteceu anteontem no Lyceu 
Par21bano. Os es1:udante:s do Lyceu 
foram surpreendidos durant.e as au­
las com a explosão de uma bomba 
que destruiu completamente o vaso 
samtâno masculino da escola . O 
caso fo1 registrado na P · Delegacia 
Distrital de Cruz das Armas. 

O sccrorário Carlos Penir■ di1-
se que a 1ntençio da Secnt■ria da 
Educação ê garantir a MlgUr■IIÇ■ 1 

todas as pessoas que procunm as 
escolas da rede pública. "A elcola 
e um lugar sagrado. As pes-■ pro­
curam a escola porque semem • ne-, 
ceu,dade de ■prender e se educar. 
O governo nio vai se omitir e já .d 
investigando 01 casos de vandalis• 
mo para pumr exemplarmente 01 

responsáveis. A recommdaçio e do 
próprio governador José Maranbio 
e estamos tomando todas ■s provi­
dénci as para evitar novos casos 
como o do Lyceu .. , disse. 

Para o a>ronel Cordeiro, da Po­
liaa Militar. algw,s dehnqüentes es­
tio saido influonciados pela divul­
gação excessiva pela midia do caso 
da escola de Denvs, nos Estados 
Unidos, onde mais de I O crianças 
foram mortas vítimas de al0$ de vi­
olinàa pDticados pelos próprios alu• 
nos . ·-o que está acontecendo e que 
eu chamo de • Efàro o.n-'. Pri­
meiro foi nos Estados lkudos, depois 
chegou ao SuJ do Brasil e agora a 
V1olênaa nas escolas esta se r~ 
tindo na Paraíba . A Policia Militar 
não vai medir esforços para comba­
ter esse tipo de vtolência. ós va­
mos fazer um pohciamento ostensi• 

Areia sedia seminário sobre 
a fermentação da cachaça 

Encerram-se hoJe., na cidade de 
Areia, a Iª Semana sobre Fermen­
tação Alcoólica para Cachaça de 
Qualidade. O evento promovido 
pelo Governo do Estado da Parai• 
ba, atravCs da Secretaria da Indús­
tria . Comércio, Turismo, Ciência e 
Tecnologi a, promoveu consultoria 
intensiva sobre fermentação alco­
ólica . prestada PF,lo cientista minei­
ro, Paulo Henrique Alves da Silva: 

Durante o evento. que teve ini­
cio no último dia 10, empres:inos do 

setor interessado na modem1zaçào 
de seus engenhos participaram ati­
vamente, buscando a obtenção de 
uma Cachaça do Qualidade. 

Representantes téc:rucos de insti­
tuições envolvidas das ações de fer 
mento, geração e difusão de tecnolo­
gia defirudas no âmbito do COMPE­
TE - Programa de Apoio â Moderru­
zaçâo e Compet1UV1dade dos Setores 

Eoonômiais Tradicionais, rambim par· 
ticiparam do evento que aconteceu na 
Microdestilaria do CCA - Centro de 
Ciências Agririas, cm Areia. 

A I' Semana sobre Fermtntaçio 
Alcoólica para Cachaça de Qualida­
de contou com o apoio do CNPq -
Conselho Nacional de Pesquisa e De­
senvolvimento Ci<ntifia,, CCA • C111-
tro de Ciências Agrárias da Auvqsj: 
dade Federal da earaiba/Areia.e AS­
PECA - Associação Paraibana dos 
Engenhos de Cana--de-Açúcar. 

Tambêm apoiaram o evento a 
FAPEP - Fundação de Amparo à Pes­
quisa do Estado da Paraíba , FAEPA • 
Federação de Agricultura do Estado 
da Paraíba, SENAR - Serviço acio­
nal de Aprt>1dizagern Rural , CCT • 
Ca1tro de fonnaçào de Tecnõlogos da 
UFPB/Bananeiras, Banco do ardes­
te e Mmistêrio da Agricultura atravês 
da Delegacia Federal da Paraíba. 

Programa da Rádio Tabajara 
comemora hoje 19 anos 

Costa Filho 
Jom.ll llst.ll 

A noite hoJe será da mais inten­
sa nostalgia nos sa lões do late Clu­
be da Paraíba E que a partir das 
22 horas, o rad1ahsta Spencer Han­
mann uansm1tará ao VIVO o progra­
ma E Por Falar em Sa udade. .• , 
que hoJe comemora 19 anos no ar. 
O programa E Por Falar em Sau­
dade ... ê transmitido pela Rád io 
TabaJara de segunda a sexta-feiras. 
das 22 horas â me1a-no1te O even­
to reumrâ hoJc. na sede do late, se--

resteiros já conhecidos do público, 
como aldmho e seu Teclado, o Du­
eto Brasil (formado por Jerônimo 
Pedro e Chagas Fernandes), Zito e 
Seu Sax, além dos t.reoaers Clo­
doveu. Lourdes e Nunes. 

O programa E Por Falar em 
audade ... é líder de aud1ênc1a no 

seu horâno A programação das 
músicas - que conta com o repertó­
no dos áureos tempos da ~{PB - e 
o esulo romântico do apresent.ador 
Spencer Hanmann costumam "in­
vadir" todas as no ites os lares pa­
raibanos , transformando-os em au­
ténuoos palcos enluaradas. onde 
desfilam astros como Orlando Sil­
va e Francisco Al ves e estrelas 
eternamente cintilantes, como Dal­
va de Ohveira e Dolores Duran, 

Spencer. como não pod~a dei­
xar de ser. está mwto feliz e ansioso 
em comemorar mais um ano de vida 
do seu programa .. Estou muito agra­
docido a todos que possib1lttaram a 
realização dessa festa Aos dingen­
tcs da emissora, sobretudo o supe­
nntendente Rui Leitão. e ao secrc­
ráno do Educação do Estado, Car­
los Pereir.1 , responsáveis diretos pela 
concrcuzação desse evento .. Os 
saudosistas que quiserem participar 
da festa dos 19 anos do prognma E 
Por Falar rm audadr. ••• podem 
adquinr as entradas ( RS S,00 - md1-
\.1du~II ) na Toph10 Jóias , na Rua B 
Rohan, e nas Farmac1as Bei ra -Rio 

vo e preventivo para evitar que 
aconteça uma tragedia", ressaltou. 

A partir de hoje, os homons do 
GATE e da Policia Civil ~ per· 
con-er todas as escolas de João Pes­
soa e abordar alunos, fincionários e 
pessoas que freqüallam esses locais. 
Eles querem irubir a prática da violài­
aa e deverio tambim ap-,der u­
mas. O policiamento ser.í reforçado 
nas escolas e a Poliàa Militar vai ~ 

Capturados 2 fugitiva 
Presídio de Maman 

A Policia Militar prendeu ontem 
de manhã dois dos cinco fugitivos 
do Presídio de MamJl111U■pe, O.,._ 
rupr■dor Luiz Anrõcúo da Sih-a, 18 
■nos, indiciado nos Anigos 213 e 
214 ( estupro e atentado violento 10 

pudor), foi capturado na periferia 
de Mamanguape, ~nquanto que o 
assaltante Altamiro Alexandre dos 
SantOi, 34 anos, foi ~'° no mu-
11icipio de Bala formosa. 't 

Ainda estão foragidos, os de­
tentos Leonardo Solano Paranhos, 
2 l anos (assaho, homicídio e for ­
mação de quadrilha), Milton Joven­
rino dos Santos, 32 anos (assalto) 
e João francisco Carlos, 27 anos 
(as.salto e trntativa de assassinato) 
no Estado paraibano. A fuga acon­
teceu no dia 2 de maio deste ano. 

Os presos serraram uma das 
celas, depois serraram uma grade 
qve dá ac.esso ao pátio e usando as 
camisetas, pularam o muro do pre­
sidio. Na ocasião, as Policias Ovi l e 
Militar foram mobilizadas, realizaram 
várias rondas, mas não conseguiram 
localizar os fugjrivos O delegado 
José armando disse que o fato 
aconteceu porque no momento só 

O deleg.:1do Frederico Maga­
lhães. da s• Dístriul, desvendou o 
assassinato do adolescente C.F.S , 
17 anos. viciado em drOS,Bs, morto 
a tiros na tarde do úlnmo s.ibado, 
ru cidade de Bnycux e prendeu três 
acuudos José Fábio dos Santos, 
Reg.inaldo da Silva Santos, respcc-
1iv,mrn1e de 21 anos e o menor 
C.S , 16 anos, estio recolhidos na 
Dclcg.1c1a DmnraJ E1es for:1m pre­
sos em fl agrtmte. anleontcm Â t:1r­
dc. O crime aconteceu na bem, dn 
hnh:1 , n1quela cidade, quando os 
acuudos: e• \.1bn1a es1avam beben­
do A policia apurou que o menor 
foi atraido para hei ra da h nha, onde 

o cnme, os assassinos 
qü11 amcnte do local cdf/1 
t1 vcssc acontecido. • 
legado Frederico M 
inslaurou inquérito, OI 

ram cfe1uados por Jo,l f 
g1naldo. acusados de 
com tr:ifico de drogss •· .11 

Baycux e localidadeS ,, 
acordo com Frcdtried ·,J 
Reg,naldo é ,cusadodtP' 
nos cnmcs, pnnc,pal-' 
do era numo( de idade 




